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O SECULO DA 
MENTIRA 

<Copyright b)· CO:llPAS-HJA ' int~rprNada como mau hwuor. saber­
EDITORA NACIO~AL. Enlu.. ba, despr?zo d~ixn vinoadas. ('I~ 

sividad(' no Estado d.a Pal"&iba !acés de muita gente, d:? duplas as. 
para. ".\ União"). pa.s ou duplos parentc51s n ledcatem 

a bôca. Um simples "bóa tarde"' não 
pede ser dito com a. füilonomla •· ao 
natural•·. que já ha queixa de qu::-m 

ALBERTO COSTE 

Q~ neste mundo tenha i:.ido, desde o "bôn tarde" foi dito "secamente''. 
a mais remota "noite dos tempos", E é claro que, uma vez admiti::la essa 
wn mundo Cc falsidade~ e enganos. convenção de sorrir. sorrir com sig_ 
não ha duvida alguma. Ai está a nificação de, já não digo simpatia, 
Historia a nos mostrar que sempre mas de protesto. declaração de sim­
existiu a m~ntira, o dolo. o engano. µtia fainda que falsa) a gente se 
a trapaça_ E que sempr:~ houve quem, sinta magoo.::;a quando esse sinal né.o 
de má fé. lograsse outro que \'ivia de acompanha as palavras, os cumpri_ 
bôa fé. mentes. o s.imples encontro. Eu dis_ 

Disso sempre houve. Mas é tam- se con\··en~ão, não cerno w11a prescri­
bem tnegavel que nunca a mentira ção social, pautada, do manual do 
atingiu proporções e g ... neralizações tão bom tom, mas convenção no S'."ntido 
impressionantes e nocirns como neste de !enomeno que se exige na vida 
atribulado seculo XX. social, ou mundana. mesmo sabem.o_ 

Este é o S.:'culo por fxcelencia C:a... o, o mais das vezes, um símbolo fal_ 
1porque não lhe escr.:-ver o nome com , 50. Porque, afinal, ,~sse falso agrado 
inicial maiusculn. dado o vulto e o par'.:"ce instintiYo. Nota-se nas pro_ 

~~~:~~1~!. q~~ g~~~1llr1 !~ut~d~~~S ~f!~1~/ri~!~!s. 1~ft~~ãierJ~s idaªl~~~ 
suas fórmas. numa vari~da~.-? tão o_ Não sabem~. 

DR. JOSt MARIZ 
Do alto ~ertão onde se encon­

trava em gÔ!o\o de férias regreH. 
~ru, ante.ontem. a e~ta capital, o 
nosso distin~;uido amigP dr. 

Dr. Jo~é :\lariz 

José :\-lariz, secretario da Inter. 
.-entoria Federal e membro des. 
tacado do Diretorio Central d<' 
Partido Progressista da Parai. 
ba. 

JÁ ESTÁ DEFINITIVAMENTE RESOLVIDA A QUESTAO 

DA UNIFORMIZAÇÃO DA IDENTIDADE EM TODOS OS 

ESTADOS DO BRASIL 

O dr. Salviano Leite Rolim, falando ao "Diario da 

Noite", de S. Paulo, ressaltou a importancia dos traba-

.lhos realizados pelo Congresso ~acional de Identifica-

ção, frizando, particularmente, a conclusão acima e a 

que sP refere .í identidade dos recem-nascidos 

Entre o3 delegados ofic'ai~ dos Es_ aquela iniciativa, a identificação a~_ 
dos do Brasil, que estão p1rtici~0~do Yerá ~cr transferida para as crianças 
do Congresso Nacio.nal de Identil1ca_ em idade escolar 
ção, encontra-Soe o dr. Sdlvlano Leite 
Rolim. chefe de Policia da Para!ba. A NECESSIDADE DA IDENTIFICA. 
Na manhã de hoje tivemos o prazer QAO INDIVIDUAL 
de avlsta.l_o Queriamas suls impres-
sões sobre o imµortante acontecimen- - Já !oi dtscutida ess1 tese? 
cimento em que tem tomado parte - Em inumeras ocasiões. Agora 

O dt Leite Rolim é um ,·elho co. mesmo. no Rio, ficou exuberantemen_ 
nhecido de s Paulo Aqui esteve du- te provada a sua necessidade. Por sL 
rante muitos anos. Exerceu o car~o naI. que foi discutido um caso verüi_ 
de delegado de policia em varias ci. cado em São Paulo, o caso de Paulo 
dades do interior. entre as quais Arl- Prado do Amarll. Ele está aí palpi­
ras e Rio Preto. Conhece bem a nossa tantc E de tal modo e complicado. 
organização policial. quf' reputa a que o dr. Afranio Peixoto. e~ sua 
primeira do Brasil e. quiçá. da. Ame. 1 confe_rencia, teve um~ frase muito ex_ 
r1ca do Sul press~1•a a seu respeito· 

- ··Paulo do Amaral - dis--.e aQUt"­
A UNIFORMIDADE DOS SERVIÇOS te cientista - ,ive da cadeia par:1. 41 

DE IDENTIDADE rua e da rua para o Juizo. E só Deus 

pulenta que faz gosto ,·er. E' um Na "réclame". a mentira é perfei_ 
Proteu, wn camaleão mimotico que tam~nte permitida. O anunciante ra_ 
se manifesta da melhor maneira que ras vezes se limita a dizer da sua mer­
pod?, s~gw1do o ambiente. Um mimo cadoria apenas as suas qualidades. 
de_ ~~;aptação. Aqui é o estelicnato. Geralme~te, ele _vai sempre além, a_ 
ah e o ·•grilo ... lá adeant,:" é "conto pregoan:.o tambem qualidades que a 
do \'igario··. do ··violino". da .. Santa dita merca:ioria não tem, ou então. 
Casa·· ... Porque o da "santa Casa··, exagerando as qualidades que real_ 
quandc o conto { o vigario o inclue? mente possue. E a lei não coibe isso, 
E' porque este "conto" assumiu uma naturalmente por achar que todo ci­
notcriedade, uma invariabilidade que dadãc t,:m o C:2ver de ser esp~rto e O ilustre conterraneo que é - Queriamas suas impressões wbre 
o notabilizou. Todo santo dia ha um não se deixar enganar. E porisso. a uma das figuras mai~ pr~wtigio .. o Congresso - dissemos-lhe após os 

sabe se é ele o verdadeiro Paulo 
Amaral" 

- Ha muitos outros casos? 
"oratorio'', que ficou com o "paco". l ''deusa_récla.me·•, que Menotti Del d , d d ·" t primeiros cumprimentos. 

E'E:~ar:~:~~t~l~a~t1e:.~: 1~m~or~ae ~!c~1:!\1~~~~~~~e~a~~I~!1i:
0~u~ ct;~~!ci ::u : "e::::i:r:1~eª s~~t ª~~V~': in~r;~~~~~ ~b~u-;-, rJ~~d~~ ºp:}~~1~ 

passagem, não significa absolutamente da ··copyright 6a Companhia Editora dades. pais finalidades do certame. Em pri­
pJbreza de engenho d~ ,,íga.ristas. Nacional", vai _continuand;::> a mentir, --------------, meiro lugar a uniformização dos ser. 

~~r~~Ia~~~. éa d~!~i:::~~a J\ ~~;~fãºO P.~~~r:~\~t~!.ºaJ~rbnu~~i:~i .. ~~r~ezrt:W~ Sociedade dos Professores rl~:ç~: i~~~)tl!~~~~i'la'!~id~~· .. R iden-

~~i:.: ~~~al~u~j~. j:o:i~1e~r: ~~de~~l~.ºA ·:sic~~i:iad~a"~~!~l:~·ia~~ Primarios de~ Uma e outras já estãe resoln-
mekdo ~e iludir o proximo: Ma~. com t:'.'" e outros, ainda ensinam como s.e H.eúnr hoJ·r. úc.;. JO hora..,, rm - .. Completamente . .r-ó a primeira 
o negoc10 do .. pa=-.:;" de Jcrna.:s ve_ C:eve proceder para. não digo enga_ Das relll1iões em que tomamos parte 
lhos não s~ dá isso. Ha ílinda tc:·a nar o freguez, mas fazer-lhe comprar ... ua st'de "ºctal. ú rua Vi~eonde ficou resolvido, como uma necessidade>: 
u·a multidão e' sÍJT' .. plorios que cáe. a.quilo que não poderia, não deveria de Pelotas n. 9. a S1,<·it>dadr dos imprescindi\·el. a uniformização dos 
Para qu'.". então. ha de ter_ o \'igarbta ccmprar, _aquilo. muitas . \·ezes. C :- que p r p . . serviços de identidade µ·arn todo 0 
~o t~~~~~? mental de fr:rJat· um Il')- ~-~~àireu~:i.r,º e~ucp:.-~!~~~ ~~:;}r~ l~f:::.·\::.:,ü1;·1~~~;:.~•ct\e11lil:1do, Bra.~il 

1v•:as. a m:-ntira não s: man.ifEsta mf'utir. assunto~ do mai01 inlerr,se 
ii.pe_nas c·mo trapaça e engano, como A :.~"~ car;da:e. ª ca.ritdad~ chf~· para O pn·ft•s,orllllo pel..t que -0 
esta long, {~ r-:r apenas essa men a can_ a e cs ens1va, e oura mcn 1_ • · · . : • 
tira co. :-ir:-ncicn.ill c ,·enial que na !>O- ra social. Um belo ~xemplo se acha I presidente do 1wesl1g10so ,oda­
cleda~~ t:-:dc mnndo desculpa, admité em 9audet. pareccwmc que em .. O licio es1wr:i o romp:tn .. rinwnl-l 
e .até erige Como di&.'-C ha pouco 

I 

nabo 1 t 1 · · · · ' 
é Prc_re~ que asstune ~il fónmis'. .. Sobr!:' os .'·g1·il~~ ... "Grileiros··. e < e O< os ,., a,soc1ru1os. 
segmr o a oca~i.fo l' v~i desdP. 0 gráu Wr cngnl~das . íposse de t,?nas . ------
mais -gr:ss,:irÕ e' mrPto até O maís ~edi escritu~-a~ falsas" ve)a-se a t 44.917, foi o nwne

1
1d·o d~ vendas e·fke,; 

alto req ·nt d f · - megu el crornca de Monteiro Lo uadas pela conhec ::i Casa YOI 
Max N~\.d:u e~c~·~;1

~.~~ m:-ntiras bRto " grilo": em "A onC:·a verd:"- no periodo dC' 22 de Março a 15 .de 
ocnvenciomus da ~•Js.sa civilização" e Ha. pcuco, d1s.:<i:emos que os noivos Junho, ou fl:.Jam. , durant~ 68 d~a(. 
Rui Barbcsa . ,. 1 d d se enganam reciprocamente ocultan utels. nwna m_édia ce 661 ,endas dia_ 
nossas mºnr', ~~a 1,ez, l~- ando l as do o que realmente SÃ.o até o dla se: rias! Estas cifras de_ vendas reprr -

~nÍ:unio ~fra~r:111·1!.~ª~n;füriE. ~t~1e nª~v~~. c?mm~~,\~~ ~~~c~~ºq:~ ~:~~~~~ ~';act;;~l~~~e~~ é;~~~r~~u~i 
mentira aciministrativa, mentira elei si t~a gente._ Nmguem revela o~ 'Yer_ de restriço~s e de crise. 
t,:ral.. .... r,cr aí foi. As mentirRS ~a<;e1ros sent1men~os e as _verda-:: e1r.as 
pcrem. nNsas ou d':' toda g<>nte, cm 1dé1as. qua~do nao .. con\'em. Assim I ap3:!xonado colecionador do .··o imor_ 
qualquer Jatitud~, sãc tão numero.r-as cerno .se ost !ntam 1de1as e sentimentos tal . . do_ Daudet Ultunam~r..te. 
co~o esi:~:iC's, que não ha Nor.:au. Q!J,e na.e se possuen:i .. Que ~ â falsos ~lo- mmt~s telas. esculturas, e.te.: foram 
Rui Barbost1, vargas Vila. Ingenieros.. gios e de falts'i _cnhccts!. vend1_das a p~e90 ct~ prec1os1.C.ade a 
Forjai SQrnpaio que a,; enumere e es-"' A mulher, mais qu~ o homem. aprt'_ amancanos mihonanos em nlebatu_ 
go+e. - se~ta_se-no& completament.? _"CBJnou_ ra p .. la Eurcp~ Depois! foi-se ver, 

Ue<:-": rosto. lab1os, olhos, ciltos e- su_ tudc isso era falso ou imitado. 
pfrcilics, cabelo, tu:;:o Pia altera e> re- Conta_se ou<.> nté na Afric1. se apre_ 
toca. Depcis, com cintas, saltos altos, sentam ao "touriste'· falsos :mlus, os 
·•scutíen_gorgP.s" simul'l.dOJ,..5 ele SfiOS quais. depoi.c; oue este vira as costas 
ou de determinadas formas de seios, i,;e vestem á européia.. ~ \'ãO ao "bar" 

A BALBURDIA QUE EXISTIA 

Nem se compreenderia, aliás. dite_ 
rente deliberação pata tão importan­
te problema. Posto em ctisCU!iSão. não 
se verificou senão unanimldadr de 
opiniões. Ef.!..a uniformização 1.reci_ 
S3\'a ser regulada. para evitar todos 
os aborrecimentos morais e materiais 
do regime anterior. Cada EstJdo. cada 
p0llcia. tinha o seu ponto de ,ista 
Uns diferiam de outros. Os pl&s.apor­
tes emitidos por uma Chefatura 1ü-., 
eram aceitos por outras. Uma pessôa 
que tivesse regulado seus pap::-is. por 
exemplo, 11'.\ Paraíba, tinha QUt! plssar 
pela policia do Rio de Janeiro e su_ 
Jeit.ar....se a identico trabalho com pre. 
juizo de tempo e de dinheiro. AgorJ. 
como uma das principais conclu.c:õe:s 
do Congresso, tal assunto está com_ 
p_letamente res_olvido Os papeü-. emi­
tLdos pela policia de um Estado ~ão 
v1lidos em todos os outros. Está <.'On. 
~~guida a uniformizai:-ã.o que. 1:or s: 
"º· vale por uma rons.A{~Taçfi.o do atual 
Congresso 

altera o proprio torpo, a prcprta al_ tomar um refresco e ler o jomal. E A IDENTIFICAÇAO DOS RECEI\.l-
;~~~~!nl~~~\,::g~~git~nsl~~~~~~1~~1~ ~; ~~i~i~~intanhas da Suissa ha fal_ NASCIDOS 

- Pois não! Um outro de repercus_ 
são universal é o do desmemoriado de 
dollegno. Se o.:, seus protagonistas- tL 
vessem sido. em criança, identific~dos 
devidamente, jamais se V:'!'lí.icariam 
os incidentes creados depois de 
adultos 

AS OUTRAS CONCLUSôES 

- Tambem ha outias co~dusões 
sobre as quais queriamas OU\ir sua 
opinião 

- Tais conclusões são menos im_ 
pc,rtant-es. Importam mais á organi-
2a\.ão de cada policia estadual. Fa_ 
Iam mais a sen·iços. que interessam 
á adm!rustração interna de cad.l Es­
tado e esta ,·aria •ii• . corJo ro:i1 as 
proprlas necessidades r o.,:; recursos 
qu~ possue. Um apar,::hJ.mtnt~ igual 
ao de São Paulo. ·1or exe 1 11pl11 • .sttia 
inadequado na Paraíba e absoluta­
mente superfluo. ?o·: 1sw. ~ob HSe 
ponto. cada policia tc.nur.i. ,1 .r-i o 
encargo de rernl\·er particnl:lrmente 
os seus proµrios problemas 

A RECEPCAO E~! S PAULO 

-Qua.l sua impres.'-ão de S Paulo? 
· Ia externnl-n nest,.. :n::.:•nento 

- re~pondeu_nos '.) nosso Interlocu­
tor. Fazia mesmo questão de ficar 
entre .'\S minhas declarações wna 
frase. .no menos, ncs...<:.e o:entído. A 
recep('áo que aqui. tivemos foi a me_ 
ihor pas..sin•l. O chefe de Policia deste 
E::-tJ.cio nos cunrnlou de tais ~entilezas 
que nos deixou P.rofunàamt'IÚ~ c_omo­
ndos. LC'vo. da.qm. como uma rehquta, 
uma impressão inapagavel de gratidão 
e f[trci qu.!st.ão de externai-a quantas 
,·ezes puder, para que os meus coesta­
duanos possam avlliar, em sua justa 
medida, o qunnto S Paulo é grande e 
hoc,p1tal{'iro ·· 

Um c:dridão f'ncontra outro cidadão 
que traz fumo no chapéu e lhe per­
gunta, cem um falso intere~e. quem 
morreu. Ao que o outro respond~ que 
um parente tal, um tio por ex~mplo. 
q~.:- vivia na Europa, e que ele nunca 
vw. "Ah! meus p-?.sames!" - ·'Obri 
gado", resp:nC,'.' o outro com o aí­
compungido e e quem sent.iu muito 
a mort~ do tio. Primeira mentira: a 
do fumo nt chapéu. Tercf"irn mcn 
tlra:. os p~s3me!. do amigo. Qual"1:ã 
mentira: o agradf'ci1nento compm1g1-
dc. Quatro mt-'ntiras , m quatro se_ 
gundos. Uma por segundo. Como :is 
mortes causa::a.s pela l3ifil1s 1Pelo me_ 
n0S, 5:.gundo i:.s ('.c;tatisticas dos- fa­
bricantes de Elixir de Nogueira. de 
Xar~pe dr Gilb':'rt ~ do Néo salvar 
san1 - -

ainda quan~o a .gore.um. O _andar, o • Que dJ.ze1: ,:1,os poe!,us n Antomo N<?.- Na reunião de hoje. que será a. ulti. 
falar, a~ .atitudes_ ~~ senlar,-sc'. de ~~- bre do So e d-o Mflles do Auto . ma do Congresso, vamos tratar de A PARTIDA PARA BELO HORI-

1~~0dcé PJir('~~.:t~r~~ ~~~1º l~ilrl~l~fªWJ~ ~~6e:cJi~~~~: ~~~ªt~~s ~;:~~!·n1~
1
g! l uma. qu~stão não _menos important~. . ZONTE 

Tomemos cut.ro exemplo: Um rapaz 
e uma moça que se nnmoram. Pro­
curarãc I nge nar_!:-?' t'fciprocamente o 
mais que pud::'rem. Jâ não quero fa_ 
lar C: os caso:; das mentira~ mo1·almf'n­
te- rC'pr:::vadc1~. do ra.pa.z fingir um 
grande amôr com intentes purament<' 
sensuais, ou dlz:-r_s.e rico, etc. Quero 
rek?rir _me apenas á mentira tácita 
de se mostrar á namorada física, in­
telcclual e moralmente muito superi_ 
or ao qu1 é. Procura ele ocultar, por 
todos cs mt•k:~, os defeito~ fisico.s, a 
sua ign:::ranci:1. o::; seus sentimentos. 
o S<'U car.-tltr irativel, etc. APfi!_ 
senta-se direito. a!:wel. dedicado .. 
Ela, pelo tf>U 1.ulo. ainda mente mais 
h.t:bilment,~. por inslinto. Em tudo. 
wn anjo. de~de a b..'lC&a. física até ás 
outras perfeições. 

O resulta(b des~c logro reciproco 
t.octa gente sflbe qunl é: uma paixão 
louca e',:> parle a parV', e como eles 
não r~sist:m a e:-.sa sedução embria_ 
gadcra e brutal. . casam se. Tempw 
dtpols é que ele e ela E~ Í'cvelam ta.is 
quais eram de falo. <V. M'onteiro 
Lobat: "Ccmo o Lope~ se casou"). 

O fallio sorriso que um cristão es­
bcça a todo o momento, sorriso quz, 
ás muis da:s \'tze:s, se signifiaa, a.lgu .. 
m.a coisa. sii!nifi,:a a,penas que se 
teme ser mal recebido, levando no 
ro.~to 11ma seriedaci,;, que é geralmente 

nãc QL',3ro lembrar n hip.>te.M' de um sua miserin por Ri. no léo. e que vêm que e a i?entiflcJçao dos re~e!1_1-1~asc1. ·º dr Sat~·iano Leite Rol.tm comU­
olho t~ \'idro, df! clentPS postiços e n conhecer, df'pois, ricos. ,·endenóo dos. ~ob1e esta ha duas op1~1oes cor_ n_1cou_nos, ame!a. que. dP_po1s das ~)­
outras adições dr."'se teor. saúde, com wn eterno bem humor. rentes. Uns ~~-legnd<?s ~1opugnan1 stta:i; da manhn e da ultuna reunir.o, 

E sobre isto tudo. as joias ··s1opcr··. um p:nmanente otimii;mo? E ha a para que .tal. sen1ço seJa feito nos r I o.~ deleg3dos dos Est.a<ios embo.rcar~.J 
o~ al1tom:ve:is nl11gndos, cem chapas contraparte d.isso: aqu.~les que prcci-1 ~m_nasc1dos e out~o:5 ,acham que, de_ amda hoje co~ destrno {.l Belo Hon­
mudada.s rm automovel particular. as sam mostrar_F:P sempre alrgres e sa_ \~do a mul~iplas dif1c~1lda.des que ~e- j z~~te, a coM\·tte do go,·erno daqud+' 
falsas res1d".'nclas, as falsas tllsadais, tis.feito!<, pc;!" ofkio; 0 classico "pairlla- rao encont1adas s1 se le\.U a efeito E. .a,._ct;:-o_. __________ _ 

~~; ;1~c-1°t1á~ r:~urnuoi~~~dr.id~~/~: ~l~~~ar~1 .. ~t~~iz~~\x:frc~.danseusr.s" de UASSOCIAÇAO PARAIBANA mL, '~º. co!1sliluidn ~O\ dr~. 
quélas que s1mulum cn;anar o aman- E ainda haveria qu"' citar os falsos DE IMPRENSA :\.ían.rir10 1· url!Hl.o, ,Joao San.ta 
te cem wn_ outro. _ valor-es hteral'ios. os falsos nomes fei Cruz. Duslan :\hrancla L' Osrn~ 

do~p!-\
1
:1ecii;!·~~~~~s d,~.u~:

0

i
1
~~uJ~

1
~~: ;~s t~?~~!ªl~~~l~~~~~~\~s~~~t~J~~~~ Terminaram ontem a dis .. , <.ion~es 1 •• rnra ,e t..·nc.a.rr<"gar .dª. i;e-

cs taJso smo:·c.'.mns, os falsos santos e la necessidade icronistus. ctcl cs fal- l t 1 1 · 1 t t l · 
falsos Cristas. as_ falsas v.itimas de ses invertiàos do Paris. exploradores CUSSãO e Votação dos SeUS I ao ao ma e (1' ". a 11 os. su~,. 
roubos e perscgu1çors, cem mtento de do escanc:alo ... mas. basta. 1 pt..•1ulendo cm ,tigu1da a St"~sao 

P~:uci~~~~ os mendigos ialsos, que rP1!-~iJ;;. tâ~i,~~u:.~:~~ls~~m~a .. ~~~: Estatutos e marrando outra para a proxi~ 
tem um pe de m~ln com 30 contos, sociedade. Log<' ... parece que não ha Soh a pre•,ddenl'ia tio dr. S.a- ma scgunda-feirn. 
f!1si1~~~.n~~~0

1
~t~;f~~\ci~EfJ~'!f~6 1~~~~1~ s~:·ep1~11

;P~f~~ft~r:~ste artigo: 1n Ul'I Du:1rle. 1·euni,1 (IOll'In, 
mais uma wz. "" ,éde c10 111,ti- ORDEM DOS AnVOGADOS 

•:++:++: .. : .. : ... : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :..: .. : .. : .. :..: .. : .. : .. :••: .. : .. : .. :• 
A A i• DOENÇAS INTERNAS .i. 
•t Hemorróidas e doenças Ano.rectaes •i• 
1• (CORA RADICAL BEM OPERAÇAO E BEM DOR> •t 
i.• Electrlcldade medica: - Dlathermla, Alia freqaencla, IDtra-.-iolê&a. •r 

~'l.-. Infn.·•ermêlho. Mauacens flbmtorias, Kroma7er1 Banho• •+• 
-.~ de lm:1 Gabano·tlradl•io, ete. • ... 

·~ DR, ALCIDES 'ASCONCtLOS ·I· •• •• .i. PRAÇA ANTENOR NAVARRO, H e ze - 1.• andar ·'· .t Du 13 ú li horu, diariamente . .;. 
• • ·~X .. >-~~ ... t .; .. ; .. : .. : .. : .. :+: .. :..: .. :• 

Lulo Historiro. a "A,\oriar~io '' 
Parai!Jann do lmprensn". DO BRA$1L 

Iniciado, o:-. trahalhos. foi li-
da a ata d:1 ..,e,sti.n anterioi· t.' 

aproYadn ,em restrições. 1 

-"~o hawndo expediente ,obre 
a mesa. o presidente passou á 
ordem do dia: clisrusão t.• vota­
<::ão dos ultimo, capitulos cios 
Estatutos. 

. \ esses capitulus foram apre­
~entada-"' varias emendas. umas 
aceita:-. t~ varias outras dcspre. 
sadas. 

Terminada que foi a Yotucào, 
" presidente nomeou uma • ru-

Secção da Paraíba 

C.t·aliza-·e hoje â hora do c.ostwne 
uma sessão do Conselho nestf'!' E!t-ta. .. 
do. para tomar conhe.cimf'nto dos ~ .. 
didos de inscrlc;-áo dos drs. DioniYlo 
:\!hla <' José Alipio Ferl'!ira de Mélo. 

O presidente- enca:rece o <'Ompar·f' .. 
cimento de todos os cons-elheiros . 

Visita.ndo a •• Casa Astréa '1 locali_ 
sada á rua Duque de Caxias n.º 576, 
v. excia. se convenoeré. da modicida_ 
de dos seus Preços. A "Casa Astréa" 
mantém variado sortünento de arttgoo 
ele $100 o 4$200. 
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ll>MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATIJLIANO DA 1 T-ES_O_U-RÓ-DOESTADO- DA- P ARAIBA 
COS'f A BRITO 

GOVlRNO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 4 de julho de 1934. 

(*) Decreto n,' 531, de 2 de julho de 1934 
INSTITUTOS DF. CREDITO 

Altera o decreto n.'' 268, de 18 de nu.rc:o <lt> ]!)32. 

Grntulinno dn Costa Brito. interventor frd<•r<.ll no EstRdo da Parnil>a, 

Saldos an- , Deposltos 1 
TOTAIS 

teriores nesta data 
Retiradas I Sa1c.los ". xls-
ner..ta dota t<·lltPs 

DECRETA· 

Art. l." - Ficnm dispensados dl) concurso a que se refere o ort. 29 
ao decreto n. 0 268. de 18 de março de 1932, os escrivães e t..eOOUács que esti_ 
wrem no exercicio Interino des...cms fun,G e . .:, por tnJta do preenchimento 
ctaquPla form-1.lidnde. 

Bttnco do Bn.tliil - C MovimenLo . . • • . 
Banco do B1·nsn - e Patrono.to. t•tc ..... 
BnnC'9 do Es~do ela Par::t.fba.-C .. Movtnwnto 
Bnm·o Central - C,Movimento 

154: 162$200 
218S800 

262: 603~ 150 
li 657~491 

154 .102,200 
218"800 

262:003$150 
11 ·.657$491 

103 145$500 
4 85!; 500 

154 • l 62s200 
2185800 

159·457Mi5U 
6 8/JIS~n 

Art. 2. - Os serventuariC?s. a que se refere. o artigo nnt."rlor pnra. 
:.erem efetivn~cs nos resp..;,cttvo~. oflc1os, dt>,•erão dmgir os ~m1 rt>querlmentos 
ao Governo. mst.ru1dos dos seguintes documentos: 

al Certidão de ser maior d.~ 21 anos: 
b I FolhA. corrida; 
C) Prova de ser cidadão brasileiro; 
cil Atestado comprobatorio dt: idoneidade moral e cn.p:1cidnde inte 

)~cLual reveladas no exercicio interino das funções. firmado pPlo Juiz do 
Termo ou comarca "ll1 que .<:ervirt.'m. 

Art_ 3.' - ReYogam_se as dispcsi('Õ'S em contrario 

428 64ls641 428 641"641 108 ·001 000 3i0:640 Cll 

Tesourarin Geral do Te.somo do Estado da Paraibn, e1n 4 de julho de 1934 
·Palncio da Redei'íção, em Joilb Pessõa. 2 de Julho de 1934, 4.ó.A dn 

Proclamação da Republica. FRANCA FILHO, tesoureirn geral. MOACIR DE M. GOMES, escritur:>rio. 

Gra.tuliano da Costa Brito 
Argemiro d.e Figueirêdo 

( J Reprodu/.-ido J)Or ter saído com incorreções. 

Demonstração da receHa e despesa havidas na Teso11• 
rarla Geral do Tesouro do Estado da Paraiba 

Jo~·é Ncrmando Bi..rl'O&, 10; Acacio 
Colaç.o Barr;s, plen. 9, José Cohl<:_O, 
10; Geraldo Amanclo, 10, Claud10 
Colaço, plen. 8 

no dia 4 do corrente mês Não deveis pagar mais 
aluguel ! SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI. - 56 - 65 - 37 - 95 - 69 - 20 - RECEITA 

CULTURA E OBRAS PUBLICAS 
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 4 
Fetições: 
De J. Mélo Lula. cirurgião~dentis­

ta, requerendo baixa do impo-to de 
industria e prorissão referente ao 2 
semestre deste exercício. - Deferido. 
em face das informações A 2. • Sec_ 
~ão. 

101 - 71 - 48 - 9 - 121 - 23 - 21 
- 64 - gg - 74 - 100 - 11 - 114 
- 54 - 62 - 98 - 103 e 78. 

Sinalização do tran~ito de Yl'ÍCU!o.s. 
guardas ns. 50 - 76 - 4-6 - 61 - 59 
- 115 - 72 - 39 - 26 - 116 - B3 
- 75 - 14 - 80 - 120 - 89 - 108 

i~~te~~r~~a :_ di ~~!~i~~1
tda r(•~d;1 · 'lO 

dia 30 do mPs findo . 
Desc. em vencim~nto de runclonnl'io!-. 
Saldos de adiantamentos . 

- 77 - 60 - 58 e 16 Banco CentrJl -- Retirado n data 
Boletim n. 151 R1nco do Estado - Idem. idem .. 
Para conhecimento da corpora<:'áo 

fe .devida execução, publico o seguin_ 

6 :500$000 
15 ·769,000 

758:,400 

4:855$500 
103: 145S500 

40 :754S702 

1 

A Prcmotora da Casa Pro. 
pria, apena:-. com 18 m~ ..... es de 

23:027S400 exístencia, já empre.;tru para 
compra~ ou construção de pre-

108.001sooo dios a elevada soma de . . 
ã. 126 :500SOOO rs. e a presla<:óes 

171 ·783Sl02 inferiore:s ao~ aluí.!eb comuns. De Antonio Cavalcanti de Miranda 
!ljie'nrlques, sobre o mesmo imposto 
- Igual de µacho. SEGUNDA PARTE: : DESPESA 

Enquanto não fôr instala<l~ " 
escritorio ne:-~ta capita 1, o.; in­
tere,!,a<los poderão ohter qual. 
quer detalhe á avenida Pedro 1. 
826. das 12 ás J .. t e das 19 á, 21 
horas. 

I Numerario: - O sr. José Salvia 
COMANDO DA FORÇA PUBLICA no das Mercês, servindo de almoxari: vencimento de runcíonarios . . . 

MILITAR DO ESTADO DA PA- fe_pagador, r~cebeu, hoJe, do Te:ouro GuardID cívil - Folha de vent'imentos 
RAtBA DO NORTE do Estado, a lffi{>Ortancia de . _ . . Montepio do Estado - P'conta ele seu 
Comando da Força Publica Militar 19 :925$9_78, r-elat1vc~ aos vencimentos credito . . . . , . . . 

do Estado la Paraíba do NorW - a. que tiveram d1re1to os funciona.rios Repartição de Aguas e Esgotos - Fo_ 
Quartel em João Pessôa, 4. de jul_ho d~sta corporação_. no mês le ju_nho p. j lha de operai:io.c; . . . _. '. . 
<ie 1934 - Serviço para. o dia 5 (qum_ fmdo, .que depois d~ preenchidas_ a3 Hospital Coloma "Juliano Moreira .. 
ta_feira). f?rmahdades de estilo, fol dado mi_ J _ Adiantamento n data . _ ... . 

Fiscaliza o ~erviço de dia á Força, mo ao pagamento. _ c.1rlos Guímar6.es - Conta ~f'.' mate_ 
2." .ten; CriEtiano da s:!v1. . li - Aprcsenta.<'ao .de gu.arda: -1 rial para diversas repartições 

Dia a Força 3." sgt. Justiniano 

I 

Apresentou-se, hoJe, vmdo de !taba_ 

L_ªG_c~:r~a da Cadeia, 3 . 0 sgt_ Seve- ~u~·d~~~ ;. j~~n~te~~~~nJ~~éi~ Saldo para o dia 5 d
1
0 corrente 

rmo Luna e cabo Joaquim Eleut.erio. 1'8, que f1ce. considerado em transito 
Guaria do Quart~l cabo Antor.:io nesta capital. 

l 1dro. ~I - _Destino de gu&t'd,'\: - Se_ Tex>uraria. Geral do Tesouro 
Dia ã. Enfermaria. cabo Severino j gurn, hoJe. para a cidade de Campina de 1934 

Alves. Grande, o guarda fiscal Low·ival · Fra11<a Filho, 
Tesoureiro geral. N;;~~~~a da cidade, cabo Manuel 1 ~~~niâe d~eí~~°o~ni~q~~[if~a31dJ~ 

Amaro. pi tal. Secretaria da Fazenda Dia ao Telefone. soldado Alfeu I que se achava em- trn).sito ne ta ca-

Ordem á C
1
0., soldado corneteiro IV - Exoneração: - O exmo. sr. COl\USSAO DE COMPRAS 

Aprigio Isidro. dr. secretario do Interior e Seguran_ Pedidos despachados por esta Co-
J>iquete ao QF., soldado ,ometei.ro Iça Pubhca,. p.or é.to de ontem, exo. ne_ missão, nos dias 27, 20 e 30 de junho, 

El~fet~e~~êro 185 _ Uni!onne ~~
0 53~ X~~~~~() 00 ~~a~~ªc~o~·~ecl~~ para as repartições abaixo discrimi-

5. ". ta ria n. 959. que se entrega ao 11,t.e_ nadas: 
Para conhecimento Ia Força e too. ressado. . _ Seeretaria do Jní.t>rior e Segurança 

vicia execução. publico o seguinte· V - Pettçao de·pachada: - De Publica - Para o Palacio da Reden-
SEGUNDA PARTE: Manuel Gomes da Cunha, <'hauffe-ur ção, a Eugenio Velóso & Cia., 2 cor-
1 - Entrega de dinheiro: - En_ pr~fissional pela Prefeitura de lta_ reias de couro _ 20S000. 6 escovas 

trega-se ao sr. 1: ten. cont. p:1.g·a_ baiana, requerendo transf~rencia de idem _ 120$000 Para a Colonia .. Ju-

fi~rà ~f:~~~ncd~ ~~~~~~ºCn~m~e ~~~a c::f:. I=~!~ia. ~1~ru~~~~?6d~ lia no ~orclra •·. a J . Mi~ervino & C.11
• 

Mamanguape. desconta.da dos venci_ sr. severino de ArauJo Queiroga, 120 quilos de . arroz nacional - ... 
mentos lo cabo de e qua.dra Ezequiel enca1regado.da SV., e o sr. Orlando 188$800, 140 quilos de carne de xarque 
de souza Ferraz, para pagamento de do Régo Luna para. em comis~ão, - 224SOOO, 120 quilos de assucar de 2.A 
um debito ~o sr Antomo Lourenço .so_b a pres1dencia desta lns~toria, I _ 68$400, 15 quilos de assucar de 1.ª 

<As.> Jose Maurlcio da Costa, ten. p1ocederem ~º. exame respectivo. 13$350, 12 quilos de macarrão _ 

ce8o~:;; com o original: major Elias tiv!' n~~'~!ta~ªc!~\ ~ :~!~/ 5~~eõ 18S000: 6 quilos de manteiga para. 
Fernandes, sub. _cmt. interino. guarda de 3. • cla.s e agregado n. 121, tempeiro - 22$800, 4 quUos de. man-

Pedro Martiniano da Silva. tP1ga para pão - 25S600. 5 quilos de 
NSPETORIA GERAL DA GUARDA fA·s.) Guilherme Falcone, major dóce de goiaba - 9$400, 1 1 2 quilos 

CIVICA DO ESTADO mspetor_geral. de coloráu - 2S970. 1 quilo de co-
Jnspetoria Geral da Guarda Clvica Confere com o origin.a.1:. Frandsco .minho _ 6$200 1 quilo de chá mate-

~o d;sj~fio deQf9~~te~eI~\}~~~ ~~ªd Ferreira de OUveira, sub_mspetor. $900, 180 litros' de feljAo mulatinho--
dia 5 (quinta-feirai - Uniforme 2 PREFEITURA MUNICIPAL 84S600, 1 ex. de sabão .. Sol Levante" 
,caqui). EXPEDIENTE DO DIA 4 - 18S000, 1 ex. de sabão marmorisa-

Dia á Inspetoria. guarda de 1. a A Diretoria de Expediente e Fa- do - 21$000, l maço dP fó~foros -
cla~se n. 1. zende. precisa falai- com as ~e,guintes 1$700, 16 latas de cruzvaldina -

n.I:'1t á Secção de Veículos. guarda pe~fi';:: Guin:arães. & c.•, Renato\ ~:::talO;A~~~~~s eÜ ~~~1':; ~e F.c!é 

~.~ªntm~~~e::da~ua!i:ai.~ · J!Cio ?r:~~ao B~ts:· ~~!~~s~e J~ce~~·lit
1õ ' em grão - 88S800, 1 lata de can~la 

<' G(>raldo: guardas de 1.ª classe ns. Gondirn, Wlhon Martin~ de Souza. em P_ó - lSOOO, a E .. Martins & Cta., 
11 - 5 e 2 Maria verdo!ó!a, JoSf'fa Ricardo da 3 Q\.Hlos de cloral hidratado -

Gltarda do Quartel, gunrdac; p 12 Silva, Antonio de Mélo Macio, Ma_ 210SOOO, 9 qullos df'> algodão hidorfilo 
- 44 e 49. nuel Cha,e& de Carvalho, Maria de - 72$000. Para n Secretaria do Inte-

Pollciamento dos cinemas, ~uardas J?sus, Ovídio Lopes de Mendonça e rior, a J. Teodo,ío & Cia .. 6 borra-
ns. 33 - 34 e 62 MarC?l~no Pe&.'-Ôa. ch:\s ''Union" 210 - t6S800, 1 ex. de 

Policiamento da capital guarda, Pet1çao ~e Raimundo Costa._ - ~ª: penRs "Baiara·· l255 _ 14S500, 1 2 
~:,~668 ~145 ~\() _:715 ~\22 ~ 2g ~i:fri~ Jnr~11:mentt' as ex1gencia:. litro de goma arabica "Sardinha'' -

GSOOO, 3 Otas para maquina -
25S500, 1 dz. de lnp,s n. 2 - 3$300: 
a Peixôto de Vnsconcélos & Cia. . J 

INSTITUTO COMERCIAL "JOÃO 

\) PESSOA" 

( Oficializado J>t>lo Govêrno do Estado) 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

Corbos: - Primario, Admissão, Comercial, Ta.quigrafla l' 0a$ilocra(ia. 
Ensino teorico_ pratico de Portapê!i, Jnrlês, FTant'éii, ::\.lalA>matica Co 

m.f"rdal, F.sc·ritura.ção Mercantil e Conesponclencia Comel'cial. • 
•~nsino jpratic''O df' Da.tilog-rafia. na. .. seguintes maquinas: SnJithl 

Pr("mier, Rt,mington, Royal e Underwood. 

Attitam .. se traballtos datilografir0&, sob eontra.to. 

HORTENSE PlllXll, 
Diretora. 

toalhas ref. 193 - 9$600. 1 ex. de 
penas Malat n 12 - lOSOOO; :1 A. 
Brito & Cia., 10 Os. de mata borrúo 
·- 5S500 Para a Diretorla Geral de 
Saúde Publica, a E. Martins & Cia., 
1. 000 latas de 500 grnmas -
650$000, 1. 000 latas de 1. 000 gramas 
- 940S000, 50 quilos de algodão h1-
drofilo .. Maranhão·· - 4009000, 2 qui­
los de acido tartarico - 30$000 quilos 
de 3cído azetico de Merck - 36$000; 
a Almeida e Simeão. l quilo de hipe­
~ulfito de sadio puro - 20$000; a Ovi­
clio de Mcndotl('A., 5 qullos de clorure~ 
to de calcio puro - l50S000: a Stan­
dard Oil CompRnv. 3 ex~. de quero­
zene 215 - 665000. Totnl 3:548$600. 

1 

Secretaria da Fazenda, A,rtcaltura 
f' Obras Publica!>: - Para o Tesouro do 
Estado, a Eugenio Velóso & Cia., 3 
escovas para .maquina d(• encerar -
60$000i a Standard Oil Cornpany, 1 

72:733~000 
19:926~000 

19 :400$000 

12 :354$200 

2·ooosooo 

2 :666$700 129 079$900 

42:703S202 

171 ·783$102 

do Estado da Paraiba, em 4 de julho 

n.toacir de 1\1. Gomes, 
Escriturario. 

BIBLIOGRAFIA 
.. o FESTIM .. : - Obedecendo • di. 

reção de diversos intelectuais. cont~r­
raneos e moços do nosso social. cu·­
cu!ará, este ano. no decorre· d.a tra_ 
dic!nll "Festa das Neves ' o Jorna1-
zinbo ~·o Festim .. 

'·PRU_FRU''. - "FrU_F.u· de ju. 
nho confuma o seu kma de humo_ 
,rismo a proposi_to de tudo, ~m pro_ 
posito e prop::s1tadamente feito. ~n 
t'.erra. nas suas paginas um veneno 
isubt1l, em cuja. ma_nipulaç~o iê, _, P':U­
tos os mais minuciosos Cllldad.Js tec_ 
nicas. 

Tem a.o toei-:> o n.0 cent::> e vinte 
·oito paginas a.o preço de doí~ mil 
réis :· exemplar avulso na Lln:n :t 
Popular. á rua Barão do Triunfo. 

"CANL'!DO OU OTIMISMO"­
VOLTAIRE - CIA. EDITORA 
"RECORO" LTDA - RIO -
1934. . 

tambor de gasolina com 200 litros-
220::,.000. Para o Instituto Serice do 
Estado, a Standard 011 Company, 20 
caixas de gasolina - 840$000. Para 
a Imprensa Oficial. a Francisco Ci­
cero de Mélo, 1 par de dobradiças vai 
e vem - 15$000. Para as Obras Pu­
blicas, a Dias, Galvão & Cia., 1 móla 
para motor - 6$000. 1 junta de tam­
pa de valvula - 4$000; a Diogené's 
Chlanca, 2 tampadas grandes de 2 
contactos - 8$000; a Standard Oil 
company, 600 litros de gasolina - W';'~1f~

1
i~t/º~ h!veico~t;~i~à ~~~; 

660SO~O. 1 ex_. de querozene - 22$0~; 11ome o sr. Fr,1nc1sco Matia Arouet, 
a Cail~s Gmmar.~es, 510 sacos de c1- ieconh!Ciâ.:-, pelo_ mundo, como um 
mento ·3 corôas de 50 quilos -. dos melhores escnt~re'i francêses do 
8:670SOOO. a Diogenes. Chianca. 30 me- ! ~eu tempo. produziu numerosos . tr:.1_ 
tros de Cabo de mamlha de 3 8 COffi I btlhO.S, dOS QUals algumas_. ~dlÇÔ~S 
el<400 _ 4$900, 40 metros de cabo completas chegam a con..,,titmr no_ 
idem de 5.8 com 3 1 2 quilos - l 'en~ e dois volumes. comple-endenct, 
12$250; a Souza Campos, 50 enxadas pces1as, dramas e prosas. 

326$000, '10 enxadas - ~4$000, 10 y;~T.ª5:.{:f~~~,r~::ia~~!~;,~e\,;1Jf"· .. f~ 
- 17DS000 50 pás quadradas - 1 ~:ntam_se, ~ntre as suas obrns 

pás - 65$000, 3m250 azule1J.o branco S1écie de Lo. uis XIV".· 1751: "Fessni 
uAustriaco•· - 124$250; a Antomo sur les moems". 1756; "Cr.ndide", 
Gama, 1.000 metros de mosa).CO para •,1759; e vanas traged1as, como "L:'t_ 
calçada - 13:000SOOO. 310 metros qua- mort de Cesar", "Mah:.mct··. "Ml'ro_ 
drado$ mo$BiCo - 4:030SOOO. Total pe", "Tancrêdo". etc 
28:271$400. Total geral 31:820S000 - De Voltaire. p·ls. é o "Candido" 

<:rom~t'io ~valc~n~i, João a Peixôto. ~~:co~â ,,5°a~~b~br~~ e~f~~~": diu~u;~ 
Francisco Gu1mara~s Nobrer · nos enviou um ex~mpJar 

VIDA ESCOLAR I re~~·~~~'.
1
º\Mg;:t.\i1~o~e~º~.·,it 

gir nesta capital essa publicaçúo. des_ 
o "Externato Epitacio Pess?~ ··. es_ ti nada a fornc.ccr no _ ~omc.-rc10 a 

tabelecimento de enslno chng1do e maior ~oma de mformaçooes e dados 
funda.d? em Alngôa Nova, ha. 16 anos. reft'rentes _á vida da praç:1 . 
pelo professor Clod:miro Leal. e que O p:i~eiro numero do _l ntom1ado~ 
reais proveitos vem trazrndo aos j\l< n·anhl fo1:ma um fasciculo de 26 
oue esludam O primaria naquela lo_ paginas mtm1ografados 
calidade, querendo dar um bc:.lanço 
no ap~oveitamento dos seus alunes 

:~0 ·:~~~~~~r re~u~~~n·~:. se~·~~\· /~ N E C R O L O G I A 
~~~~1~~~t~l ~~u~!~te2

\es~~tf>.~~~z findo, N:t r~sidenciR do sr. Otacilío Mon_ 
2.º ano: _ Maria do Carmo Perei_ tf."iro, á rua Peregrino de Carn\lh_). 

ra. simp. 5; Everaldo Viana, plen. 7. faleceu, ante_ontem, a sra. d. M;;.na 
3.u ano: - José Cavalcante Leit~. ~~~~f~~ ~;;·:.rnhio F~~cl~~(),irm;0 do31~

1
~ 

~~~Í·il~~ t~S:ei~~n;~~:r~~il,H~}~bêrr~ e omercio d~t3. praca. 
Mechado. plen. 6 1/it/x~~~ªdaqu~o~[ª o vi~1~'.ª iJ}~~1 u;~~ 

4.º ano: - Antonb Bernardo. plen queno de Aze\"êdO, fazendeir:> em 
6; Jcsé Basiho Filho, plen. 7; Maria Guarabira. 
Viana, pl?n. 7; Manoel Pereira da Contava a idade d~ 80 anos. 
Silva, pl<'ll. 6 Renato Machado, e teve os s~us ultimo·, di1s a!'õsi,_ 

~
1f!~m~; g;~~~!ti !le~~Tt pl~bat 1 ~~~!ri~~10~o:~·~~ ~-ª;;~;?c~~~til~mi~ 

t~ã~ Pt.,reira da Silva, simp. 5.; Mau_, Has, que cercaram a Ye_n. 0 randa s.:>_ 
nc10 Barbosa d0 Souza. slmp 5. nhora df> carmhos e desvelo,:;. 

5.0 nno: - José Leal da Sllvn. 10; o ent<-'rramenfo ,·enflcou s" no 
Sebast.iã::, Fi'rnand~. pl~n. 8; Fer_ l mesmo dia. á.<i 9 hora<:;. ~aindÕ o r.-._ 
nando Machado. plen. 7; José Bs.r _ l't.,tro da casa ond<" se dPu o obit::, 
bosa de Souza, pl~n. 8; Jeronimo para o Cemil!.'rio da Bór. &ntcnc•·t, 
Fernandes, plen. 8. <"Om reg-nlar ncompanham~·nto <I:' 

6.o ano: - Nair Ataide. 10: O.smn_ pessôno:: dao:: relações de nmizndl' ela 
1ina Viana, 10; Guiomar Coln.ço, 10; familia enluta.d&.. 



A UNL\O - Quinta.feira, ;; ,le julho de 19~1 

SABÃO "TOURO" ( AMARELO) 
SABÃO "MARMORISADO" (AZUL) 

FABRICANTES E VENDEDORES: 

L. BARBOSA & COMP.ª LDA. 
AS MARCAS PREFERIDAS RE{ .. FE JOÃO PESSôA 

NA ASSOCIAÇÃO PELO 
PROGRESSO FEMININO 

A recepção á sra. Lard 2 de 
Venturino 

Sra. Lardé de \."enturino 1 

Com todo. brl~hantismo, real_iz::~-

~·10 
01

it;~~e:.c;o ni~:;;ini~~. a~t~;~g~ 1 

ã. ilustre escritora ·? pensadora d 
Alice Lardé de Venturino, em mis_ 
são .:,ficial do go\·eino de.. sua p9.­
tria, a Republica dt El Salvador, e 
que foi designacl~ membro c~rres_ 
pondente do Instituto Histor10 e 
Ge:.grafico da Paraíba. 

A vice_presidente da instituição. 
senhorita Olivina Cc.rneiro da Cunha, 
saudou com ebquentes palavras a 
homenageada, salientnndo a sua 
obra de po:-tisa, escritorf.. e ~duca_ 
àora. 

Logo após, e em retribuição á fi_ 
neza da homenagem. a sra. Lardé d~ 
Venturino dissert:.u sobre ·· A Cultura 
Rilmica na Escola". sendo ,Ju\·icta 
com muito agrado 

A oradora começou observanrto que 
05 povos que se formam á ~emelhan­
ça de tud~ quanto c meça .sã,::, cieb~is 
e mais propenso5 ao sentimento e á 
efusão figurativa. Sendo assim, pen_ 
sa que nada ha mais producente d;J 
QUe incorporar a poesia na Escola. 
não como um p:issatempo ,JU dist··a_ 
ção, senão como uma função espiri_ 
tual definida. 

Mais adiante z. conferencista frisa, 
em linguagem clara e elegante, que 
se temos uma pod?rosa experiencia 
de que se ha deslocado a metafisica 
e o sentimento a::i impulso do ql.le se 
poderit:, qualiricar d~ poesia mística, 
por que não ~ poderia aprcximar á 
consequente risultante com a lirica 
a épica· e C'onfraternizadora? Eis 
aqui - afirma - uma perspectiva 
essencial. e demais a mais, não se 
deveria olvidar que a poesia, ~om:> 
mtnina e virginal, fic:,u entregue ás 
E:moções sem avançar. nem p~netrar 
a fundo a existencia Tem sido a 
vertente \'eneranda onde cobraram 
força quasi todos os principies cien ­
tificos, e mediante eles, brotaram 
artes maiores 

A matematica, não se tornou me_ 
n::s rude e brusca ao incorporar a li_ 
ricc. como sua disciplina básica o 
numro e a medida? E ª'' ciencias na_ 
turais, ainda na tnfancio do mundo, 
não mereceriam a consideta ção e o 
amôr ante as estro!.:-s que cantavam 
as belezas do corpo humano. enalt::­
ciaf!l o movhnentJ corp::-ral e se ma_ 
rav1lhavam ante o fogo e as modula. 
ções belissimas da voz? Devido a 
esse uso, poetico, ~om toda seguran_ 
çn, a fisiologia, d"p~b. d::u logar á 
plastic~ e á anat:::mia á penpPc'jv~ 
e ao ntmo, do r<•flexo do modelo "ivo 
da mulher escultural ou do homere 

r~~or~c~:;;,~~}:iç:~:~~~ ~:i!s. ta;:re: 
gn1 a pintura e a m-::delaçao em mar 
more e em gres, avançando 1té :::on -
ceber uma variedade de li.n haS. 
tons, m.:tizes e irradiações 

S~melhantc processo d~ desdobra 
mento - conclult1 a conf~rencista .....= 
conC:orda com o descnv:lvimento pri­
mano d~ mf'nte humnna, que na 
prec~ce idade do universo fez apare_ 
cer de preferencin ft poesia 

A sra. Lardé de Venturino ao íina 
1iza_r a sua brilhante confer'encia fo1 
muito aplaudida, bem como a suà fi_ 

----- ----- -- ----- -

lhinhR Aliclra, que depois dP vnri~.J 
uumeros dl' canto, mu.si<·.i ,.. rPciLa­
ço~s. dech .. rnou llndas po ·~in'i de sua 
n1..1tcri11, encantando ao audil ~rio 

Houve após recitntívos num'.'r .'> 

de musica p?Jns i;!.'nhcrlta.s Bf'atrit 
Rlbl'ir ~. Crt!:t>lides Caldas e Mios,v 
Costa 

UM )IF.LIIORA11ENTO Ql'E 
SE FAZIA SECESS.\RIO 

O confortavt·I predio que <:e!·\·e 

::10 Cine_teatro ··Rio BranC'o" \'em 
de receber um m~lhor1m~nto que 
veiu complet.Ar o .seu a:-.prclo de 
ca a elegante de primeira ordf'm 
- o salão dP .. spera 

Quando fôrn inaugurndo. notá.­
mos que a!go lhe fa.lUwa µan ti_ 
rar o aspecto de trist~r.'.l desarra_ 

ioada que lhe cala <'m cheio. con­
trastando com as linhas sóbrias 
d.? con trução que lhe foram ela_ 
das. 

Domingo ultimo foi aberto o sa_ 
Jão em apreço Escancararam -se 
fl.'> portas dr fl.·ente, que somente 
eram abertas para a saída dos es_ 
ptCt'.idores, permanec"nclo o resto 
do tempo hermeticarnP,t\? fecha_ 
das. Foi uma impressão que cha ­
mou a atenção, para logo, de todos 
O· que ali iam aç..sislir á cinta do 

dia E o "Rio Branco pas.sou a 
ter uma existencia mais alegre 
cem uma distribuiç,\o de luz mais 
profusa e algum9.s poltronas para 
as famílias aguardarem. se assim 
o entenderem. a hera das exibi­

\'Ões numa noit~ veronal, por 
c>xemplo 

Não podemcs deixar de levar os 
nossos aplausos :1 E:'.SSa iniciativa 
do sr. Einar s, ·ndscn e do feu 
gi:.rente .!\r 
ti - Y. 

AO 

Agripino CavJ.1lcan-

PUBLICO 
Yi:-inn & Le:,1 Y<'m <.'Orrlllnirnr 

o fcrh:imrnto <l:i "'" Plial. ú 
:1venid.1 Braurrpaire Hoh:in, n 
2~0. 

1

------ -1 [ "Anuat o da Paraíba" O policiamento da Torre• 
V I T R I N E <J lan~umcnto ·o .. Anua rio da Pa. landia 

. raiba' con&tllUiUdl~:ni'~~J, mttli.tr~Jl- Procurou.no• u no· o an11go 

No c:.lcnct:,no do.s f.1,tos da m,ri;.i- 1::.~~; itca"~~. ~ll.;J s~r ;~l•ln f:~;o m~~ Fr:rnca Filho, ativo -,ub_del ado OI! 
nnlidade brnsilelru. 11 data d.? hoje ltrial da ol>ru como t~imt,~m µ la ri_ 'TorrC>Ltndia, a úm ri ... con•"'st3r a ln 

ccupa o log-:u· 1, e ,.tdo áquelai; 
CJUt' dedJCQJn;JS a. t'Olll lllOl'flÇâ' do~ 
n.contt (inwntos que tlwram in1lu?n 
tiJ dN.1 .. · a 11, s 1hl"'tl'l1. ·!; p. litl.::as 

gcrcsa sel :c;ã; du mat.cna Pn!e-ixuda formnçào levada a um ve<;pr.• t no 
no volume ':' . desta capital, pí'lo pe ,1·0 Cicr.ro 

pr~nf~·10,~u~,n t,mt
11!;~ct,~d.o 1 ~)1~~~ 1 Ma1 t;~is de Lima íl . 1 (:'. !' tu da sua 

dn de Pernambuco, ;nde ell:ni de ..,o_ 2.tuar;ao naquele e pinho o ca t.), 
,_ J d:: hrma QUf·irv_.. & An.drade I Nar: t>u_no" a ~1 el ,u·f'lnd de ':1,Ul' 

;1:\":i~~::-~tep~rq
1
~;:

0
~.~:f::.rn~:a ~~le;aon~:;; ,t~:r~e~\~~/i~e d~o ~~

1
~c;r:ii:n{frr~b!~~n~. m<Aivou a quPJXa e .1 ap1u .. o rato 

ac:usr:.ndo o n~c!:'b1mento de um ex ·m_ dP. haver ;l. pohcia Oesal"mado o re"'. 
de i.lltf'n_..:o n•n:iscimt•ilto CiVl:o. 0 p\J.r d.a pubhc:ação em apreço t>..:cre_ r.do pedr~tro. quaP.do o me .no de 
cl •.sperlfll' da E·IWl';Ü3!- do povo p;..r2 ~~~taª iir:d f.fll amiRO ll"Sta Capita1 a 

1

, J)O " de uma P:rand<' fac .i, que C 

fl~ realizaçõ~s do h Jra pi"esent, "Timbaúba, ~7 de junh i dt> 1934 adi~ n'.:l detei ,., 1, "'ncont ·ava_~ num 
O J sto de e.stontcnnte belrza d, Meu velho .._migo Pompeu. -- Mmhn cafe na Torrciand,a em comp.,nhw 

Siqueir:... CnrnpJs traçou o limil"' d(' saudaC'Ô!'S. - Tive ntem o pra7Rr d.. d(' mulhere:; da \ aa , icll 
duas ép":ca:,, abriu O 1,bismo em qut>. receber a sua ~rocio~,a otertfl do Nenhuma \.< leneia fol comPt.dl 

algt'.ns. ri_nos mais rard2, se afundara~ ~~~~~~tJ~i~t/\u1:0J~~~~i~~· b~~~ d/f~~;h~ contra o pedrr>iro. aliars, esse e O mo 
institm~·oes e regime poi demais gráu de .;.diantamento d"ssa no·~s3 de im--(!·iavel daq1,~1e nosrn tmJg~ 
nb sta d· dos Jf querida Para1ba. Por cst.· trabalho a 
' : e;o;:éa ·dos "D-~zoito do Forte", gente vê c.:m muita clareza a fehr:'1 ª~11 

no c;, .... sempenho cta .t;ua fun_ 

ench<ndJ_ de. as~ombrO e t'lltUSi~SmO ~leO;~~r~.SidfgJ:,squ~.s e:~.~~t~_no~,est~ ÇO:'S informação levado ao \ ;pett no, 

uma naçao mte1ra, [01 a gene~e dos ~uact' n
0

t~
0

mpr
0
az,_e

0
rue;1 P~;n,.taº,.ba'º. mdc i,

0
:t

1
o
1

deile~· nJo pa~'-~ df' PU!"a in\'t'nciomce_ tm 
movimenl'Js idealL"itas que e-rearam "' ~ . i:l - t 

minha e~r,.~sa, e onde eu _renho tam_ l ~ riue o pt>dre1ro C1ce?·o Martms d1 
a mentalidade novn predominante bem um P~·daço d? terrar. Lima proc11rou o cLl d1~etc.,r da Se= 
t:m quasi todos Q.j sectores do pais. Nâo ob~tan~ t~dos _.., v~xames guranç~ PublJCa e p"rt1 •t est nao 

Data~ do relê\'O de 5 de julho não ~i~: :~~~:en~~d:m 1~3uº; t'~ãnn~1:~ª 1 form11lcu ,i Q IPIX dt pancam"n .. 
serão esquec.idris Jam.ais o olvido não tífse um ve:dadeiro afreto pela Pa: A conduta do cabo e dos sold..1.c!c 
as envolve:á nunca, enquant':> pul5 ar raíba, terra ditma on<:1 \':--Z per on_ es 1cionados n~1quele bain:• e conhi 

um con ... çãJ brasileiro. gtr:;~Srvoi fe8:~a~,~:11i~~~ d~li;~:us d~ c:id~ p~r toda :.,_cpulação !i,ca. J ) 

A mem .. ria daquel.,.s patriotas. que sertão e ~e outro motivo não tiv"'•S" de inteira correçal) 
com o estoci~mo dos martires e a re_ p, ra ~preCiar a nossa P.1.r ~1ba, , ra o 
solução cios heróis, enfrentaram a no_ bastant ·, ai viver o \"?lho :-imigo de 
resta de baionetas e as saraivadas de sen;p:e. Pompêu Pedrorn, a quem A ECONOMISTA 
metralha d1s tr·pas que garantiam t,~i~ut~st~~aºt:·e pªe~~- e;~~ oferta, qu~i; Acaba de nos chegar ~ mãos o ~ 
o g:::vêrno de ent:io, receberá. «tra_ ra em companhia dn °xme. familia 
vés das idnil"s ,o culto f~rvoroso da :;.ceitàr as minhas honienagen~ d1s_ numero de .\ Economista. men arlv 
admiração d~ tcdos os !ilhos desse pp~~el~t~uie ~~if;q~ei~,~~ d~·e~t~r:;,~~de~·º de informações 1obre finanças agrl­
belo e generoso pais. cultura, com 0 rcio. industria e de d"' 

Cinco de Julho é e cr:nli~uará sen - --------------1 Ie:ia das clas'-e. .... surgida ha. algun; 
do por seculO!; adiante a U\:lior data mê~s em Recife sob a dtreçã > du 
da raça bras!lma. porque a sua per_ A contribuição dos mumc1- nosso confrade Angelo C1b"lla 

~tuidad!" está cimentada no sangue pios para a Instrução A publicação em apreço gnf ca­
d seu que nesse dia beberam as areia~ de mente perfeita ocupa ent 

Copacabai,a. Publica genero um logar aparte ~ a abun 
dancia de matena quP enc r cr -
tenos3mente selec 1onada e d1tr-bu1 
da. como tambem pPla opor1ur1dadc_, 
dos assuntos foo" 1 1Zados 

AGRICIO SILVESTRE 

REGISTO 
Desse ferh:11nrnto rr,ull:irú FEZ ANOS ONTEM 

O sr. Interventor Fednal recebeu 
comumcaçã:; do !t'Colhimento ás r• 
partições fiscais do interi1r da quot'J 
dl' 15 'f .. destinada á Instrução Pu_ 
blic.a. referente ao mês de maio do 
c.orr;:-nte ano, efetuado pela~ ;::eguin_ 
tes Prefeiturz.s: Souza, 784S600; Ala_ 
góa do Monteiro, 1 :288SCOO e Santa 
Luzia do Sabugi, 314$000 

O numno a que no.s : ep! r•a nO'­
insere estenso suma_io_ constltu1do de 
trabalhos de me-ito incontestavel, 

mn:1 nwinr e mais p[\rírit:1 111- Pa~sou ontem o netalicio da senho_ 
ouni1.ac:lo no se 11 <.)stahel<.'ciml n- 'l"ita Marh.. da~ D6r~s Cavalcanti. 
lo <.·omer<.·ial. ú rua \Jacirl PL ?.~~~ó'iSºJ:s:;ô~~. J~:t~tu~?dad~omercial ]1odendo_se citar entre outros. o fir-
nheiro n. 18..\. n anlign e:){'!'('- F·AZEM ANOS HOJE'. 
ditada 1'C:1sa Ch:1Yrs", onde A senhorita. _sever1na ~ern11!ldeR, 0 prefeiio de Araruna comumcou mado pelo nosso ilustre colaborador 

nc Chefe do Govêrno o recolhunent~ 1 agronomo Punentel Gomes epigrafa 
á Estaçã.j Fi~al daquela v1la da do A Para1ba Econom1C'a, no quf'l o 
quantia d~ 480S000, provement 0 d:i competente tecmco estuda a situaçS.o 

rontinuar:io._ rom o mai_.., eout 1 ~l~ª ~e~1t~: Jose Luiz. agricultor -:?m 
p1cto '-Orlimenlo dos :t rlq.;:Ps do 1 _ A menina Zllda, _filha do ~r. 
'-etl n1mo e hnhililado pessoal, a f!,ufo Correia Limr~. re~1dente em P1_ 

melhor "en·~r :'t \ll:l rli ti11L1 C' lo':_~ ~~tà~ Joaquina Noberga, ·'S_ 
numerosa rl1enlrl:1, <pt1_· os hon- p:>sa do sr. AntPro Peregrino 'vlonte_ 

Í~~{~~~~ça~ubi~a 
1\;rer:::m:iªme! 

1 
econonnca do no.c:so Estado, ocupan-

ra com a su:1 freguC"1i:1. negrJ, fazendeiro em Alagôa Grande. 

.lntlo Prssôa. 2~ H n:H Alh°e! ~~~i~.ª P;i~~t~fnr{~lhe~n d~uS:S 

de maio do cotrente ano 

I 

do_se a seguir das m1c1at1\:l.S do go­
\ erno paraibano no '-enodo de pro 
vocar o aumento e a modennnção 

Diretoria Geral de Saúde EsvttJkTEs· 
Jornalista Ang~lo Cibella - Pr:>_ 

CREAC -o DO BANC da produ('ãO agncola • A O E' um t abalho d1eno da leitura e 

RURAL I 
meditação. por todos aqueles que se 
.T'tt·ressam ... la.. de ""m·olnmento da Publica cedente de Recife, onde dirige a im_ 

portant::o revista "A Economista". 
chegou, ontem, a esta capital. o jor _ 

Par::ilba cm esre-cial e do no:-àést .... em 
S1H·led:1dt• ele \!!1'1- geral 

Foi o seguinte o despacho exa1·ado 
pelo dr. Walfrêdo Guedes Pereira, 
Diretcr G~ral de S1úde Publica, no 
requerimento do sr. Raimundo_ Non~­
to de Mai;alhá~s Cordeiro. p('·dmdo 11_ 
cença para excrctr sua profis~ão clP 
fartnaccutico pratico, no Estado, de 
acôrdo com a lei federal que regula o 
assunto: 

"Faz-se preciso dizer onde pre_ 
tende se estabe1ecer. a fim de que pos_ 
sa esta diretoria determinar o dia em 
o requerente terá clC' !.Ubmeter _se ao.:i 
exames de farmaceutico pratico" 

No requerimento do sr Augusto 
Cabral de Carvalho. pedindo p:..rn !-€' 
est.lbelecer com farmncia :.,m Al~u?óa 
do Remigio. o sr. dr. diretor ~?rai- de 
Saúde Publica deu o desp1cho infn. 
"Fa:c:-se preciso vir noramr-nte pies_ 
tar exames de pratico de fnrmac1a .. 

No requf'rim~nto do sr Alípio Bar_ 
bo~a de Carvalho, de Caiçára. p"­
jhn~o o prazo d,:, ,;;ris mês0s p1ra a 
liquidação da s?cc;ã J de dr:g;::.s d:.> 
ffU e .. ~ab~l~r1111-:--nto comrrclal. exa 
irou o dr. Walfredo Guedr>.s Pa-?ira­
diletnr du Snúde Publica, o st:guintc 
despn~ ho: - Deferido 

Tendo 
nalísta Angelo CibellR cullur:1 d,·,r<' Est:iclo, por ,uges_ D" m~recimento igual 'l esto são 
naº r~S~~ã~d~esr:rr~~:u~~1nºvis~!te~; tüo da .\ssc I lfH'ÚO Colllt'l'('i:d d, os \'arios artigos e as nota qu 
cordialidade. M:trriú, se dirigido ~10.., sr,. Cht·- \ Econcmista publica na pres~nt"' 

BôDAS DE OURO te do Go\"êrno Pro, tsorio r :\li_ f'dição. 0 que torna a vitoriosa revis-
Fe.stejaram as suas bôdns df' ouro, nislro ria Agnniltur'.l, ,olirilan- ta um elemento precioso de füvulga_ 

~ng!Trol.~/~;1?;:;e~t~:_1; :~;n~~,~~~~~ do a crrar~lo do Ban('( Hur:ll HIL ção. informação e doutrina 
sa d. Ant:m.ina Pinheiro de Abreu. tes da promulg:1t:;lr1 da 11<•Y;l 
residentes em Arára. Carta Consliturional do P;ti,. OBESIDADE, GORDFn \ EXCES-

isIJ~~SDélo FW10; Acom d c~ lr ultimo tt'e('ht n .1 su 1 ~)1. ;i~:Ana~ -.Ic~~~~~~ m\:~~ :; ~;~':,~~~; 
1pa11h:1do do n::is:-o partícula:· amigá It'toil,l O telq~l,ll,l,t qu<. ,lh,,i,o I Recorrei sem demora a.o "Rcg-ul:.ldor 
dr. Dustan Miranda. d•·u n·s ontem t1.ins<·1C',emos como ,l 1w,:1 ,radel" - um med1camrnto de con­
á noite, o praz('r d? sun vísii.a: o 1lu5_ niais nh-ic.;:irrir:i <!lll' 110 lllOllH\Ji_ l r_ian<:a cujos resultados atestam o seu 

t_re. ca,•alh".lro d1.·. ~a.rios B~lo. F1lho .. l to podhm"' tr·msmilir :1, r'·is_ 1 1enome. mretor dl. SeC'retana do Tnbunal de . • · L 1 
Justiç:1. ~es rntt•n•,s:1d:1, t·m 110...,....0 t--.i - L t · d E t d da 

0 digno cidadâ::>, QU"' é também 1:ldo ; 0 erta O S a 0 

:e~::~1~\~~ t°:1~~:-~t\01~(>~~r~:~d:t ~~~ ··ruo. 2S n :11 .111,-10 Paraíba 
p;esentes s \ :\lauri cio Pr r,idl•nt<.• S,1c·il·da-

tle .\griC'ullur:i P:1r:1íh:1 Sua extra<'âo dr h ojt 

\<.'ll"ianclo n•c·ehido \'º"'º lell'- tu~1et\ t~\e /e;~~~-~~~Q ád:o~~l~1~ac0Jõ 
µram:1 reJali,·o cri:ini.o H:rneo Estado. 

CINEMA EDUCATIVO 

Na téla do "Rio Branco" se .. Hural , COT)llJJlÍ('o_\'(JS :1ss1111lo "il:'- cle1'{i\lcrbi~hê7rªsi.s c~~ f~~g gl~~~~~~: 
- • d h · · rú rt:'sol\"Ído pro,inJo "i;dHido num tut. 1 de 105:0005000, oferectndo 

rao proJeta OS OJe filmes 

I 

rcuni:.io presidid:i sr Chl'f,, C,_,-. prcrn1os cte 50 ooosooo até 200 ·ooo 
ESTA COM SEZOES? Ust" lNTER- d h• t ; f d ,·l•n10 Pro,·isorio. Lord1:li~ s:111 F:' ponnnto, ma1.:. t1ina otlmn opor 

~l'tA:r~. "p;';:~li!.".''nto ldéal <ontra a IS or '~~e~::gra Ja a \\:::·,,.~~•~e,;/;','.'.1;? '/'111,,m,, \lin is- ~1~:;;t:~F'iqª~f~ vf;~t:~ t~l~i~>~~fL 
.:============================~ 

BEL. SAMUEL DUARTE 

ADVOCACIA COMERCIAL, CIVEL E 
CRIMINAL 

RF.DAÇAO D'"A UNIAO" 

JOÃO PESSôA 

Dedicada ao'i estabel~cimentos d~ 
ensino 5'ecundario, realizar e á as 
quinze horas de hoje, n~ "Rfo BrAn­
co·· a primeira lesta de cinema edu 
cativo na qual SC'rào exibidos !UmeS 
da his~ria, geografia. flora. fauna, 
mdustrrns f! panoramas da Amerka 

Amanhã á mesma hora. realizar­
e-á a segunda festa cultural dedi 

cada aos grnpos escolares e esrotaS 
primarias particulares. 

0<; professores rhileno~ dr. Agus 
Un Venturtno e L'xmn , esposa nus -
trarão as exibiç~ com t:'xplícações 
claras dns principais passagens dos 
referidos lllmes. 
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O INSTITUTO DE PENSO-ES E 1 ;1~1; ~~~!i~~t. âe~ m!t%JJ~ru~ ~~;b~f:J:;E~~{:1~;~~;:~;n~~ ~~r ~!:0e~t:Tur!~0r~dr.~1i~01;,"~ 
tes estabelcc1mentos: e a fazer o seu rt'colhimcnto, bem co- aSbocla::.o. 

a> companhias de seguros e de ca- mo o das suas proprlas e do produto Art. 11 - Desejando o associado 
pitalização ca'-as dr penhoPs e cam.. da ''quota de previdencta .. , uo Insti- melhorar a importancia de sua apo_ 

e 
blstas· ' ' · ' luto de Aposentadorias e Pensões dos senta<ioria por velhice e a pensão cor-

APOSENTADORIA Dos OMER b> ~ficinas e eli<rs de costuras e Comerciarios ou ás •Bcnclas bancarias rcspcndente, ser.lhe-à facultado ele. 

, _ ~~:be~;º~otogra~º· gravador. ourives P.iber:i:r 1n0d1;:~~fru:~tiir;:v~: e~õ ~eª~afs ~~~fe~~~~~u!~ c~n~;:-:::i~~~ 
ci oficinas. &ecçocs e outras depen- art. 51 bela orgnnlzada pelo Instituto e 

--------------------------- r :'encias das ca.sas de comercio; CAPITULO 111 aprnvado pelo Conselho Nacional do 

e R Os Os TERMOS Do DECRETO CREANDO E d) garages guarda.moveis. armazens Dos beneficio~ Trabalho. 

IA I frigorificos e casas de banhos; Art 10 A aposcnta.<lroria será con- Art. 12 - O associado acometlco de 
cedidâ po~ motivo dr: Invalidez ou de 1 dé t be l b t 

REGULAMENTANDO ESSE INSTITUTO gu~·~s.e~;
1
\~~~~~ d; Jt;';;!~~~~o~i"as~e- velhice. ;,r:;:-.3~ por ~xa'~~ 0

~cfeii~t~g~;ºg;,: 
fl cmprêsas de mudanças. e slm1la. Parng. 1. Terá 1n1cio á apos,Enta-1 titivt?, realizado de acordo com ins-

re~, casas de r.'SJ){'taculos e :.iver&OC~ Zt~ri:rft1~;nvi~~~~b~~;~e;o~~~~1~~1~ ;~~-r~~~ (~=~~1~~. pe;~r~ºS(>I~~:nt;iõ 
puJJUcas; que, em inspecção <li? saude::, for j~lga.. 

1 

por irrvali~ez, e a im.portanc1a da apo_ 
CrC~l o Instituto ~e Apo~nta.rias e hou\'er le.gislnção relativa a es:;u for- h> estab•lcclmentos de cm~ino, h01:i,.. e J totalmente incapaz por mais dt• "Cl~tar 1a nao po: 1 ·rá ser inferior á. me-

:Penções do.." Cormerci.:lrios, dispõe so-1 ma de nssistenc'.a socinl p:t~is, carns df' .sauctc, lnstit.uiçÕE's ~e um ano, para o serviço, C'm consequen_ 1 tac,c da media do salario dos_ ultimas 
bre ? si:>u. funcionamento e dá outras ~ 2 · - O Instituto compõl~-se d1; cartdade, J:,~ncficenc1~ " prc:videncia eia da perda ou lesão de orgãos ou I dozt.: mé"~~ c.k serviço efetivo, sem 
prondcnc1as. . C.e-partamrntos re:;lcn'll.s e col:.:ls lo. e lui:jações; fun.ct:,:s essenciais a vida ou.ao traba-

1 

exu.:',.:r r; m~1x1mo flxado no par.agrafo 
Na conformidade do art. 1.' do <:e- cais. o boteis, pensões de hospeQS.gem ou lhe.. ou da redução de mais de dois 5." do art. 10. . 

C'T'to n 19.398, Ge 11 de novembro Art. 2. · - São obrigo.tcri.amentc as- "!limentação, re:iL&ur;1ntcs, npartamf"n. tercos da sua capaclda::e normal para Art. 13 - No caso de falecimento do 
de 1930. 1 esolve cre.nr o Inslituto de sociadCki ao It•sthuto e ne~te cara ter, , os; o trabalho, pelo prazo de um ano. ~s ,O'.'.'l?do ap:>scnta ':o. ou do ativo_ qu~ 
t\posentadorfas e Pensões do:; Comer. s~us cr'1tnbnilltl:L p e, critoric .; ... e a.liY .. nistração, cüm- Parag. 2. - Apos tres an~s d_· ,.,n- tiver r~ago dezoJ~o ou mats contribu1-
ciarios: suJ1 itnndo-05 ás prescrições a, kdc..:> l'S 'IH!')fel!Z'~:.;.<'s, até no li- ')ta e , :1Ja de pro·Jru•J:1des e terr-2- v:ço na mesma casa comerctal, o em.. ções m~nsais ao Ullitt.tuto. terão _direito 
s~gu.int'.' mite e"•) 60 ano:; dl' id.1dP, ~m cli,tin- r.os bl n ((':Po dt unprrite1ros d.? pregado r-:>lativamente Invalido que a 1:>en'i"~ desde o dia do !alecunento 

CAPITl'LO I ç:io de sex(I e n.,cion.tl.da .. t. qul!. ::;e-i.> construçao oe p1edios: n..;.o puder ::.:?r aposent~c!o pelo Insti_ do ~s:;o,:rndo. as .P:-~as de sua fam1-
Do Instituto e seus fins qualqu, ... r forma de r<'muneraç:'io. pres- kl cscritorio.c: d" d<''iMChates. loc·.1-1 tut~, na i~rma do parag~afo anter10r. ha, na_ ortiem. seguinte 

Art. 1 Fica creado com a qua- te~, f~~~º!./1~~ c~~!s.1iiu,~\:e;g~: çãE t,~~.~~~ia~atil~~~~~~\~u·t'/1~~~~~:~~~. :~~r!~!~~1:oci;·.a{t\~ s~:.1n;~~~a p;~~ co\:n~\~v~On~i~;o n\~~:~i-do. e~ con_ 
lidadc de pessoa jurt.::ica e séde na pre~nd1d.3s na cla .. '-Siflca~ãC'I do art. 3." não compreend.d,. ~ cm outra lei de cento, dos respectivos venc1mento!i. 2. hlhos legtt~mos leg1tima:;.os, na.. 
Capit.11 da R:?publicn o Instituto de que m.J\''d1;··~1 ou roietn·.imente. e:x.. aposen :daria e I ni,C.."'s. Parag. 3." _ Terá direito a apo.:icn- turals creconhec1dcs ou nao, e ado-
Aposentadoria.s_ e ~ensóes ~o.s Com.:r- ploi.:m o comercio por co.1.a propna. Paragrafo uníco A ('numeração tadoria por velhice o associado que, ta dos legalmente. 
c1ar1cs. subordma, o ao Mmistcno do e, cs funcionari'.·c: f'o l 11:-tituto; de que- trata O presem'-' artigo n\ú I c~ntando 65 anos ou mais_ ~nos de ~ ... , viuva, ,;.'!11 concorrencia COf!l os 
Trabalho. lndu.:;tOa ·= Cormercio por d 1 os emp·\ b~. 0s e func1onarios de e~·~Iue Qua,:>': ,. ~.- (l\lll'O.:i e.stabelecimen. 1 :dadf'. houver pag~. no mim~no, GO pa15 do associado. desde que vivam 
intermedio do C:::nselho Nacional e.o sindicatos úf' cl~:.l'. l&.!1to e.os empre- to;::. comr.-ci.ils, ou qut! venham. a sei contribuições mensais ao Instituto. sob a dependencia econom1ca exclu-
Tn:ibaiho P dest.inado a conceder aos g.a.dos como uL.; 1..mprc 0 ador!'.i com- declara.dos ccmerci.iis p;1r~ os fms <lo Parag·. 4.- _ ,A importancla da apo- slva do _rnf'S_mo· 
se:us as~O"ia<los os segliintes ~nefi. prendidos nrste Cecreto, bf:n CC!DO os Pl'l - ·nte di•ci e1 o. p:: d"c:são do M1... o:-ntadona sera calcularl~ :.e acordo 4. '. mae· viuva e pai ínvahdo, des e 
cios · emprega ::os d:1.s cwperati\ J.s de r,on- ni.stro J Tr.1balho, I!1dust ia e Co- com e valor das contribuições efetiva_ que vivam sob a depen~encia econ0. 

!'li aposentadoria, . s~mo e da_s associnç~s <ic bcnefic~n- lnr~rcio, ou\'ic.lo O con:;clho Nrc'.onal mente pagas. con1ortne a tab~líl. or_ mica ~xol~slva do_assoc1~do._ 
bl pi.:nF:lo acs herdeiros; 1 CIEl, esportivas ' rf'c_1l:1t1v1 s. de, Trabalho ganizada pelo Instituto e aprovada . s.-·, 1rmaes solt~tras e 1rmaos inva_ 
c1 au:Jlio-maternidad:. Art. _ 3:' - Consld"r.~ndo.se casas CAPU'{jLQ n r k Conselho Nacional do Trabalho, hcto:;, nas r-cndiçocs do numero prí!_ 

L' - Além dos benefícios p~evis. co~ercia1s. prn o~ 11!1s c!!s_t.e decreto. Oa;,,, fontrs d(' rec~Ha. fül b:ise mtnima de 70', <setenta por cedPnte 
tos ne .tp artigo: terão os ass~ciados J alem daquelas l!LIC sno a_ssun P!'?Pn- Art. 4 - A rer,eita do Instituto cento) na media do salario corr,:s- f l.' _ Existirnio !iJhos de mais de 
,d··o,·caln. sct·i1·'r'u'trog,'aer~1çol1osd·~1ªtssa,lais1t,enscu1abomrde1·= 1 ª1emc1·cmnetentocshaemeamdapst:,-,sª!/oºi;:'>, ~!L~:~.t e !l.:_;tituir.se-á ~las comnbtuções e pc.nd~nte aos ultimas 36 mesés de con- um matrimonio. a parte <ia pensão 

_ 'C ,., .. rendas sqwtntes: t11bu1ção, par_a 360 1tr,,sentos e ses_ que cabe á.os filhos será ctivid1da igual 
nadas a contribuição propría e regu.. mente se pratlca.rn it,..s de co~nercio. a I uma contribuição mC'nsal dos as- senta I mensa:is mente entre todo~ e entregue aos seus 
lamentaç:io especial. emquanto não 11s secções comerua dos ..: ,tabele..:1- rn:iaGOj, 1,;mpr".'gadcs e· empr.•gadores, . Parag. 5." :-- Nenhuma aposcnta. .. 0- repret :nta.ntes le&a,is. 

--- --- 1.:crHspon: .'ntc a _um:1 p:·rcentagcm na por mvahdcz, no perio_do <um con_ , 2.· - A t xistcncia de herdeiros df': 
'""riavel de 3---; ,tres por cent<?I a 5r, te e quatroc,"ntos mil :~Is) mcns::us. uma das class~·. f'numeradas nes" 
1cin(!O po;- ce,1to1 . os J'l"'Spectivcs sa- ne_m mferio~· a 5'JSOOO icmcoenta mil artigo cxclue du beneficio qualquer 
Jaria. orden.;dos ou pro.labore, sct.re réis> mens:us. de, sub.>equente'-" m prejuízo do dil;-
o~ qt1:1is incidirá até á imJJo.taneia Parag. 6." -:- Nenhuma _apo~ent.:.do- posto no p::ragrafo anterior 
m3xima de 2:000SOOO rdois contes de ria per mvahdcz, no penado transi- .' J." _ o a.:.socia::o que não ti,·er 
réis) 1ne:1sa;;,; tGr;o d2 cinco anos, a que se rcf·1re herdefrcs nas cc:1diçõl'.'s de.:te arligo 

b> um 1. contribuição me11bal dos o art. 24, será inferior a 50 lcmcCL po[~ •rá, n'J~diante dechr'!.c1.o do pro_ 
cmprcg~c'orc). ibual a dos respectivcs 

'n::~r~·ocso~{Lr~u~~:o ~~º~,1:~b~·e;;o- ... !++!++!++! .. !++! .. : .. !++!++!++!++:++:++!++!++:++!++!++!++! .. ! ... !++!++!++!++!• 

d I uma cont.nbukão mensal doo + + 
a};:'C':entados, igual á q1:.~ estiver_ cm 

~t~ti~~\r ª: r,1;"i~:"::,~ d~s~::ii.
1
;~i~; .:i:~ •• T E A T R O S A N T A R O S A.··!::· 

ngcr pela torma prevista n1 almea ++ • • 
HOJL l m:t ,ess..io comecan<lu ús í,I;; hum, da n,,itt• HOJE "a" deste artigo, sobre a unportancia .:. O CINEMA DA CIDADE! % 
--------------------------- ~~u:~~~P~~~i~\p~~~~~~~:1~r!:ão i!1f~j! .:. ~:• 

IIOlJ\'E C'.\I LOCCO Q\'E BH.\DOL' 

NÃO HA MAIS AMôR 
Ele ,upoz qur o ;tm<;r pude\SC :r=============';> 

~er g<,, rnado. que se pude\.'ie 
clomin;1r um cor:H·ào. mesmo 
<JLIC (Os~,, o Sfll. 

E ri..; e Yiu ,ft>si\udido, uma 
, t•z l' n s, .1 ,unúr proprio ficou 
ofendido-

rma tnt:lhl'r linda, elegante. 
trcfega e mal1rio,:1 LILL\~ 
Jl ·\ H \'!,~\' "llf';111t:1dor:t t.• :1dora­
\ l'I. f, 1 ,1 , l ,1 ,.,. C(lll' ll.\RRY 
LIEl>TKE. o hcrc>1 ,1., filme. não 
poudc n~sisl ir. 

l"m:r pl'l,r tl.r cl:r 'l'F.\" pnra 
o Progr,rnw \rt 

Complt•mcnl.o. \'E:'\EZ.\ 
Shorl. 

l'rl'co., .\dullos I ~üUO 
(.. ·i.mt ·'.', l' t·sludantes :--800 

~\. · n,me,·ar dL· sabaclo - FR.\ 
D!.\ \'OU> O Hei ela, Mon-
lanhas .\, sua, an•ntura\ 
romo handidc,, as suas proezas 
nas g"lll'ITa l' o ,eu c\.lraordi1w­
no amllr aos pohre~. fazem D 

urdidura dt>slt• pri1rn,.roso ro­
m~inre 

I ílmt· in,·dito nesta Capital) 

O que 1: ·e·n os critico., ame-
rícan. ~ sobre 

"LUAR E MELODIA" 
c~utem mu :ca encantadora 

para s.:it.isfa.zer o mu.nd,. intei-
ro, e !)O 1~w o torna. um dos 
melhore5=- film~ nusieais df'Sta. 
Í'rnporada ft."> mu.-;kas com-
i;n•.ta.s -wr quatro "azes" ,-·u-

e.n e:••.• \"ivemos d(' ,;ma m.::-1t"L 
ra original e "uniea" 
York [;aj~y 'i/cn-". 

"New 

"Canrii?s d! ~·ucLso linda'i 
.. girb", a.tore~ ck h.a.biüdade 
reccnheei~ dir~ão en :;-enho-
sa. tornam este ror.1anc(' musi-
<',11 uma diversão de prjmeira 
<::l.te~cria. 

Espirituofo, l\lelod.io~o. inte­
r~sante <_> cli"°"ertido. 

E' d,;_vertimento :'.:em falsifi­
cação. Ireis vos divertir". 

··Ne-w 1-'crk Da:1v -:\ii.rror ... 
A' começar do dia U 

::{orooo ltresentos mil rêisJ mensais: J HORA.RIO, 7 E 8 1 2 HOJtAS •:• 
e, contribuições suplementares e ex- •+• •+• 

traordinarias dos associado! atives; •!• U . . . ••• 
'"

1
;, .. ~e~!"}~~;ri/,;~ctri~fütfo~

1ª apli_ ••• ma fabrica de cerveJa que .. vcnd1a gargalhadas! .:. 
h > reversão de qualquer unportan- •!• Um filme escandalosamente gosado ! .:. eia, em ,1rtgde de prescrição; • f 
~rtef~~ ~~?~~~i! ~~ ~~:!1~~~cia" ~:• 13t'STEH KEÀ\ TOX ~t• 

~:d~~ãitiJ~d:eg~~Ote~r~itt~b~rÇÕ~~: ~:.· bacharel da seriedadf', Si'iUdo ('Omo S<'mr,,re, fazendo rir como nunca! ~:.· 
a, ir, rum por cento) sobre o valor •t .JJ:\I\[Y Dl:H.\.:--;TE •t 

~:-:i~~fi~· ~~a~~gp~~J!!~~~~~a~~U- :i: e o seu insepa:;:• ::rl~i ~ê::b~~ct;~:t~'l~~s ~:i1:stm pleno regi- •:• 
b) 1 "f e LUTI por omto, sobre as J •:• 

~~~daiu ~~:;ª'!~;sJ/:'
0 J't.tu:~~;!: I ·t ENTRE StCOS E MOLHADOS ·t 

~:fs~~entcs de 1 :000$000 Cwn conto de =~= WHAT! NO BEER' •:• 
Parag. 1.• - A contribuição da ah- % •t 

nea ·'a" será arrecadada por me10 ce •+• com ROSCO ATES - o gago, Uenr)· Armetta, Ptúlli!, Barry. •• 
selo especial e' ~onstará da respectiva ••• Produ('ão super engra~ada da i\IETRO G. l\tAYER. % 
fatura ou duphcata, desprezadas, no % E d "' O ••• 
seu calculo, as frações até $500 (qUL ••• ntra aS 2.~20 • •!• 
nhentos_ réis! e aum:mtadas para 1$0_00 ••• + :~fo1 J~1

~~;éi~ev~da~e e~f/~i~n~~an1\
1:s 1 

•~• =~: 
vendas ;:;fetuadas pelos fabricantes in- •~• SABADO: Terça-feira - Jakc Holt +~+ 
~~~/i~~; ªfg c~~~~~~i~te~:,rtej~!~is~ais •~• :\ mais adoravel das "cstrt'las" KAY .\T~:;r~~ca;!~~C~mRA! •~• 

co~!~.~~~º{."-'S. - A ·•quota de previ- +!+ r:~::.~I~u~t~~~:n:g~~·a·· ~o~ni~ag!~& United - Depois ... Victor +?+ 
denci_a" a que s~ refere a a11~a "e" ••• tiranice GEORGE BRENT rival dl! :\-Ic Lagl<'n em EMQUAN- % 
inc~dirá sobre as vendas mercantis % Cla'I'k Gable para mais e mais apai- TO PARIS DORl\-lE - •:• 
fcltac, peles comerciantes para o ex.. •+• X()nar nossos s:,ntidos' t·ox - Loretta Young e •+• 
terior. na razão de 0,5% (cinco de- •+.+ Genr Raymond _ Um +•• 
~~;;;.,por cento> do valor de t")S •%• PELA FECHADURA ! ROMANCE EM BUDA- % 

Art. 6. 0 
- As rendas arrecada,óas % l'EST - DIA 14 •:• 

pela formn ~statelecid~ neste· decreto 1 .... Tlw Keyhcle com Glen da Fan-ell "A canção de •+• 
t~C' de -exclusirn propr1_edade do Ins-

1

. ... a loura dP .. Musen de Cêra ·· Produ- +•+ 
t1tuto de Aposentadonas e Pensões f ção da warner First com 16 lindos Lisbôa ! .:. 
~~~o C~~fJ~!~~td5

iv:~r~!~·./~~t_i~~f :i: ;1:~:ci! Fa1'<7a musica<b com +f• 
clap~~~i~ u~~~~e~ ~x~i~ct~~~!ªf~epr:;~: .~. Beatriz Costa - Dia ?3. : 
tanci.as indispcnsaveis ás despesas de :. A S E V E R .• !, DIA 28 •:• 
admm1stração e ao pagamento dos •:: '.""l. •:• 
bc.P., ficios C<;msignn~os neste d~creto, ++ • • 
os fundos '.!'isponive:is serão aphcados \ • • • +. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
pelo Instituto· •++++ .. •+++++++++"-t•+++++++++++++ ...................................... -... ...... :• 

a, na aquisição de tituJos da divida 
publica federal, interna ou externa; 

b) na aquisição ou construção de 
ca~as para o:; associados bem como 
de pr.:dios para instalação dos servi~ 
cos {.;..:, Instituto e seus ~partamentos; 
· cl em emprestimos aos associados, 
não excedentes de 60~() (f,~ssenta por 
cento) das reservas de cada fundo, 
observado o regulamento esp-3cial que 
for expedi.do para esse fim. 

Art. 7.º - Os fun.dos disponh·eis. 
emquanto não aplicados pela forma 

CINE - JAGUARIBE 
•i• O "SEU" CINEMA ••• 
y + ~t• HOJE! - Soirée á:, 7 1 2 horas - UOJE! ~:,.• 

•• • • 
HOJE â!~:s~f!~!ª ~°m ª~~\~f3 a~~:~~~tescr:~ 

--------------------------- Banco do Brasil e suas agencias, bem 
HO.JE 

• :. Para cumprÍI' o seu dever êle deu a propria vida! .:. 

·I· WALTER HUSTOX + romeç~rndo ú, 7 horas da noill' 

I'EL.\ l'I.TI\J.\ \'EZ :'\EST.\ < ,\l'IT.\L 

.JOH B.\111\DIORE e K,\TH.\Rl:\'E HEl'Bl'll'.\, 

VITIMAS DO DIVORCIO 
('111 

como nas Caixas Economicns Federais. 
Art. 8." - Em caso de transferen­

cia definitiva do associado sujeito ao 
regimen deste C ecreto, para emprésa 
ou serviços subordinado a outro ins­
tituto de apo~·?ntadorias e pf'nsões, a 
esse outro serão recolhidas as contri• 
buições percebidas pelo Instituto dos 
Comerciarias ex-vi das alineas "a" e 

Grandioso lil111e da H 1\. O. Radio- Para o Broadw~ Programa. "b~~r~~. ª~e~º·_ 
0 

associado Qlll? 

('umpl 11r·11lo \zul Ab,trbaclo Comedia t·m 2 atos. f~~~~Pt J~fs ~~~;r~beuicl:h~o c~~f~t 

t'f'OS .\clulto, 1 $600. Crianca, e e,tudnntes ~800 buíçáo, se-m que se verifique a hiJ?O~ 
te~ prevista na disposição anterior, 
terá direito á restituição das contrL 

!'.\BAIH> "S,·".õo <las \l,,ea," 
2! fríru .\ ESCH~\ \"A ISAVR\ 
l'.0111 disoos apropriados. 

Com um otimo filme. buiçôes pagas na forma da. alinéa ··a" 

.Filmt' nacion:.il, musirado doA~~~· 9~":_ Os empregadores sujeitos 
ao regtmen dest<, decreto são obriga_ 

•+• no empolgante drama que focalisa a luta da Policia de Chicago •+• ~i• para exterminar o banditismo notre-arnericano. ~i• 
:1: A FERA DA CIDADE :1: 
::: COM JEAN H!~RLOW •:• 
J - No mesmo programa: "'BANDOLEIRO MELODIO~O" - comedia ~:• 

~t• de cllarles Cbase e METROTONE NEWS - Jornal - •+• 
~~ Adultos 1S600. Criança!- lSIOO. Gerais lSIOO. ••• 

•i• Dias 12 e 13 11 Dias 14 e 15 f 
::: RUAS DE NEW YORK :1 A IRMÃ BRANCA ::: 
•:• Buster Keaton : ! Clar.k,.Gable f! H. Hayes •!• 
~: .. : .. : .. :++:++:++:++:++:++:++:++:~:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++!++) 



A UNIAO - Quinta.feira, :; de julho de 1931 

pno punho. com testemunhas. firmas A MA f O R O ES COBERTA ~--iiiiii~-----::::::::::::::::----rcconhecidas e registo no Instituto. - 1 .. 
designar cerno beneficiario, para ter 
dirdto a pensão, det,~rminada. pessoa 
que v1\·a sob a sua Cependencia eco­
nomicn exclusirn PARA A MUE.Hl!R 

Art. 14 - A importancia da pens~o DO Da, 81LWll'IO AB,1.li,I O 

50',, (c>cc,,nta por cen(o1 da apose11-de que trnta .o art. 13 será igual a FLUXO SEDATINA 
tadoria em CUJO goso se acha o as­
sedado ou a que ele teria direito se 
na data d_o fai~cimento. fosse apooen.

1

1 A malber nio 1oflreri dON& 

tafº1.~
0
~ 

1
~\~;h~a pensão será infe. Cura coUcas uteriDu em z horu. 

rior a sosooo 1cicoenta mil réis1 men- Regularisa as suspensões. Corta as 
snts. _ _ g-randes hemorragias. Combate a! 

in!a~ido~ c~~~'rfg;~ct~ei~~u1ºLI1~~0 ~~~~~ Flôres-Brancas. Evita rheumat1smo e 
cin Ca pensão dividida em duas par_ os tumores na 

~~~j~f:eAt:, :e~ii.a w:1aªtea~~1C~~;r?i~" : idade Crltlca, Jr 
filhos. poderoso calman-

l 3." - Por falecimento do conjugc: te e Regulador 

~~~:;~n;:~~i;~ ~~~-q~m~~~·ev:;~~~e:~ nos partos, evita 
::1os mvalldos ou mcapnzcs emquanto dóres, hemorragl· 
durar n im·alidez ou incapacidade. as e quasl nullft-

w~ ~~g~ 1~1~;0:~~c~~~~1{~1ec~~fn~~~ ca os accidentea 
ções mensais ao Instituto, cono)der-. 1 de morte que .são 
se_â. ao:; seus herdeiros a pensão de 1 por cento. Me.. ccber ma!s de 250S000 1duze-ntos e cin. 

5010r~ ~~in_:_oe~tê~i~~ti/étlp~~r::~~ ninas 13 a 15 an- co:ni.~ g1;1 ~~~~r~~e~~asisjunta.s admL 
tingu.~-se: nos toda~ aevem uzar FLUXO SE- nUitraUvas terão direito a 20WOO t vin. 

al para a viuva que contrair novas DATINA que se vende em todo O te mil réisl por :cessão a que co01p1-

nu~i;~~·a os filhos validos que com- BrasH. ~~:~ct~\·ai~ãde 'it~:igg Ice~: ::iw /t:j 
pletarcm dczoit<? anos de idade; mensais 

c1 para as filhas que contraírem ben~ficios subor::inados ao regimen de CAPITULO V 
matnmonio, ou que houverem co1;1_ cap1taltzaçã.o Da estabilidade G.o~; empretadns 
plC'tado 21 anos(!,~ ida~e. neste ultimo CAPITULO IV Art. 33 - A dcmis:são, ou r'..duç5o 
c:1:-;o se l'Xcrcerem profissão remune. Da org-anizaç.ão administrativa de vencimentos dos emp:·cgarict) < 
radr+; An. 26 - O Instituto de Aposenta_ operarias que c·ont·uem mais de d<:Z 

dJ µara os iilhos invalidos, cessar dorias e Pensô:;,s dos Comerciarios será anos de serviço .'>fetivo na me::;ma cac.a 
a in\alldez; administrado por um presidente de comercial, segundo cons!dera o art 

t·, para as irmães que contraírem nomeação do Presidente da Republicu, 3 .. sô será µnmitl:.a por me;tivo ele 
matnmcnio, ou que completarem 21 a.ssisti:..o por um conselho adll1inlstra- falta grave. de'-obedíet1cia, indisc.p!i_ 
anos de idade, neste ultimo caso se tivo na.. ou circum.stancia ct,~ forr':l m2ior 
exerc-~rem profissão remunerada. Art. 27 - O c:on~lho administrativo de\·idamente comprovadas 

Art. 16 - Ficará suspensa a oposen- compor-t.".á de oito membros. de na Paragrafo unico - As reclamações 
tadoria, ou a pens5.o :iurante o tempo cionalid::idc brasileira, sendo dois re: oriundas da infração d2.ste diposit1vo 
em que o seu beneficiario ex,:ircer ocu- pre::;.entantes do govêrno. três dos em_ serão Julgados pelas Juntas de Conci-
pação remunerada. pregadores e três dos empr:~ga:.os. liação e Julgamento e ficam suj~itas 

Art. 17 - O auxilio.ma.tcrnidlde ~ P - Os membros do conselho se- ás sanções elo nrt. 13, s l.'" :-'o é,.'creto 
será concedido á mulher inscritn como rão nomeados pelo Presidente da R-:- n." 19. 77'J, de 19 de março de l!l31. 
associada, nn forma estabelecida nos publica. sendo os representantes dos com recurso para o Conselho Nacio­
artigos 7 e 10, e seus para.grafos. do empr~gadores e empregados indica.:.os nnl do Trabalho 

~~c;fü n.º 21.4l7_A, de !.º de maio r-eia~re.:.:'e~ti;,~~1~~~';;;
5
·dos represen-1 Disposiçóes c;:.!iU~O tr~~sitorias 

§ 1. · - O auxilio.maternidade não tantes dos en1p1 ~gados só poderá re_ l Art. 34 - O selo de pr?Yidencia é 
exccdrn\ d 7f.~C·JO ! se, •nta e cinco cair cm ~o::-ios n:lcnistas, gerntes ou equiparado ao selo ..;d-::-sivo. oara o fim 

m i? ;,~i~p~~ri~
11

~!ft~s ao Instituto as in~criss~osO d~~r:~~s ifm~:~~~:ri~~ ~=ç:; ~J>l~~~,r~~~~e~rJo.c:o ~~aftJ~~f;_; 
notificações exigidas peío decreto a t:~rá ~ m_an<lato de três anos, podendo previstas na legislação vigente. 
que se r,:fere este artigo. ser remd1cados os seus membro.,, tendo I Art. 35 - Para a cobrança de c")n.. 

Art. 18 - O associado casado com o pr~sldente n'.ls deliberações voto de tribuinções a_trazn~as e :_nultas, hav ·rá 
mulher não associada terá. direito a quahda:·e. ação executiva fiscal, mstruida cem 
uma bonificação C:e 20% (vinte por Art. 28 - As indicações serão feitas I certidão extraida dos livros do Insti­
ccnto, do seu sala1io nos períodos em peles sin:.icatos de empr,;gadore.s e tuto. 
QUí' sua mulher t,~ria direito ao auxi- associ1çõe~ romerdais, e sindicato Paragrafo unico - O pro::uto das 
lio-matcrnidade, até ao limite fixado de empregados no comercio. em nu_ multas será cla~s!ficado cerno renda 
no parag. l. ·• do art. 17 mero de um por entidzde, para que eventual do Instituto. 

Paragrafo unico - A concessão do dentre eles possa o govêrno fazer a Art. 36 - O patrnnonio, bens e ren. 
auxilic,_maternia.ade nas condições pre_ escolha. das do Instituto, assim como cs b:-_ 
vistas neste artigo dep:n:c da nottti- ~rt. 29 - Os d.:partamentos regio_ neficios concedidos aos associados, não 
cação que deverá ter sido feita. pelo j ·na1s serão creados, por proposta do estão suJeitos a penhora, embargos ou 
ass~ciado, e a que se ref.-:?re o para- 1 conselho administrativo, submetida á I sequestro, .considerando.se. nula toda 
grato 2:1

. do art. 17. aprovação do Conselho Nacional C:o venda ou cessão de que seJam objéto 

Ar~. 19 - A .assistencia medica. cL !~:!ºd.;11!s~~~t~~~qu;ã~o~~!~fo~~ ~~e ªso~ºr~s~l~u;ç:cºca?:m;u:e~~=
1
~~~ 

lrurfica e hos~it.alar, a que alude O 10.000 Cdez mm podendo a sua juris. m~nte a outorga de poderes irrevo­
! 1., do art,. 1., será creadl nas .~egi_ dição estender-se a mais de um Esta- gave1s. ou em causa p:-opna para a 
oes ou local~da<fus em que a de~si ... ade do. e serão ndministra(os por wn di_ percepção das respectivas importan_ 
d~r, populaça .. ~ e outras condlçoes de retor. assistido por um conselho re- cias 
P~1..gr_esso so .. ial aco~elharem_ a orga- gional. Art. 37 _ o plano de aposentado. 
mzaçao dos r7spectl\OS ser~i~_s, ba_ § 1: - o diretor do departamento rias, pensões e outros ben-eficios, bem 
seados no regime~ .de r~arti~ao . .regional será nomeado pela forma es- como a tabela das respectivas contri-

Ar_t. 20 ~ O~ se1 v1ços a.e assist~nc1a tabe)ccida no art. 26 para a presi- buições, serão revistos pelo Instituto 
1l}edtca, cirurglca e hospi_tal~r. pocle- dencia do Instituto. por períodos não iní,~riores a cinco 
rao 5:Cr _con~ratados os smdtcatos .cru ~ 2.- - Os conselhos regionais serão nem superiores a dez anos. 
a.ssociaçoes ~e c~asse,_ de aux1lios mu. compostos de cinco membros, na for Art. 38 - E' constierada oficiRl. 
tuas e ~e _b~r.,?f1cenc1~. ~om person~- ma .to art. 27, e presididos pelo dir,:tof de carater federal, para os eieiLos da 
~Idade Juridica, ~onst1tmdos ~xclu.s1- de departamento regional, que terá legislação vigente. a correspondencia 
ament,; de associ~~os do Instituto nas delit-.?rações. voto de qualidade. postal e telegrafica do Instituto. seus 

I Art. ":'1 - O mm~.stro do Tr!ibanío Art. 30 - As caixas locais, serão departamentos regionais e caixas lo-
ndustria ,,e C~merci~. ex~cuçao dc.s creadas, como agencias permanentes, cais 

serviços d,~ _assistenc1a me ... 1ca. clrur- subcrdin:tdas aos departamentos re_ . -
~~khe ~eºs~~1t~~~~efula forma estabe_ gio!lais rr.;dia~tt:. proposta Co conselho dt~!-10 3~s ~:1~:i~. iff~!-~s /~o~~~~~~ 

Art. 22 - A concessão dos benefi_ r~gion~I. e dec15ao ~o conselho ad_mi.. tos originados do Instituto. seus depar. 
cios assegu:·adcs oor este decreto de- mstratl\o. nas locah~ades 0 ~1de. e~is.th tamentos regionais, e caixas locais. e 
pende da. inscriçâo dos a.ssociados, um numei.o de associados nao mf ... nor as petiçô=s iniciais de benefícios. 
herdeiros e beneficiarios a 5oo. <9umhentos) podend~ a sua ArL 40 - Das decisões das caixas 

A.rt. 23 - Na organiZa~ão cas tnbe- ~~~~11~~~ estender.se a mais de um locais haverá _recurso para os dep1r_ 
las previstas neste decreto f:,~rão ob. § 1. - A caixa local será di.ri~ida tam~ntos reg1011:ais, e. destes para o 
senadas as regras seguintes: 

1 

por um gerente assistido por wna comUh~ _admlmstrat~,o. Igualmente 
ai as aposentadorias concedidas por . t d .. t t· t d d.as decisoes do .cons~lho ~dministra-

11_1o_ti_vo dC velhire e as que O forem de. , l~rS ~e~b~~l~:\~c~on~tdfck trast tlVO sobre matena COntCllCIOS~ haYerá 
hmt1va.1!1ent.e por invalidez, ben! corno leira, sendo um representante do go: ;~~~!fhlara o Conselho Nacional do 

~~1fcI~;o: c~iJ~sgo~;?~~rl· J~r~~ f~= vêrno, wn ~ ?s empregados e um dos Art. 41' _ As contribuições, do em_ 
Jização; gu Lg P cmp~e~dOkS. . i pregado como do emnregador são equL 

.. ~. -· - O gerente da caixa loc~l I paradas ao sala rio, para os fins do 
bJ as nposenta.::·orias concedidas a s:-ia nomeado pelo presidentt: do Ins- dispC'sto no art. 91 do decreto n 

titulo provisorio por motivo de inva_ tit~to. A junta_ a~inistrat1va_ será 151. 746, de 9 de dezembro de 1929. 
hdez, oem como as correspondentes eleita ~m . vota~ao direta e secreta ~rt. 42 _ As contribuições dos as­
pem,õ~s. no período transitorio de cin_ pelo~ smd1catos ~e _classe, ou, na !alta scc1.ado~ serão computa::as nas dedu­
co _anos, L:rão calculadas segundo o destes. peli ma1ona. do. s interessado.::; ções da venda global bruta. para 0 
reg1men de repartição; de c&da grupo. _ efeito das taxas complementares do 

cJ o auxilio-maternidade obedecerá Art 31 - As atnbwçocs d~ pr .. ~1. imposto sobre a renda. , 
ao regimen de reparticão de~te do Instituto ~ da~ . diretorias Art. 43 _ Emquanto não for crni 

Art. 24 - E' consi(1;>rado período reg1?na15; co~ell:? ~dmm1stra~tvo ~ tido o selo de previdcncia, b:-m comô 
transltorio, com relação no plano cte consell_10~. re~J~na1s.~ gtrenu:s e J.unta.s nos casos em que 1·utgar conveniente, 
beneUclos e fixação das contribuições admin1st1at.l\·as serao estatdeciaas n.? o c<?nseu:io adminis .ra_t.ivo poderá per.: 
Prev1st:.1s no presente decreto. 0 cspa-1 regulan.1ento0 de, qu. E: tr. a~a. od:art. 1.1. r:rtit1r. seJ3:m ~s contnbui~õ:>s recol.h1-
ço d · cinco anos contad~ da data 1 · - 5. \ encimen °S. 0 pres - e.as em dmhe1ro, por meio de guia.o;. 
em ql1e t:ntrar effi execução. dente_ cio Insl1tuto e dos direton-~s de A~t 44 - Para atender ás despC':sas 

Paragrafo nic - N d d- 1 df>p.nt. ir.entos regi<?nais s~rão tlxados de mstalação dos serYiços do Instituto 
período. són~ent~ s;r~o cc::~ed~ ..-:• l~ ~~:u=elho Nac1.onal co Trabalho e!n todo o tPrritorio nacional, o ~o­
apo-:ent-dorias por inYalidez, bem · r .... ?Cld00 ~~~~~:~n1~ 1ggJ1t~.~~lltes verno. mi'dlante requisição do Minis_ 
tomo pensões aos herdeiros ri:~

5 
;,uxas ·locais se-rão fix~d~s anu tro do Trabalho, Industria e Comer_ 

Art. 23 - O fundo de repartição - !mente pelo ronselho odministrativo~ 
é destinado a atender ás despesas B·'. _ a!l re-fr·rendum do Conselho Nacional 
1mnistrativas e aos encargos ~feren- elo Trab~lho 
tes. nos benefícios que obedecem ao Art. 32 --· Os membros do conselho 
regim~n de repartição ."' será consti- ri . mini\t!'a tivo terão dil..-:,lto a um 
tuldo pela contribuição do Estado f11bsidio df> lOOSOOO <cem mil réis) por 

Paragrafo unico - O saldo verifL EEssâO a que compaecerem não poden_ 
cacto anualmen~ no fun.:io de que tnt_ d::. ~ada um perce~.er mais d~ 50JSOOO 
ta estC' artigo, JUntament.~ com as de-

1 

tqumh:-n:.os mil reLSJ mensais. 
mais contribuições estabelecidas nesse § 1.0 

- Os membros dos conselhos 
de,c~eto e o.s juros acumulados, cons - , regionaLc.; terão direito a 50$000 <cin_ 
tau1ró. o fundo de capitalização, d';S_ cocnta mil réis) por sessão a que com­
\macto a atrnder aos encargos dos r;1.recrrem, não poden:o cada wn per-

GOZE 

OE MANHÃ 
,.i., ... a ... /,,, 

))J 

CUSTA UM DENTE 
Durante • gr••idcz: u fumcnteçõcs bucuu 
e as cxigcncies do n.scituro sio grave perigo 
para os dentes matunos. Oiz:•H mesmo que 
cad• filho custa um de:nh:. 

AO MEIO-DIA 

Mas é: possin:I evitai-o com o uso, variu 
vezes ao dia , do Creme Dental Gcssy, porque 
contem leite de magnesia, podc:roso anti~acido 
que ncutrali:H as fc:rmcntaç:õcs buccacs, mesmo 
onde a cscou nio chega, e evita o tartaro 
e a pyorrhia. Além disso, para v1taliur as 
gcngivu, deve-se friccionai-as com o Crc me 
Dental Gcssy. 

{;.r 
AMOITE 

Para mães e Alhos o Creme Dental Gcuy, 
contendo leite dir: magncsia, i I uúdc e • 
bc.Ucu dos dentes. 

CAEME DEMU.L 

GESSY 

~io, mai~_dará faz.er ao Instituto. por pois de concluko o censo dos assocí­
mt.enne:10 do Banco do Brasil .. e po.r f ad.os. e beneficü~rios do instituto, no_ 
conta da contribuição do Estado. o meará. wna comLSSâo composta de três 
adrnnta~~nto da quantia de 500 con- têcmcos, para proc?der ao estudo atu_ 
tos d.:> r~LS. que obedecerá ás d1spos1- anal do plano de benefícios con.stgna­
çõe~; leg11s, de,·endo a respectiva apli. dcs neste decreto 
cação ser comprovata perante o Con. Art. 48 - O autor da infração de 
Belho Nacional do Trabalho. Cisposições do presente decreto, para 

Art. 45 - Ao empregado ou empre- a qual não tiver sido fixada outra pe_ 
gador que contar mais d.:? 65 e menos nalidade, incorrerá. na multa de 50$000 
àe 70 anos de idade é facultado lns_ a 2;000$000, elevada ao dobro em caso 
crcver _se como associado. ,;:entro do C-c' reincidencia. 
pr::izo maximo de 180 dias, contados Art. t9 - Os casos omissos e as 
da d9.ta da i_nstalação nos sen-i~os do duvidas suscitadas na excuçã~ Qo pre. 
Instiltuto. somente para o ef,?1to d~ 5:ente decreto ~rãa resolvidos pelo 
d2ixar pen.são a herdeiros. Ministro do Trabalho, Industna e Co-

Art. 46 - O associado que, na data mucio, ouvido o Conselho Nacional do 
em que entrar em vigor o prt:sente Trabalho. 
decreto, contar mais de cinco anos e Art. 50 - O pr.:sente decreto en_ 
mer..os de de~ de ~:rviço efetivo. e for trará em vigor em todo o territorio 
Julgado invalido, 1:1as condicões do pa- nacional. a 1 de j_a~eiro O.e 1935. 
ragrafo 1.0 do artigo 10. antes de ha_ Art. 51 - O Mmistro do Trabalho. 
v.e~· pago C::ezoito contribuiç~s men_ Industria e Comercio expedirá regu. 
~a1s, ~oderá t••r ap<?sentado, ~arc~ben. lamento para a .execução deste decreto. 
do d01s terços da importanc1a fixada Paragrafo umco - Na falta de ex­
no paragrafo 6... _do meSf'!lo artigo, pedição do re_gularnento a que se re _ 
sem exceder o max1mo previsto no res- fere este artigo. serão aplicadas ao 
p~c:ti-10 paragrafo 5.". Instituto de Aposentadorias e Pensões 

Paragrafo Wlico - Se o associado dos Comerciarios a.e;; disnosições regu. 
nas condiçõ~s dest.~ a!tigo contar ·c.ez lamentares ,·ig~ntes doS decretos ns. 
ano~ ou ma1s. de ser\'1ço, sua aposen 2J.465. de 1 de outubro de 1931, 21.081. 
ta d.o ria será igual :.'L de que traLa Õ de 24 de fevereiro de 1932 e 2. 872, de 
paragrafo 6." do artigo 10. 29 d~ junho de 1933, naquilo em que 

Art. 47 - O Instituto fará le\'antar não contravenham as do presente Oe-
o . censo do~ seus associados e resr,:-. ereto mediante h~.struções expedidas 
cll\'OS bene~1cianos, em proveito do_ es- pele Conselho Nacional do Trabalh<:J. 
tud.::. atuarial devendo os respectivos Art. 52 - Revogam.se as dispos1. 
trabalhos .:star apura,:ius no prazo ções em contrario 
maximo de trés anos. contados da 
data da instalação defmitna dos sei 
\'iças do Instituto. 

Paragrafo unico - O Ministro do 
Trabalho, Industrio. e Comercio. de. 

Rio de Janeiro, de Maio de 1934, 113 
da Independencia e 46" Ce Republica 
- GetuJio Vargas - Joaquim Pedro 
Salgado Filho" . 

"FAVORITA PARAIBANA" 
----:::----

CLUBE DE SORTEIOS de l cendlno lobrega & C: 
A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama· 

ra n. 12 ( antiga V 1, 11ção) 

Rt'sultado tlo sorteio dos coupons.brindes gratuitos, 
rcH!izado pelo clube de sorteios "Favorita Paraibana'', em 
,un sl'lle il rua .\rrnda Camara. 11.° 12 no dia I de julbo 
ús l.J horas. 

J., pn:.111i1) 

;J. 

01:lH8fl 
ôR~f,9 
81011 
20132 
3 ll g;, 

1 
3. 

Joüo Pes,ôa, 4 úe julho de 19;11. 

ASCENDINO NOBREGA & C.' 
Concessionarios. 

E. D'OLIVEIRA, fiscal do govêmo .rr=========================================~ l 
1 

Tfflg, ,m p,~,~~~ .. :c:~ ª" banho, 

Saiba gozar a vida tra• 
tando da sua saúde. Ao 
primeiro symptoma de 
debilidade ou fraqueza, 
tome o reconstituinte 
que d4 alimento a todo 
o organiuno, a 

Emulsão -. 
·~ ............... ..,..'YY • ..,. ..................................................................................... ,.., 

quentes, frios e de mar. 

===========' 
de Seott J.l 

Compre o frasco 1rande. Proporcio• 
nalmente cu,ta mcno,. 

.. ~ 
:. BEL. JOSt INÁCIO t 
f. . RUA JOÃO PESSOA N." 31 .~ 
: A R E 1 A -::- Por•íbo do N<"'* t· 
~ ~ 
• .............................. 64 .......................................... 4 ............. . 
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e I N EM A S & . F I L M E S 1 ~t]~~!~~~-:,~:f7r:;~~1
:· .s"<~~~ 

• RIO, 2 /NaC'ion:ill - ··A NoiW" 
Buster Kealon e Jlnuny Durante, no_ ~ trlpulac:ão? o dinhr'lro do m1llon1rlo publif'a o ~eirWJlte: "0 mlnbtro Jun_ 

~:·: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :••i• 
t_ CONSULTORIO DO CIRURGIÃO DENTISTA :i: 
::: ARLINDO B. CAMBOIM :}. ~·::~en~; e:('t;:nt~~j:~('~ e .. ~:~t;:; 1 :!~~01~~~1! ,~~~!·o;U:~~~~i!n(~lr ~ ;{'~t~;'; ;·i~~al('~~;:. f~I ~b~t ;!U (:':!~~ _de~-

' da Cidade". tlo desesprro e an ilu,:lo andou a .sm. ex<· et1tá deddido a f,,OU('itu- exonc-. : : 
continuando na sun marcha inlnter _ 
1 upla em apn•scntacões de grandes 
filmes, o "S:inta Rosa"': da Emprez.a 
A. Leal & Cia., hoJe, apresentn, 
mais um sucesM ~randioso, dOi Metro 
Gold\\Vn i\la:ver - Entre Sê<'()\!;. f' Mo .. 
lha.do~: - lWhat. no Bcer?I a m:us 
<'' palhafü0$n, a mais engrn~ad::i. de 
tocus as comedias de Buster Keaton, o 
·•campeão da cnrn amarradR". A m·.i_ 
neirà de Salve.se quem puder e. Per­
n 1s de Perfil, esta comedia del~c1osa 
mostrará com Buster Keaton. J1mmy 
Durante e respectivo nariz-. 

gnu· mires. e \'êr parlo::; só dt" longe. ra<'áO daquel"' carg-o na vesptta da 
Jantai~ Jerp â. t.e1Tn parn não encon- promul""á..o da c·on~l·.tujc;,i-0 
trar 111.ulhe,·es. Estamoi:;. ~egurammtr informados 

:f Comunica aoM clienteR desta rapital, o lPchamrnlo tempor1rio •:• :r de i;;cu <'On'IUltOrio, na previsão de rreabrí-lo rm mar('O proximo, (•Om ~:· 

~t ... o rim dP fazer um esta~io a .serví('!o proftsstonal no Interior do Estado, •:• 
•• estando prt>vlstoi, os se,ruintes lugares; •• 
.:. Antenor Navarro - Julho<" agoe:to; Prin<'t':,;a - S<·tembrn; .,\la- .:. 
J. gôa do :'\1onteiro - Outubro; Teixeira - Novembro, Al'í'ia - l)ez,-m- +?+ 
•~• bro, janC'lro e feverPiro. •f• 

Mas ... <' si nm 1 mulhC'r pirasse e qu.- neste momtnto o nome que rl"unt> 
tombadilho do na\'io? Sim. que se e motor 1,roba ~iUdade de- ser t">IK'Olhido 
Mãt.E' tocnva no~ cáis dos portos. unia oarn nPrctr aqu~le <'arg-o é o dr. 
r4 ulher podli"ria ir até ele. E foi o qne Carlos Luz. atual ~('('n•tario rui Agrl .. 
snccdeu. Uma mulht'r. linda f"legan_ cultura de Mina( 
t<", uetcga, malicióM. e de umas fór- 'iomeado estP J>a,ra aquela pa'>ta, 
ma,; ele tentar s~rnto Antonio. B1sta irá para a i.e('rf'iari;l geraJ da A.irri .. 
rtfz<'r QUt>: e!::S3. mulhP,rzinha encanta_ cuJtura. o ~r. Jo'lé Soares Gouvtda 
dor1:1. é nqul a tref~"ª t> adora.vel Lillan que exe.r<'e identica fun<::í.o no 1rovn­
Harvey, que se n.: no diclw acim,,. il:o mjneiro·· tA UnHioJ 

.: •• : .. : .. :••!••:++:++:++:••: .. : ... : ... :++:++:++:••!++!+-+!++!tt: .. :++:••:••!+•!• 
Entre sêros ~ Molha.dos rni bat.er to_ 

dos os ·· reccr.:is" de b1lh..:>terla at~ ho_ 
je registrados. 

HaverL1 ló quem lhr resistisse, jura 
que não se desfi7és~e. após ta qur não 
se perdesse? Hany Lirdke o e:alã, 
h~rôi dtiSte filme de ia to não poude 
resü•tir 

Mas nilo contemo.s o enredo do 
filmr _ Preparemos apenas o espirita 

VIDA JUDICIARIA 
Superior Tribunal de 

tiça do Estado 

l'hA. Relator dez. M. Azevl•do. Agra-

JUS• va1~~a~odrcic J~~tiio D~~::n~nal n:' 59, 

loPm n. 29, P Joáo Pc~:iOa Impe­
trante e pn(·itnte o pre~o miseravel 
Joú.o Atanazio Gemes. Negnu_se o 
haheaK .. <"orpm, por unanimidade de 
votos. 

KAY FRANCIS a mai!'-: bela mulher 
clu Cinema, vbt.a PELA FECHA­
DURA! O primeiro "hit" da "'-'R­
NtR FIRST tm julho, no Snntn lto,,.a, 

~~ ~{~~;" ~~~1~~~0-~~~! ~~id:;:efr~ 39. S~fio or~~~·-i Pm 3 dt• julho 
µ~llcula que a Uf3 fez r que o Rlo 
Brunco vai aprci-entnr ho_je e amanhã 

ct,~ João Pessoa. Relolor dez Souto 
Maicr Agravante Antonio Alfrédo 
Primola; agrav:idos Srverino de Me.s_ 
qtUta e Antonio Lustosu Cabral Fo_ 
ram os resr •ctlvos autos com \"ista 

Os demais feito'.., em mesa fõram 
a iado!:t ,~10 nctümtado da hora 

:10 exmo. dr Procuraé..or Gcnl A~Sl~ATT''1..\ DE ACORO:\OS 
naturalmente! 

Os fans de toda a cidade estão al­
voroçados e o c~:mtent_amento atinge 
o seu auge. E a 1mpnc1enc!a -d1 todos 
el~s irá atingir o nuge. quando es.5a 
11olicia for lida. 

KAY FRANCIS, elegante. irresisti­
\''.'l, adoravel, esplendida de graç.1 e 
1ormosu"'i 1, vai reaparecer, e certa­
mrntc a sua estréia será a coisa mais 

~o culto publico pessoente 

FiJln rontance esneC'i:11 que trará os 
btn111 tempos par:1 os "rans", acaba ~e 
..:;cr est>ecialmente contratado pelo 

C'lnema ftio Bran.co. 

monumenta~ destes ultimoo tempo:s "LUAR E MELODIA" um film ro-
Oiu 7 de Julho, s:1bnào, a WARNER mance u\uslcal que é a.clamado pelar 

FIRST NATIONAL apresentará no I criticas nmericanos como uma das 
S.mta Rosa, natural~ente, PELA _FE_ mais melodiosas. e, magistralmente 
<;HADURA, uma ~01a de el~ganc1a e dirigidas revistas musicais no cinema 
1111nm, co_m .cenanos _os m~is luXU<?- produzidas até hoje, v1i ser levado ao 
sos,.. a ma.is lmd1 musica, alem da d1_ •·e"ran·· brevemente pe!o cinema Rio 
rrc;no aprimorada de _MICHAE.L CUR_ Branco, o gerente sr. Agripino Ca_ 
1-IZ. o diretor mais maltcioso de \'Bicanti, acaba de dar-nos ainda on_ 
Hollywood tem esta agradavel notici:J. 

KAY FRANCIS. veste ;m. P~L~ Roger Pryor, Leo Carrino, Mary 
FECHADURA, mn1s.de 16 \.eshdos di_ Brian, Lillian Miles, Alexander Gruy, 
1nentes, pira ~lucmar amd:1 m::U.'i, B~rnice Claire, Jacu Denny e sua or 
::i t<\~~a al~H'mada d~ GF:ORG_E qur!trn, Herbert RnwlinSon. DoriS 
BREf, ... , o g.~Ia de Kay, nval de CLuk Clirson, Wiliam Frawley e os celc­
Gnblc . . , bres Milt e Frank Briton com sun 

E' prec1~0 fnimr q1:;e GLENDA F.':R,: orquestra são alguns do.s R.stros que 
1:_ELL, a .our.1 de .~useu dP Cei ª tt>mam parte neste suntuoso film, 
tumbe1:! está. em PELA FECHA_ em que trabA.lha o maior numero dl' 
DURA ··~tJrs'· do cinema, rad:o e teatro. que 

("INE.TEi\TRO ··RIO BRANCO" 

··NAO HA M,AIS A~lóR 

Uoje no Rio Bran<'o 

Houve um louco que bradou 
''NAO HA MAIS AMOR" - Ele su. 
pcz que o amôr pudésse ser govern1_ 
do, que se pudés.se dominar um co­
,ração, mesmo que fôsse o seu. Ele se 
viu desiludido. urna vez. e o seu amór 
proprio ficou ofendido Rapaz, ele_ 
gante. talentoso, muito insinuante e, 
sobretudo, muito rico. milionario -
não podia conceber que uma mulher 
o enganasse. E foj isso que lhe suce­
d?u! Cai o seu odlo á mulher. e con_ 
sequent..e, 2.0 amôr - e d1í o 1::eu grito 
de ··NAO HA MAIS AMOR"" pelo 
menos para ele 

Gritcu isso, Jurou que não amaria 
mais e que ficaria sem vér uma mu_ 
lher ... pelo menos por um prnzo muL 
to longo. de cin::o anos, por exemplo. 
Fee: mais que isso. para ele proprio se 
sentir !arte em sua lura, ele apostou, 
envolvendo em sua aposta uma quan_ 
tí:l er,ormissima - nada menos de 
meio milhão d<· dollars, o que vem a 
S?r drz mil contos da nossa moéda. 
Mas era preciso fugir a tentação. e 
ei-lo que, embol'a ern seu hiáte, para 
se ate. stas.se da terra e se "is.se assim 
lcnge de qualquer lug·ar pi.~ado por 
uma mulher. Per~untará o leitor: e 

até hoje se viU. 
"LUA E MELODIA"" é um romauce 

musical baseado n 1 vida teatral, e 
conta a historia de George Dwlght, 
ator obscuro de vaudevile que w1n 
mtenção de se tornar um celebre com_ 
positor. 

Encontrando_se George encalhado 
e sem emprego numa pequena cldatie 
do estado de New York onde Sally 
Upt(!n é propriet.arí'l de uma loja ar 
Mus1cas, Sally vem a conhece~lo e lhl' 
oferece _um emprego em sua casa para 
tocar piano e vender musicas. 

A pequena se enamora logo de Gc. 
orge, que nem percebe este tão ocu­
pado se acha em compor musicas. 
Georg~ parte para Ne~ York ondf: se 
celebnsa como compositor de musicas 
medemas. Sally apesar de não r1:1~~ 
ber noticias de George. acompanhã 
.seu sucesso por dois jornais, e con;.f_ 
nua crente que ele ~inda se le•nbr2. 
~ela. Assim decide_se a partir para 
Junto dele e con~gu~ um empreg::.i 
numa peça que ele estava ensaiando 

_A m~ica deste film da Uni'l"nsal 
foi ~senta pelos melhores •· Az.es·• mu_ 
s1ca1s dos EE. UU. entre elef. JJ} 
Gorney e E. Y. Harbw·g, que creJ 
rnm "Brother can yon sp~re a Di: 
me··; Sammy Fain, Herman Hup;e:d 
e AI Siegel. 

"LUAR E MELODIA"' foi dirigido 
Pº'. Karl Freud e Monte Brice ~ os 
bailados foram crendos e dirigid.015 por 
Bobby Connolly 

Presidente, José Novois. Pelo dT Emb~rgo~ ao ac::>rdâo nos a.utos de Habeas-<·orpu5, 

b~c:tiº~~;itu~!~i~~ Lopes Pessóa da 1 :c:~a~~la~~;e~e~:" s
6
J~1ttcM°Iii~t ~~~ N 24 João Pessóa _ Impettante P.? 

Proc. Geral do Estado, Mauricio bargantt! Manuel Magno Bacalhau: rira Nogueira Batir;ta, em _favor dopa: 

~!1à~~~:· J~~rt~:.~~
1:ª; ~ll~;~r:~~: ~in:~~Tt1

F~i ~~~j:;;fa in.~~g~~:~~ cie;te ~ª1~ebr~;~~t~e ~l~etªJosé de 
nuel Azevêdo, souto \.tale:·. Flodoardo e HO r-mb:u'?flnte e ~,_·po·e: ac Procu_ 01i\ ·irn Pin!-, em favor de Seve-
da Silveira t' o dr_ Pr-~curador Ge1'Hl rndor Gernl do ~staoo nno J:4r ( sa : l' Lima. , 
do Esta.cio. Maurício 1-urta:o. Agra,u ,~ petição criminal u-of. ·, '.!fi .mp trante o b~l. Antonio 

Deram_sc :is sPguintes ocorrencü1s· ficio n." 18. de S. _J·Jão do ~arin, Ovídio àe Anntjo Pereira, em favor 
Djstrlbuic:óes: _ Ao dez. Pre'iidentc; Agravante o d}'. Juiz dP Dm:1to; a_ do p:itient<' Atanasio Borges de Lima. 

:f1~ar~ft'Íi:·n~,!~1ç·~~ Je~~o h;e~~:~c:~;.:~ f~~vaao Antom~,, Anamas d? Ol1ve1_ Al~:~!vâo c~J~:;~to.e~.;{!~c;~t.t O f';' 
vado João Ferreira da Silrn ~pelação. cr~mmal n. 9:~. (e CaJa- Juiz de Dirt-ifo 

Icem n." 39 de Patos. AgravRdo zeiras. 1I.1Juna \'erb.al1 Apehn_te Jo_ N.· 17 de S. João do Cariri. Agra_ 
Josia~ Jose do Nascimento. se Augusto de Almeida: ?,Pe!aao Au_ vanre ~ 1 ·. Juiz : e direit.o. Agravado 

Ao dez. P. Hipacio: Agravo de pe- gusto Ref9"ríg1:,1es Castanheiro _ 'I11~urtmo Lr•Jr1::nço da Sth,·a 
tição criminal ex offkio n.'· 61, de Apelaçao c1vel. n. · 74. d,~ Joao Pes- N. 25 e.~ Umbuzeiro. Agravante o 
IWamanguapr _ • s~a.. Apelante Smval Moura da Fon_ dr Juiz d~ direito 

Idem n: 65. de Cajazeiras. 1 seca; apeladcs F. H. Verg:àra & Cta pe-Jaçé!s criminais. N.º 4. de Ala-
Agrarn de> petição civel n: 14. do O dez. presidente mandou os re~- gc.::i Grande. Apelante a Justiça Pu 

Pilar, Itabn1ana. Agravante Joaqtwn pec~i\os autos ao dez. r,?lator P. H1- bhca. Apelado José Noberto de 01( 

J~fréos e:~: d~n~~~s~r!~~~~~~DJa tson~:i: PªX~~laçâo de casamento n." 1, de ve~~ lO do C~tolé do Rocha. Apelan­
ção. . Umbuzeiro. Entre partes: Euripe::es te André C~rvalho de Menêzes; a):).:!_ 

Apelação civel n:• 64. de Cajaze1ras. Adelg1c1~ Leite A tcomo autor> e d. M.a_ lada a Justiça Publica. , 
Apelante Jose H?nriquc Cartaxo; a_ ria Jose Barreto (como re! N. 53 dr Ala~óa do Mc.nteiro. Ape 
pelados o~ herd~iros de José Felis_ Idem n." 2,. de João Pessoa. Entre lante o réu Pe·ro de Rita, apelada ã 
mino do Silva partes: Osorto Barbosn Leal <como Justiça Publica 

Ao dc·z. M Azevêdo. Agravo de autorl e d. _Francisca do Espírito San_ A~ra,·o de Petição ci\"..'.:'L N • 12 de 
petição criminal ex--0fficio n." 62, de to 1como rel Itabaiana. Agra\"::i.nte The Grea t 
Guarabfra. O àez. Presidente mandou os res_ Western cf Brasil; agravado o dr. 

Agravo de petição civel n.º 15, de pectiyos autos á revisão do dez. Pau_ J~nifaçt~ei~~- casamento n. " 4 de 
~8r·Grande Agravante Severino Ama_ lo ,/;;~~:~~S: - Petição de habeas Ma1:11anguape . Entrl:' partes: ViceI?te 

Apelação cível n." 65, de S. Rita, corpus n." 27, de João .Pessóa. Im~: Fm1zo1a Ccomo auton. e d Ana Alice 
João Pessóa. Apelantes Americo Ta trante o bel. José Ro<:Inguçs de Aqm_ de CarvaJho, ~cc!'"o rei 
vares de Oli~ira e sua mu1her. Ap::a: no, em favor ao paciente Elpidio de Ape_laçoes c1ve1s. N. 23 de Pilar, ~e 
J2dos Alípio Manuel de Paiva e sua Araujo. 1 Itaba.iana. ·-pelant_e Mustafá Ge1-
mulhrr. Idem n." 28, de João Pessôa. Im_ bhé; apelada a Cia. Brunsw1ck do 

Ao dez. souto Maior. Agravo de petrantes os beis. José Rodrigues de Drasll S; A 

~~tj~~o c~~11g1:;irJ~-otricio n.~ 63, de fat~;~oe ;a~i:n~:\~~~sJ~ãa;~~:~;;~ ed~ ni~· ~_!z~~~ralt~~a~~~êz!fe~a~~\~d~~t~S 
Apelação criminal n.º 110, de João Nas~iinesto. , hc"deiros de severino da Silva Luce_ 

~~~~Ô; Ar;~~~
1
Jbs ºo~~i tit:if~1~ot~~ pe~~::en~' ~:C:.~t/º!ºp:::sô~S:~= naN' .. 15 de_ ~u~rabira. Ap~lante Ma-

Carvalho Rocha e outros. vel, João Atanasio Gomes nu.el Jere.m1as ce ~usa: apelad.os Jo_ 
Agravo de petição cível n." 16, de Agravo de petição em habc-as_corpus s~. Franc1sco_.da Silva e Antomo Ro_ 

João Pes.sôa. Agravantes a firma e. n." 3'1, de c .. qrand:. ~gravante o dr. d.igues Sob11nho. 
N. Pamplona & Cta.,; agravada d Jutz de Oue1to m.1·rmo; agravado N._ 62 de. Bananeiras. ~pelantes 
Terema de Figueirêdo. Jcaquim José d<?s Santos. . , Avel~o. Rodng1..;17s de ~ssunçao Neves 

Apelacão civ-=l ex officio n.•· 66, de P..Jpelação c1;mmal n 106, de João e Ca1olma _Rodrigu_es cas Ne\'es; ape-
A ao Monteiro. Al)elantes o adjunto Pessêa. Apelante o 2." Promotor Pu_ 1ados. Serg10 Rod.ngues de Assunção 

~t1it~~m~~or M;'~l~licJOsls!is~~:sti~~ bl~~~1~t
1
ªc~~el P~~rg3. ~~r~~r~~ão do N_°-;tia::i !~!\n~d~~~~· l'~spectivos acor_ 

Tavares; npelBl\ i;. RJoSa .Miaria da Cariri. Apelant•:!S o dr. Alvaro Gau_ daos. _ _ 
Conceição e r,:!n illho menor, por seu dencio, curaôor dos ausentes, Manuel De,'~E:rtao de recursos: - ~pelaçao 
assistente Judiciaria, dr. João Miner Florencio da Costa e Higino Florencio cnmmal da _ccmarca _de 1tabaian3. ._ A_ 
vino àe Almeida. - da Costa; apelada a Fazenda do Es- pelante o reu Franc1sc'? de M~e1ros 

Ao dez. Flodoardo da Silveira. tado. Farias; ~pel~da a J\~shca Publica. 
Agravo criminal ex .ofrkto n:' 60. de Apelação ci\'cl n. 26, de Cabaceiras, Aµelaçaa cn ?l do termo de Antenor 
J-cão Pe~soa .- 6. João de Cariri. (!)~·marcação da Navarro da comarca de Sousa. Ape-

Idem, n:• 64. Ci:,, Cajazeiras. propriedade Logradourol. _Apelantes lantes Luc10 Duarte de Sousa ~ sua 

P;~e;~çiºpe~~í~!n~l dn/ ~\l·~~j~~~ :r~3J!iª! ~~s;s ~~rs~~~th~~g~u~~e~~; 1 r.1;~~h~r~u~.:'e!ªu~~~t1anuel Joaqmm de 
Publico; apelado José Mendes da Si.1- apelados João R~se~de d-e Mélo, Au_ Pa:r ê~spacho do exm?- sr. dez 
va gusto de Andra5e Lima e mulher, pn:s1dente , fóram conciderados os 

Agravo e.:~ petição civel n.0 13. de Apelação cível n ... 28. de Cabaceiras, resoectivos autos desertos. 
João P.essóa. Agravantes Seixas Irmãos S. João do Carirí. <Demarcação da \-'oto de pezilr: - Por indicação Co 

Olf;nte, das 12 ª~ 14 horas, e, no 8e deA;:~~~!
1
~~s~~!~!~io n.'' 17, de A. ~;:i~~~~ ~~~éo 1:::~~~e e e s1~1g~.~t1:eJ·~ ~fa ª{t;:v:j~· J~i p~oª?~~~~o p

1
;~~~;:rp~~ DESPORTOS 

1

8:~adores abai:x_o, no primeiro expt>~ & Cia.; agravado Francisco Olegario propriedade Curi~t\tál Apelantes exmo. dez. Paulo Hipacio. u~anímida_ 

Pitaguare-s Esporte Clube - Reune ~und_o, d:ls .19 horas em diante, todoS do M?Rteiro. Agravante d. Maria. Andrade Lima e sua mulher . , fnlecimento do d~-- Abdias ~ibiano da 
:át1\u~s ~~!~~~sà eJ~nt~ª ;~:in~~: ~.i:, ~i~s d~t~~

5SCJ~~ ~~:i~~~o~~~~:- Francisca C:e .oliveira. por seu assis_ o exmo. dr. Pro~urador Geral, a- Cunha Sal~s _Juiz de dll'e1to da co 
nativa do Pitaguares Esporte Clubé \ c.J~·es: _ - tente judici~rio; agrava.do lsaias Jo_ presentou os resp~ct1vos autos em me_ marca de P1cm, tendo o ex~o. sr dr. 
para tratar de a:.suntos de maxima 'Cabo Branco" - Dirceu Cunha sé C~a~li~!~Pé'lação criminal n.º 93. sa D~;~~~~r:~e1J~: - Agravo de ~eºi~~~~o1 Geral se associado á ho-
importancia. Mac1?,ado llJ · de Cajazciras, "Injuria Verbal''. Ape- petição n." 13, c'e Patos. Relator dez. 

O rest:,~ctiV':> p1es1dente. pede, por ·:Pitag-uares": - Oscnr Paiva ~ Jante José Augusto de Ahn-eida; apc_ Flodoardo da Silveira. Agravant,e o 
nossa mtei:_med10. o comparecimento Jo~o Maxímo 12~:. laC:o Augusto Rodrigues Castanheir,o. dr. juiz de direito; agravados José PROPRIEDADE "AÇUDE" E PAR .. 
<lo~ s1s. Hennque ?º N~sc1mento, ~ ~ Esporte Clube · -- Cl<,>doaldo Pas_ Apelação civel. n." 64, d,3 João Pes_ Marinho e ~uiz Marinho. 
Joao B1sp? _de B~rto~. Joao _J. de .·º·- F'ialh~ e Ferm1ndo P1res do Na!._ aõa. Apelante Smval Moura da Fon- Agravo criminal ex ... cffi<'io n 55, de TES DE ··Il\lBIRIBEIRA" DO Ml'. 
Santana. J.c-ª<? Fehx Filho. Joao Ba-J c1r:1ent.; _f2l;,. . sêca; apelados F. H. Vergára & Cin. João Pessóa. Relator dez. M Azevê- NICIPJO OE :\IAMANGUAPE 
11.sta de Ohve1ra, Eduardo Alves, ya1_ B~t~fogo ·.- C. ln·1?10 ~mos, JoSf' Agravo .d~ peticão cri.minai ex .. offi_, do. Agravante o dr .. Jt.tiz de direito 
!1edo dos Santos e Salvador P.ere1ra. de.,B1ito e M1lto:,1 S0ir~0 ntmo 131 . , elo n." 18, de S. João do Cctrbi. Agra- dn 1..· Vara.. Elizeu do Rêgo Luna, residente nes _ 

_ REUNIAO NA L. D. P. fll ~l Levante . - Honorato JO~t' ~~n~n~~j~· ti~i~; ftttrJei~r.·ava_ Jorict~si .. ô~-,cti~7~t~~ª~
1~i. 1

~1ocfi'a1~-~ ~~2.r~.~~~! : :~: p~~~t:~ºad~r~;~c~; 
~ahz:u~se. ante_Ol~tem, .mais u~na I O dez .. relnto1' Manuel Azevêdo, não da Silvdra. Recorre11:te n massa fali- denominada engenho ··Açude"', sita 

sessao ordurnlia da drretona da Liga Ulfbna h tendo feito os l'especth·os relo.torios da àe Mrmu,--.1 M-:-re1ra Filho; reeor é.s margens do rio camaratuba. muHo 
D~sp<:'rtiva Parn1lb:ma. · com o c .,_ ora ncs presentes feitos, ap1~·sentou os au rido Ovídio Lopes de Mendonça. - bóa parn qualquer agricultura. c~J~C-
parecunento d?s diretores Jo~o A_n_ RIO. ~ !Nacior..'ll) - Já se a.cham tos cm mrso p~ra o~ d<;?vidos fins~ Em mesa pnra os respi,ctivos jul_ cialmenL:! part pl::rntar ca!10.s, berr. co_ 
tn Cruz. Anquises q-omes,_ JoaJ Ell~'i na. maos do ch("fe do govêrno as Anulação de casamento n.º 2 de gRmentos. mo pa:-a solta de ga:::os, tenc:0 um 
Bernrird~s. J?se Felix Cama Enri_ datLsula:, ba.,..ica., que elevem con~tu..r João P.:-ssõa. Entre partes: Osorío .Julgamentos: - Petição de habeas_ bem cercado de arame r.o lugar 
que .ct~ Nascimento, que l'F ..olvcu o do contr.a.to da eletrificação da Cen Barbosa Leal. f como .autor) e d. Fran co1 p?ls n." 27, d-e João P.essóa Impc ··Troia · 
seguinte· .~ . tral <lo Brasil e que, farão pat1P dÕ cisca do Espaito Santo (c,~:nno rél. - trant,, o _bel. José Rcdrg1ues cif: Aqui: O "Açude'' ten, m:Jt :s. ('tn ::i.s me_ 

Aprovar a _ata.· da reumao anteri.or, tlerr~!º ,a ser assinado no 1\Uni!sterio Idem n.". l. de. Um~uze1ro._ Entre no. ª!11 tn. vo.r do paciente, Elp1dio de J lhores. U'n-as e. c.·•.sa .de \'J\'f'n.da, casa 
como fo1 rechgid.J. da \ta<:-ao partes: Euripedes Adelg1cio Le1t~ <co_ ArauJo. Negou_se o habeas.rorpus. de farinha. casas de moradores e um 

To1!1~r conhec1ment:> de um cflcio Po! es e contra~ o ntini5.tPrio da mo autor) e Ma1ia José Barrêto <co- por unnmm1dnde de votos. _Defen::ieu bem cult~rn.do s1t10 e.e ccqu<:>iros 
cl? fl.liado "Palmt-iras Esporte Clu_ Viaça.o está autorizado a fazer a.rom mo ré). oralmente o p:-dido o adv 1mpetran- Vende 1gunlmente as posses que tem 
b.'", ~otre .º cas~ da dupla ins~rição n.anhar o~ trabalhos de constl'Ufá~ o dr. Juiz Fé>itosa Venhu·a, termi_ te. , . _ . na. propriedade "Imbiribeirn" que e 
do a_mado1 Tauuno Moreno e dar o das maquma<:. e carros Dor enf<'nhei_ nando hoje a substituição em que se Idem n." 28,_ oe Joao Pessoa. Impe_ VISmha, onde tem um bom cercado 
r, gmnte ~e_spacl~o: - Ten_d::> deter_ ros da Central, correndo as despesas achava, apresentou os respectivos nu_ tratante os bc1s. José Rodrigues <:Ie A_ de arame no lugar "Co.p1m_Assu ·· 
mlrw.d J d1hgenc1a r:i~cessana ao es. por conta da <'Otnpanhla contratante. tcs em mesa para os à-evidos fins qumo e José_ Tavares Cavalcanti, em bem como tem posses nas matas de 
clz.1 ec1:11ento do obJeto desta apre_ :'\Je5'.'õlt" '-f'ntido o l:itular daquela pas Passagens: _ Apelação criminal n." ta,·or do pacit?nte, o tenente João Be- ·• Sete_~w·acos" 
r:>ntnça:-! fica assim a respC>ctiva ta já expediu ordem á dire(áo d:i 33. d,• Campina Grendf'. Relator dez. 7.t-?rra do Nascimento. ~e~ou_se o Por s1 e p.:los seus antecessores tem 
apreciaçao d_q:>endendo da efetuação Centra.l, a fim de serem esC'olhidos Flodoardo da Silveira. Apelante a habeas-<'Orpds, por unamm1dR ·'e de aquel~s posses desde 1875. 
dJ mf.•sma d1hg 0 ~c1a. . o~ eni;·enhelro-, especializados no re- Justiça Publica: apelado o réu Miner- votos. De.fendeu oralmente o pedido Quf"m prelenc'1:;,r venha tratar que 

Tomar conhrcunento_ de um of1Cio ferido servi('o, para constituir a co vino Vieira dos Santos. o adv. impetrant,e. se oferecem vantagens nos preços. 
dr, '.:Fe~_iraçã? Brasileua de Baske~. mis~ã'!• r~mp?Sta de três membros~ o drz. relator, passou os autos á 
ball , . c.,n!un1cando a sua fundnçao que fiscal11.ara a. mesma. coru:tru('ão revisão do de. P. Hipacio. 
: _instalac:-o_o na_ Capital F,~deral. á na Ew·opa. CA União) Embargos ao a.cordão nos autos de 
,1Vemda Rio Bn.nco, 5." andar, sala - apelação cível n." 48, de João Pessôa. 
1.512 . . . . RIO, 2 !Nacional) - O m.ini~·tro da Relator, dez. P. Hipacio. Embargan_ 

Tomai ~C::nhec1mento de d01s oh_ AKrlcul!~ra submieterá á assinatura. te Silvino Vitorio Torre.s · embarga 
c1o_c; do fl_l1~cto "Esporte. Clube'', de do chefe do govêmo varios decretos dos dr. Irenêu Alves de Oliveira. Õ 
Jo~o P~~soa: um comumcad~ á sua d_e grande imp,ortancia.. Entre ele,, relator, passou os autos cQm relatorio 
nJ\íl d11etona para o pt>riodo d<" figuram o~ seguintes: creando o ao l.". ti~visor dez. M. Azevédo. 
!934_.35.:. e o ~utr:, c.omuni,eando a Banco de Credito Rural, instituindo Apelação civel n." 50, G·e João Pes­
' celt.1.cao de no\O::; soc1.:>s. o Patrimonio dos Consorcios .Profi,i- sôa. CAcldrnt~ no trnbalhoL Ape 

l\.fa11d":.r renovar, pelo fl1iado: "Es_ ~lonai-. Cooperativist.1.~, creando o Lantes a Cia. Internacional de SeguroS 
p~ntP Clube Cabo Branco"_. a mscri_ Sei viço de Prote(!ão aos Animais Do e '3eixa~ Irmãos & Cia 
r , do amador Antonio Vicente Pes_ mesticos, regulanu·ntando o Sefl.:ir,Õ O dez. Flodonrdo da Silveira pas_ 

MATERIAL ELETRICO 
NAO FAÇA SUAS COMPRAS SEM CONSULTAR 

á AGENCIA FORD 
Lampadas ''EDSON" de 5 a 300 WATTR 

F, MENDONÇA & CIA, LTDA, 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 ~ 3 de lnspe('áo Federal dt> Carnes P De- sou os autos no 2. revisor dez. P. Q 

SECRETARIA DA L. D. P riva.do..;, api-ovamlo o Serviço de De. H1pac1o. 

P;;:~ib;~c~·tj~;j~1~11d~~ LJ:1~r De~~rti: ~~~~rt~~~~a~~a e::t
1~!~ ~~~~:!~ ~ crf?n~~!~~f~io Ag~ºn~i, ~! /J;Li~~~ '===================-=======,:, 



A UNfÃ - Qblnta.telra, 5 de julho do, 1934 '7 

á .OE J lJ t D O! 

DA LOTERIA DO ESTADO DA PARAÍBA 
Numero dt ordem 

da qualifica('áo 
Data ,ta 

qua.llfí<'açáo 

4698 - Maríet Saldanha Feitosa 
4699 - Severlna Rnl!}OS :e Oliv.eirn 
4700 - Hehodoro F,~1t:::sa de Brito 
4701 - ã:smcralclina Neves dos Santos 
4702 - João Veloso F'ilho 

28-6-934 
28 - 6 -- 934 
28-6-934 
28-6-934 

MUNI-VOS DE UM BILHETE PARA A EXTRAÇÃO DE HOJE 

28--6-934 

T:?::=m Jiabilitai-voH! l[a hili tai- r os! 
2-7-934 

47J3 - Manuel Freire de Moura 
4704 - Epitacio José da Costa 
4705 - Iracema de Ol_iveirn ~ssis 
4706 - Manuel Antonio de Lima 
4-707 - 1,·o José da Cc~ta 
4708 - Pedro Marqt:,~s de M€lo 
4709 - Antonio Araujo ::a Silva 
4711 - João Preto da Rocha 

2-7-934 
2 -· 7 - 934 
2-7-YJ4 
2--7-934 

.................. 1111111111111111111111111111111111111111 
4713 - Manuel Gra,1geiro Sobrinho 
4714 - Luiz Pereira Fontes 
4715 - Helio de Araujo So1H•s 
4716 - Bianor Marqu1:s de Almeirh 
4717 - Paulo Bernardino da Silva 

\ -=-- ~ = :~: 1 ~=·F'f~~;lct~~~t;séB~~·i:~s~ir~o ~~:~ 
! = ~ = i~1 I 8:<;;~~~- i~~Gic~~~o A~i~l~~o d}r~i;f~ 
4 _ 7 - 934 1 Soues, João Cu_stodio, Josafá Luiz de 

Sousa, Joã-o L1benlino de l'vforais, 
José Francisco de Bnrros. Bb..rluino 
Augusto. José Naz~a. VHllrêdo Cirilo 

PROCESSOS INDEFERIDOS 

4710 _ Laurenio de Lima Botêlho - dec~are a profissão e volte. qut-Tencto. de Sá, José Ah·es Cabral, Domiciano 
4712 _ José da Silvo Cavalcant1 - igual oespacho. ~i!~~ª· rJ~:~te~1~·~: ~

1
~

0
~~~f~ct;0~:s. 

carto1.·io Eleit0rnl da cidade ele João Pcs~ôr,, 4 cit: julho de 1934 severino Francisco dr S:rnsa. Antonio 
P~ulino Almeida, Pedro -Gregorio de 

MO D OS D E V t R fu:1~~E.~~;ain~1~1.i.~abeth" e ao vapôr à!c~~~· eL~~~1t~cto~e;~1.r:º; i'~~~~ 
LX De Raimundo Cardôso dos Santos, 1 todos resident{'s em C,1Jazt>1ras, re_ 

F;;;i O dia 28 de Junh~ hoJe _findo: Jr,·ºases·. GRaald
1
.min

0
ondd

0
e ABraa~~o

0
~
8
Vice

8
~~~in~ªo~ 1 querendo caderneta de identidade 

um dia de legitimo JUbtlo, nao so 
para O povo pan.ibano. como . P;ara Macilon Barros. Raimundo Rodrigu~s 
'lfiHios de outras para;:::ens brasileiras de Olivein, Jeronimo Ltvlo da Sih a. 
ou estrangeiras. que n,a. luta pela vida Jost Gomes Neto. Milton Moreira Rc.7_ CHAC.\RA A' VENDA -- Vende-se 
€mp1egam a sua at~nd.ade TIJ _pPque_ mão. José Quirino de Oliveira, Fr&n- ou :t~uga_se a chac3ra n liOl. á 
110 P?daco do Nordeste. que e e~ta cisco Lino Ferreira. Joaquim Lope5 de 
grande, h;;,spitaleir~ e bôa Paraiba Sousa, F. João de Sousa Rolim. An- avemda Juarez Tavor.i 1Tambiá1 

~:cl~~rrae~1~1~:. o casamPnto civil I JÓ.~~il~ÕRAA _·1i~i~r~'i~ 7 o_: 
Antonio Virginio Linhares, maior, 1 Para c~:ihecimento. dos C"nt:·ibu!.n_ 

ferroviario cta Grclt western, natu_ te~ do imposto pre.d1al. torno publl~o 
ral desta comarca. filho de Manm:I que a~é o ultimo ~ha do corrcnlc na·<, 
Virgtnlo Llnharrs e cte Maria Luiza dí'vern ser p_aga, a boca do co!re des_ 
das Neves, e d Maria de Lourdes La Reparttçao, a l. • prestacao ~a-

~!~~~ rti~ ~~u;;i~··N~~:t'~~\n:~:t~~a~~= i~f~ à~i~~to~ ~~~~gg. compr~nd1df' 
nutd Antonio de Aguiar e de Ma1 ia Terminado o pr3zo reftndo, ~l'rá 
Barros de Aguiar, tcJo moradcre1- em a prestação acre c1da da multa de 
Cabedêlo. desta comarc.t, sendo sol_ 5 e ma:s 1 em cada més a !ie_ 
teiio5 m nube-:1tes. Si algu .. m souber gu1r 
de algum impt dimcnto. oponha .o na Prefritura Municipal d('> João Pes_ 
form:i da lel João Pcs.<.;ôa, 28 de ju- sê.a, lm 4 de julho de 1934. - Jo:.é 
nho de 1934. O escrivão. Seba elo df' C::.rvalbo, dill'tor d~ Exp. <' Fn-
Ba~ tos zenda. 

MINISTÉRIO DA VIAÇAO E OBRAS PUBLICAS 
.. ,spctoria Federal de Obras contra as Sêcas 

2." Distrito doF~or~:~!W dia que, com justa ale_ ~~~1?ei~a~~in~~~e~!.sc~~~~~~() M;t!fre1 1 A tratar com João Barbosa de Lima, 
gria f":'stejou.se em todo o Estado. o Dias, Valdemar Nicacio, Luiz GonZJ- á rua 13 de Mato n · 141 Para conhecimento dos interessados fazemo~ publico qur- o n•sultado 

!~~do s;ni,de~~!~~o a~:tu1f~~~
1~r1: E D I T A I s da concorrencia administrativa procedida nest.c Di<:.trito, no dia 23 :ís 16 horas 

esse · Jovem administra.dor, Q,Ui!. com I' para aquisição de ta boas P sarrafos, foi o seguinte· 
verdadeiro amõr e unparc1alldade. 
vem dando ao Estado que lhe serviu F IR :MA s 
i~d~;."~~n~r~Y." ~hiei~ti ~~~f~:0

drret Repartição de Aguas e 30 de Junho [indo, o prazo para a 'NATUREZA -------- - FIRMAS 

t(, lhe c~be ~ntre as demais unidades E ... 1 ~~~~i~çàa~m~!tr\~~.~~~d:~:t~ltpa~~~~!:= 1 MA~°itlAL F :if;~rro 1~:~~~,,~ .. ~~~ll
1 
J~~é ~~~~- J F r~- c.:e~g!-

1 ~~~~~-
i:koFf:::ç~rh:~!~~~:~~nt~~1; 5g0 05 nec1mento de material e artigos de ex_ 1 

-----·------------------------

o espinhorn carg:>, da~do a :s ~e~s Sessão para apuração da elelção para per~~~~(,'i/~;a J::.~~~~I!ª i:ro~~f \ios 1 

governados ll neces.:.3:ria hege~onia. a junta. administrativa da Caixa de COl'l'eio's e. Telegrafas, JoJo Pessoa,, Taboas de .. 

con_:io acabamos d_yer. com 3: 1!1sta;: Aposentadoria e Pensões da. Repart.l.. eRme·go2 dLeunJau,lhEondcne1·1leDg314,d. oAuredo IEiª . .'.'pº .. ~,~ 1· pp1on,homdeetrol laça~ de Uf!1a Ustna_ de elettlc1dad ... , _ ção de Aguas e Esgõtos. . ... t'1.I _ 

e uma fabrica de cimento, além' de~•· t 1 1· en e. 1 mear 1,·. 

Jam: o Porto de C~bedelo .. e.te.. _ se ás s horas do dia 8 do corrente <do_ f 
Sob o ponto_ de vista pohtico. nao mingo 1, na séde desta repartição, a (?Opia - Edital de citação de her.. Sarra ~; por 

é menor o tmo c~m que s. exc. se avenida Comendador Felizardo, uma deiro ausente, com o prazo de 60 dias : metro near SOOO , 

2S500 2~G30 2$5~0 

S980 1 1S050 

2 600 

$950 

F. Navarro 
& Filho 

F. Navarro 
& Filho 

~utras obra! àe real val?r, c:mo s,?~ 1 EDITAL N.º z - DevendÔ J\~alizar_ 

vem gover~ando, pois, estamos vendo s~ssão para apuração da eleição pro_ _ O dl'. José Genuino Cortem de 1 ! 
todos os dias, elementos ~e real va_ cedida no dia 1:· do corrente, para a Queiroz, juiz de direito da comarca 1 ---------'-------------------

~~~i2u~o~ri~~nt~!va~nÚi: fie
1
:ipi.º v';t ~~~et~t~~~nl~tr~~~~~:. c~:a a~ir:Õ t~rr:me~~1·vtiu~!t~~o t~f ~~~·alba do I VI~'IO: - L. Areo~ô;·dt-, ch~fe do Distrito.. _ 

,endo á atividade. e .1sto por ~rem com O artigo 31 das Instruções para Faço saber aos que O presente t'di_ . Joao Pessóa. ~ de Julho de 1934. - A com1~sao de comprns: St"'\•erino 
1econh~c1do a ver~adeira mtençao de eleição e posse das Juntas Administra... tal de citação com o prazo de sess'.m_ , Lima, Olavo G. Wanderlel, Horacio Pompeu Ribeiro. 
que v~1u premu_n~do s·. exc., qurnd:> tivas e instalação das novas Caixas de ta dias vlrem ou dele noticia tiverem : 

~in;~~i ~:~Cl~~ic: fl~hit~ª1 t~~b~~ !1ct:~:tª!°n~·~ de~:~·o.~:5 c:for- ~e~~~:trof~~\~ cr:i~s~a~~~t6i1t
1
~õ l Para beneficiar al,odão SEGREDO DO T ALISMAN 

lhar exclusivamente pelo progresso de outubro de 1931, do Governo Pro_ e~cl'ivão que este, subscreve ~ ilwenta_ j Vende _:::e 1 locomove! com força .:lf' 
administrativo. sem se aperceber de visorio, são convidaclos pelo presente no e_ partilhas cos bens de1xad~ por 2 1·2 cavalo~. l maqumn de 25 _erras, 

\tricas p:litica.s, que porventura ve_ edital. todos os funcionarias d~sta re_ falec1:11wnto d.e Man~el Antomo. d~ 1 marca .-\guia, 1 prensa com propor_ OPtRA o VERDADEIRO :'tllLAGRE! 
nham a surgir entre procere.5 locais! partição a comp3recerem no local e ArauJo, pela mventar1ante Francisca ' çé!:'s para enfardar 150 quilo.e; de ai_ Parabens aos que po.ssuirem este 

INDIANO 

Fazendo_se um pequeno exame re_ hora acima designados pnra o flm ~andida de Jesus. foi declarad~ ex.1s_ godão, tud~ funcionando muit~ bem e maravilhoso poder, que se aC'ha atual_ 
trospcctivo na política aàministrati_ referido tir :JU~:!~Ce. em lugar nã~ sab~do, do ; com capac1d1de para produzir 1. 200 mente á di-.;posiç·ào de todos que de_ 
,·a do dr. Gratuliano Brito, nos virá João Pessôa, 2 de Julho de 1934 Est~do o.o Ceará, o herdeiro Joao An_ 1 quilos dt lã em 8 hora_s. sejarem alcançar completa felicidade 
á .memr";·ª as filos:ficas pr..lavr~s d~ Francisco Cieero de Mélo Filho, en_ torno de Araujo, pelo que, de acõrdo A tratar com Joaqmm Lo1>es, na e bom exito em tooa a sua vidn. 
Bt!-=marck, o Chancel_er de Fe TO. genhetro à-iretor cem o art. 973, § 2.•· do Cod. do Proc - Fazenda S. Seba5tião, do munic~pio Basta procurar o Talisman "Car _ 
quando em uma reumãJ do Reich, - Ci\·il e Com. do Esta.do, ordcne1 de Itabaiana, ou com AbUio Dant·1s tas Indi::m..1.s CabRlistas" acompanho_ 
ieferindo_se ao progresso alemão em EDITAL de eitação de herdeiros au por despacho nos res~ct1vos auto~ se & c.•, em Itabaiana dos do Horoscopo e do Signo da Cons_ 
geral. lia com emoção um trecho d-:> !Ilentes rorn o prazo de 60 dias. - 6 passass? o presente edital com o pra_ de nascimento e as influenri~s ~-
··Reisebilder", cnde Heine, entre ou_ dr. João Batista C:e Sousa, juiz de D1_ zo de se~senta dias com o teor do qual SECÇ-0 LIVRE trais, que prediz o ck5tino mostran_ 
tras cousas, dizia em versos magi'i_ reito da comarca de Aiagõa do M-::m_ cito o referido herdeiro para. em qua_ A do claramente como devemos no.,;; li_ 
trais: "Tudo aqui tem_se feito; d~ teiro, etc. renla e oito horas. qu~ con-,2rão em vrar dos incidrntes dn nossa \'lda, e 

l tudJ temos. e de tudo muito, mas. Faço saber a quantos este edital cartorio, de dia da ultima citação, di_ ensinancto_nos o verdadC'iro cam1_ 
isto é <:m regra propo.ci:mal!" Por de citação de tv.:irdeiros 'vlrem ou de. zer sobre a.s dedara('oc~ da imcntari_ Ilho que nos leva á felicidade dura_ 

~~ns~~i;::;~r;11~td~~~~: ~st~~ªvo ª~~ ~eutº~~~o tt~ig~o en~~~rJ::~ ~ºf~~ ~~~n~egtª:r'to t.~dg:arfi1h~;~:~~ ~~t~~~ i Sociedade He~flcPnt<- "2 dt- Se.. ve~ualquer questão comercial ou n_ 
raibano exigir do seu ilustre dir~en_ ventaria de Josina Jovelina do Espi_ nas da ltii, o qual será atixado no lo_ 1 tf'mbro" 1Com séde na rua do Rogrr) nanceira que se nos depare de um mo_ 
te. porque, de tudJ ela hoje di.spõ~. rito Santo foi declarado pelo invcn_ gar _do costun~t', publicundo~sc c~p1a ·- I).~ ord~m do •ff. presidente desta mento para outro será I":'.'SOlvida a 

C-:>m a crise que atravessamos, a tn.riante Anàrel,Oo Valentim acha_ no Jornal oflc1al do Estado. Daoo e socie:'.adc, ficam convidados pura. a nosso C'ontento. fA.r,.rndo os nossos 

~:~;~~s vÓ~ce~a:e~i~si e~d_o:u~s e~~~~:~ :mj~~.~ft~S:~~stipi~~~d;~~fo~~!~~~á ~~ssd1º J~~hti d~<iar;3le i~~~~io~~~ t:re~i~~~~~~C'r~:t~adin::~~~~~~s~S !~~saJ!~~~r~~~g~~tr~~u~o;:i~;d~r!~ 
end1mentos do pais, seria uma in_ com Manuel Ribeiro, residente em José ct.~ Sousa, escrivão de orf_ãos e meios quit.-•s C' que estiverem cm go_ mos confiar. 
cng~uencia o exiglr~se mais aínda, Gravatá, Joana Jovelina do Espirita a~ntes, o .~screvl. 1~.l Jose Ge_ ~o de H'\ls ctirril"s socir:is, a compore_, Esta importante força "Cartas ln_ 
qutndo os fatos se vêm patent"an:!o Santo, casada com Alexandre Perel_ numo Co~e1a t:.e Queiroz. Confere ct>rem âs rn harus do dia S do corr~n- j dianas cabalistas" que tem feito a 
a olhos nús: quando por uma hercu_ ra, residente em Canhotinho, Manuel J com o original; dou té. ?ombal. ~O t.e, quinta_feira. na séde da refenda "elicidnde de todos que adquittm_na 
lea força de vontade, s. exc. tem Paixão, José Peixão, Joaquim Paixão, de Junho de 1934. O escrlvao, Antomo l rnci?dadc. a fim de ser tratado dP:er_ J r'- ;olverá todos os _casos de vossa vida, 

~.~~~r~ui~~ f~~~~~~od~p;~iis~:r~. r~~~-. ~=:!~ ti:e~!~a~ T~~ez!s~~~~Ítna~ªJ~i:~ J011é de Sousa. ~~f ~:us~t;;~i~a~te~:f:d:~;i_nl e ge. l ~~ p~~~e~1t~ª"p~~:~e, 6~r/ªszee1:'d~o~~ 
faça~sc a precisa justiça, tem pro_ quina Jovelina e Josefa Jovellna do lAss., Adabertn F. de Castro.! templ "los com um bilhete de Lote_ 
curado assim, atenuar os sacri!icto':i Esplrito santo, residentes em S. Jose MINISTERIO OA AGRICULTURA - ria, ou J.indn., um negocio concernen~ 
àe. antanho. pelos quais pas.sou a he_ i~;;,~\: :~~a ~!~o.:iç1~~c~~~~ PL~~!!º.:i~n?.~ ~E~i~'i.ii:.~ AO COMERCIO EM GERAL ~;/ ;~~~t~~~i:

1
~~~.onde podereis la_ 

~~
1Fª Parniba, em quasi sua totalida_ da Conceição e cecilia Maria da Con_ l RIA NO ESTADO D~ PARAiBA - comuniramos, no Comercio em geral D~cidirá com a mnior pai:.cimonia 
Comungando dessa mesma hos•ia. celçlo, rlr$i4enties em Altinho. do Es~ EDITAL N. 3 - L<-llao de materiais e íl quem mais interessar. que vende_ poss1vel qualquer caso de amor e ca_ pue no dia 28 de junho f~t rcttra.d9. tado de Pernambuco, em virtude do -- De ordem do sr. inspetor da Dire_ mos nosso escritorio de comissões, u_ sarnento, sem Q'W haja no entanto 

desse g:ande cscrlnlo, que é O corai;,âJ que ordenei Q~ se passa..111.,e o presente I torla do serviço de Planta. Texteis, \ vre e desembaraçado de qualquer onus, prejuizo em algúma das partes em 
<to povo agradecido, na qualidade de edital com o prazo de 6:) dias, pelo I com exerctcio neste Estado e de acór- aos srs. A. Machado & Cin., desdr O Jogo. 
representr.:nte de J:rnais de outro qual os cito para, no prazo de 48 ho .. do com autorização d~_sr. ministro 

I 
dia 5 do mês findant~. Alnda comu_ os que desejarem adquirir as ·~car_ 

Estado, expressamos qeste desprct~n- ras que correrlo em cnrtorio, ~pós a da ~g!"icultura tr~nsm1t1da a estr1 Re_ nicamos que todos os negocios reali_ tas Indianas Cabalistas" poderão en_ 
ci~so ··Modos de vir", as nossas te_ terminação do referido pazo, dizerem partu;ao pelo oncio n. 518 da n,,·cto- zados por nós ate aquela data se C'n contraJas com o fa~noso ocultista que 
~!<:itaçõe<; ao povo paraibano, P.,10 te_ sobre as declarações do inv~ntariante I ria de~te Serrviço, fa_ço publico para tendem conOSco, respondendo os nos: pela Circulo Esoter1co da Comunhão 
l1z evento politico. o qual terá por : -r::r~t~.06 sob ~:;~sn~º d~vel~~rl~ 1 ~nl~t~urJntge j~~ho 1n:1~~~~~~é.,Qr: sdosos :u~~~t~~rªctt'qi,~a ndegat~c-ios e(.etua_ iºp:~~;e~.!ft: p~~;n~ª f~~:ª~!~~ 
cert.:, repercutido lá fóra, como uma h h 1 -

~femeride da mais alta significação. =~ ~~nc:ie~~:..S:~r co; ;rc~:~:o q: ~º:~l ~e se::utl~~lt~;;aç!~ :;:i~iô João A::~:-. 3i,a!~p.1~n~o C~~ 1934. lic~~~:e,
00

S~~~e,S:!~h~:1~~:!~tes da 
RUBENS MAC1:D~ seré.. afixado no lugar do costume e santo. ex·Fazenda de Sementes de De acõrdo: A. Machulo & Cia. capital poderio enviar pelo cor~io 

Diretoria da Stpnnça 
Pilltlrca 

O dr. Clovis Lima, Delegado e!lcat­
,e. gado do expediente da Diretort• ~ 
Segurenç1 Publica, deferiu os req\ic~ 
rimentos seguintes: 

en?: i<;1~te~~:~ e~ :1~t" ~:~,~= 
do licença para revender exploAtllês 

De Cooentlno & Irmão, estabeleci. 
das nesta capital. requerendo licença 
Para receberem e,o,loslvos. 

Concedendo desemboraço 6e barca. 

r::~1
'i:e'!~a ndd:rr~~sta~d~0 e~: ~:ã~~nd?J1:s ~m ªi!1~: ~~hil~~~~~ As fírmas estão reconhecidas. ;~gl~u:e~~~~t~~~ :~rt~~f: ~~ 

t·iro, em 20 de Junho de 1934. Eu. mo - ferro velho. diverso materiais SESSAO ORDINARIA DF. ASSEM- mesmo todas as instruções neceasa_ 
:=~~n!":11..::.a e ~~n~~ê1fz J:.: !t~~ .. n~~ tg),:t·q~T~s~do, apro- l'U:A OFRAL DA SOCIEDADE DE i:.,e~v!~ºc1i•:~~e~':e por ex_ 
tllografar e subscrevo. J°"' Batista O referido material será entregue ~~~TtiJ;ERºfi!R~R~~,.=:Õ Pnra os da capital custa apenaa " 
de Sousa. no local em que se acha depositado, presldtmte deste poder sorlal, convido importancia de 10$000. 

DIRETORIA REG-10 •• AL DOS COR. rob pagamento imediato da quantia a todos os soclos. para no prox1mo dô- Rua Sá Andrade (Bõa Vista>, n.• 
" rete-rente á sua arrematação. 1 mingo. a do corrente. ás 13 :1ora·, rm 368 - João Pessôa. 

REIO!! E TELEGRAFOS Inspetoria do SerViço de Plantas sua sede, reunirem-se a fim de to_ 
Textei, em Joio Pess6a, 28 de Junho marem pari~ no sessão ordlnaria de AS DOENÇAS DO CORA~ÃO 
de 1934. - José da Cruz NObrega, I assembléa g-e1'01. convocada de acôr- MATAM ! - Depola doa 40, le 9 Concul'lftlcla Administrativa. 

De ordem do sr. diretor Regional 
doo Correios e Telegrafos neste Esta 
do, COJIIUDillo aos !nteressactOs que fOÍ 
prorl'OládO por 10 dlaS, a •ontar de 

escriturado. cio com o § t." do art. 3'1 de no sos pe•6as 1 mol'!'P de tloent;& ea lo• 
- estatutos. ,...calar. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL - João Pessõa, 1. de Julho de !9ll4. Os medi .... aabea,. dlao • 11111 esa-
FaQO saber que em meu cartorto, á - Hermes Lopes Macieira, 1." secw_ me de anrue revela a .... unes" em 
rua Duque de caxtas, 326, oorrem te.rio, 90"]" ao, uaaa., 
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GRANDE PRÊMIO DE ROMANCE 
"MACHADO DE ASSIS" 

Elcmrnl<'s t nai µ:t.Jt·Ç.,u n~ 11:" 

intel ctual ccntcrnuwo, ccnfórmr já 
11rticiámo:,;, M· prcp:irnm pura faz::.1 
, t.:.surgii' dun.1nll' as frslas d<· N. S 
ctas r: ns, l !\on'var, pniodiro que é 
i;ort.1 or d~ uma brl'h,rnt tr.u11ção 
de ('!C'';-J.r.cta C' tJm gesto 

Afim de estimular os escritores bra_ d,·ntrs. Os exC'mplarcs dt·sM' roman_ o !-cu r<.:>lor:10 õ. circula\:\'J nnfi_ 

:;~~'; ;dfçt~~ ~Ol~~~~~~h:!i s~~it~~~ã ~~'ts;~à~til~~btn ;;~~~;{i~:3~-:e osu!~ c<:r-s,.._á nH p1· m.ir~ noil~ do nonnn_ 
Nacional instituiu o Grande Premio e ::içâo nté 3.0oJ exemplares. contlnu_ rit tem um numero qu~ Ih abrir:.i 
de Romance '"Machado de A"isis··. que am a pt:rtencPr .:lo seu autor; a i:,or.J p,,rn um:-! ca1reira \'ltcrlosa 
,<.,crá distribuído anualm€nte. O nome ri o jurt do Gra1ide Pr<'mio dl' Ro.. Ali.m da rnprlcho.~a ts.t,lha qu<' 

~~m~~~~~!in ~e~ít::~t~i-a t~l;C~~~a).U~~~ ~~:~~~t;I\~ai:~1!rtt~rd~s~i: "se!t~11~;~= l)r('3\dirá :1 SUa elnbOrf1ÇâC l':I ({Ul' S 

cordando se cem éll' a maior e.e suas l:ros, los quais deis de oficio: o prC'_ rcftr<' é. p·1rt lilernrla, fl apr?f ·nla-
flguras ffiortas sident._, dn Associacõ.o Brasileirn de c:ã. grdic,1 ~cr.í.. csmt'l'act1~·s11na 

dccfe~~tder~1~d~a~~ic eª .1~11~~n~i1~~~1;e{;~ ~;~~tftsJa ('c,\%\,!~~;:se;J~~~ ~~cf~: ;-,_1 nC\'ar. ~rgundo no.'> informou a 
gaja .mprenrn. µou: rA.rc•s sã-o cs nal. Estes .:.ois escolherão o terceiro; rn'l di~·erâo, instituirá Lioh; concurse'~ 
nossos .c.1torcs que não trabalharam os três. e qt:arto; os quatro. o qui.nto; ruj3 rrta':11Z:J.ç~o ~l. rá diYnlgncla opo:-_ 
cu trabalham no J::>rnnlismo, a Com-/ os.cinco, ç sext.o ·~ os.seis .. º .se.luno; tmuimen·~ 
panhia Nacional colocou e Grande gJ os autores devern.o mandar em -----~------~~.in~~:• o R~'.:'t~-~~fn;/

1~~h~~ir,~~ í ~~it'os"'1":i:~':{:i~1t?.' ::::: d'~t~:;,.ç';!:: Centro Proletario "Alberto 
Br~!ilg~~·~w~Õef~~ri

1
:n<1t> Prfmio de f~ªf1~Jáft~scart~o ~;/~n;~gieJedg;~~~ de Brito" 

R~nces ··:uadtado de .\s~is ·· são e cincoent~ .. ~g.mas Catilografadas I Em Torrelandia. á an•nida Carnei 
as segutntes. _ , _ cem espaço clu;>lo. _ . d· c ha d verá realizar .se ás 

al a Companhia Editora Na.c10nal h1 os. autorrs pcderao conccrr.;r 1~ 1 .... u~ ... i oj! a inaugural;flo· da 
dará ao autor do romnnce premiado a CiJm mais de um romnnce; _ . 10 1-s ~ 1 · . . •· "AI 
qll:anti~ de 10:000SOOO. c~c:,; conto~ de il. só podrriic c:ncorrer escritorr.s :\: 5;tcteBd~ 9e~t~Ja P;~~.~ta:i,~~~torLi: 

~~s:n!~{:;:go cf~~~ ~fl'r!~~m~Ta:~;t~~ trj>si~ir:émbros do Juri pPrmnncnt~s ~,e r c~p~ssatá 
0
e~. _ s:-gu}da. . 

c.bra.. indep!nd~nte C:e outro paga_ e t,~us parentes: p:iis, irm:ics c fl- , .. Para es;,~ r~un~a.~ nao h~H~á c01:i_ 
mento ao autor Caso deseje faze-r lhos não poderão concorrer;_ ,1tes •. espe ... iais, esp .... r~ndo a d~retori~ 
uma. edição sup;;i-nor a cinco mil exem- ki os concorre.ntes assmarao o ro_ l o m.:1or compa~ec1~n~nto poss1ve1. ~­
})lares a Companhia Editora Nac10nal mance com pseu "·.:mimo. em·iando em associados ... op ... ranos daquele bamo. 
pagará ao autor dez por cento sobr.e cnvelcpe fechado o s.eu v,.>rdadeiro no_ 
~eJ~~f~s;da capa Ccs exemplares ex_ ~1e~n;nj~r!~~,~~i:.c~1~~n~~ ~1liuf~rJ~ N O T I C I A R I O 

bl os direitos autorais do romance romanc.:_,, o psrudonlmo que o as~ina; Comunicou-nos o nO!iSO amigo sr 
premiado, executando_se uma edição 11 o prazo da entrega dos originais FrancLSco Carvalho haver tnnsferido 
até cinco mil exemplares, continuam para e Grande Prt'mfo de Romance a sua residencia do rua Visconde de 
a pertenco?r ao seu autor; ":\lachado de A.c:sis" t,ermina. em 31 Pelct.as para a rua 13 de Maio, n 789. 
t"ncer ai seu autor; de pezembro de cada ano. o. JUn de-

c} os exemplares co romance pre_ ,,:ra prcnunciar •. se, se po~s1vel, no_ Fica convidado a comparPcer á Di-
mlado serão numerados; venta dias depois C:esta data; retoria de Obras, na Prefeitura. o sr 

d) Além do Grande Premio de Ro m, só serão abertos os envelopes Modesto Cavalcant1. 
mance "Machado de .\s!-.is" haverã contendo o nome dos autcres dos ro-
uma menç.ão honrosa - :\tenção llon- mances distinguidos com o Granie Na s.1 ~ecção da D1r?t.Jria Regio­
rosa do Grande Premio de, Romance Pn.mi<, de Rl'mances ··~tal'hado de nal de, Correios :- T:lcg"!'afos preci_ 
"Machado de As~is" As.s!.!:>" l' '.\len(,'ão Honrosa àlt G·rande sa_se falar, com a p:ssivel brev1dada, 

e, o autn dJ romanc'-' c:1.stinguido I Premie d? Romance "~la.chlfto de As. com a sra. d. Noemia Rodrigues da 
com a Menção honrosa do Grande sis ··: Silva sobre 

1
as-suntos de Sou int.e_ 

Premio de Romance ··Machado de As_ ni os originais deverão ser envia_ re.::se 

A REVOLUÇÃO FILOSOFICA DE 
MONSIEUR SAGERET 

(CopyriKht. by COi\.lPA_."illIA 
EDITORA NACIONAL. Exciu. 
~ividade no f:stado da. Par.u ba 
para " A lfnlão"J, 

RE"IATO VIANA 

pirlto humano pelo f>f'Cclonamento do 
ser. ,, , 

Não ha duvida . .senhor..!s. E.ssa revo_ 
lução s,e cperou <: as suas terriveis 
consequencias ai <'Stão: o aniquila­
m('nto da e_?Clstencia pelas três çel~ .. 
bres desilusoes de Hartmann, o !Uo­

Um escritor franc~.!;. o sr Jule!' safo am~rto do Inociênte com~ reali,.. 
Sagerct, publicou em 1924 um livro dade umca do universo e da vida hu­
muito inter'.: ssante .. muito ingenuo mana. E' a doutrina do p€sslmismo 
sobre a revolução filosofica do nosso mc<lerno A desoladora e terrivel 
tempo· "- "La révolution philosophi- doutrina dos que rejuziram o homem 
que et la science" , á condicão inferior que a do animal 

Nessa obra. o sr. Sageret chega a por isw que lhe negaram toda ex_ 
tempo de demonstrar q~ a revolução pr2ssão biologJca e o re<luzlram a um 
fHc~:.fka conslst" principalmente no simplts instrumento mecanico. sem 
··ctivorcio entre a classlca MPLafisica intelig,?llcia moral. nem mesmo inte­
e o Uni,erso real", confórme suas rx_ llgencia. instintiva. porque lhe recu­
pressõ?s textuais. sam a propri.a liberdade, que é um 

E o sr. Sa~r:,ret teria det:icoberto, produto do Razão - c:!a Razãi que é 
mais uma vez. a polvora, se ficasse na o proprio instinto moral que ilumina 
gloria dessa descoberta e não preten- a finaildade do mundo com o facho 
àesse, com stmelhantc revolução, a_ da conciencia 
prcveitar a dee-orC<?m do pensam<nto Foi. realmf'nte. essa revolução dia­
e a acefalia das idéas para nos, im- bol:ca, f~rn,;sta. que abalou os propríos 
per o governo brutal de uma nova e fundam~ntos da sociedade, Cando e_ 
estranha metafisica, ?Sta moderru..%i. vasãa a:: cgobmo que. despedaçadas 
ma, futurista, muito da nossa épac~; as cad-eias místicas e ln!lexiveis que o 
a metaftsica do ••nác-sen.so" ou di_ m'.:mietavam, annou em bando os 
tadura do "contra_senso" sPus apetit('S canibalêscos e assaltou, 

Assim é que o sr. Sage-rei conch\:-, pelo mundo r-m fóra. os templos do 
com essa pôse imponente que só o pensamente e :: a fé, os refugies sa­
cicnticismo pcssue neste mundo. que grades da virgindade e da inocencia, 
a matafisica arbtotelica perdeu to- os tesoures da virtude, as tórres es_ 
das as suas ligaçó~s com a Nature_ pirituais da poesia, viol,~ntando e de­
z.a, e que deSS<' "antigo regime" itex- predan.:io por toda a parte a concien .. 
tual) f1lcsoflco nada mais resta do eia e perseguindo-a até os holocaus_ 
que a logica nrbal e as abstrações tos , ~os apcstolos. dos sabios e dos 
sem sentido. herois 

o sr Saget"'t que é um •scritor de Banida a conciencia do ~u imperio 
bastante reper-c~ssão entre Õs chama humano, Q.u-~ restava? _o lobo. A flo_ 

sls" 1~..,ceberá wn premio de 2:0003GC<) dos a Moacyr Deabreu .~ endereçados 
e :ois cont<'s de réisJ, ficando a Com_ á Companhia F,ditorn Nacional, rua 
panhia Editoro Nacicno.l com o direi- dcs Gusmões, 24-A - 26 - 2~ - 30 -
to d!" fazer dest~ rom:.mce uma edi_ S. PaulJ; ou ás su:1s filiais no Ri::>: 
ç1o até 3.000 (três mil1 exemplares. rna 7 de S~tembro. 162. Na Bafa -
Coso dcs:je uma ~diçã.o superior ªi 1, S. Sal_,·a:icr, rua Miguel Calmon, 19. 
3.000 exemplares a C.:.mpanhia pa_ Em Pernnmbuco: Recife, rua. da Im_ 
gará ao autor ( o2z por et::nto sóbre o pera triz, 43. - Em Portugal. Lisbóa, 
prç.o de capa dos exemplares c~xce- rua Poço dos Negros, 22. 

d0$ modernos, o autor de um "Sis-: 1 resta. b!avia_. A:5 lapas· _ ~ caverna.s. 
tema do mundo", de urna ·'Filosofia A e\iasao cosm1ca do divino. O ~­
da Guerra e da Paz" de uma religião serto da alma do homem. sem oas1s. 
do Ateu" de um .. 'sindicalismo ln Se-m so~nbras. Sem ~ª- O tenebro_ 
telectuat"' e outras metafisicas seme: S<! hlstmto_. Porque nao _ha luz sem 
Jhantes· o sr Sageret dEscobriu a cor, !1-em cor sem .Peroepçao, n(m ~r­
morte da metafisica tradicional em.. ~~pçao rem conc1enc1a. ~ n~1te. m_ 
pleno seculo do renascim:mto aristo_ mita e sem astros. E o sile~c10 mal­
teliano, em pleno meio dia das tul- ter~vel. ~enh~~ som_ ~ \iác1:10. O 

A Diretoria de Abasteomento torna gurações fil05o~icas do néo_tomism?, ~~~·r:. 1giº:~~~ade A mconciencia. 
publico que o rend}mento do Mata._ nes~.e.s nossos dt~s de ~ergsonismo ci_ Essa filosofia sem espírito, sem or_ 
d('ufo. durantr o me de junho flndo. enbflco e de cnse" pamca do nAtura_ gãos, não pôde deixar de ser uma ter­
atingiu a ~moortanci.a de 8:6l6S009, 11..~o, em que ? pensamento ~wnano, rivel aberração. E' o monstro acéfalo. 
c.:rndo abatidos 503 bovinos. 201 :::ui_ batido pelo tufao de todas 9:s :ncerte- E do reu conubio com a politica só 
nos, 25 caprinos e 18 ovinos za?, fóge do campo exper~~ntal e poderia surgir uma geração de abór_ 

Na Repartição Geral dos Correior; !~1
!~~ts sf:n~~r,~~~ e~~=ri;!s 1~~~~ !~s:t~~~· abõrtos logicos. juridicoo 

A MISERIA NA CHINA ~orte de expl:rações por parte d~ e Te1'egraf:;s ha t,elegihmts retidos cartesianos da cmciet~cia psic~logica. Dessa filosofia ~ poderia surgir o 
patrões desahnad'.;s e cruris. para: Amelhinh.a. Lourdes, rua l." d.e . O ~r. Sageret escre\e essas mocen- que aí se vê: todas as ciencias do 

S 1 ' d- o · l · · b U d t MLio, 251; Otaviano Uchõa, Barão e.ias _JUst.amente ~o s7cul? da rehab1_ espírito esmagadas, sufocadas pela 
8 3tl0S QUe ao apenas dr $Uo:et~~~~. ~~n;~n~~~~s l~ue 1·~~~ da P.3issagem, 119; Leã.) Flia~. Pn- ht~.çao f1Josof1ca aa .c~encia com~ p~ força tiranica das ciencias da materia. 

' f , d d ca D. Ulrlco, Caudal. Antoruo Ca_ a_s.<:mada en,tre a .flsica ~ a .n:idaf.i E' o naturalismo filosofico N~nhwn para Se n1orrer a Orne - ~:pgftº~ã~al:~h~e:w;:,:c1:1sem ex_ n:ara. s1ca pelas .form~las da ps1co .. fLS10Jog1a equillbrio interior. A alma. dissolvida 
O f t 1. 1· . --------------1 e da estesu!)etr~a ou ps1cometr~~ - e I pelo paradoxo, pela fórma antitética. a a ismo .re 1g10so como o trabalhador d• Shanghai lraba_' LAMPADAS APAGADAS quando ª. c1enc1a mesma conciu, q>ue. d~ uma psicologia sem psiqué. 
f t d . . .\ lha de 7 'i 12 ho~a" p::ir dia, mr.s nJ. quer se ttate de ps~cologia expenm. n- E' 0 naturalismo psicologico A 
a or e m1ser1a - .. "\. con- matcr parte dos casos. a jornada de Ac~_&e. ap~.gada ha di.as. á rua. lJ t~l ou de psicologia racional, a ~n- eiucaçáo mecanica da infancia. A al-

trabalho ultrapassa das 12 hor.:;..c. de Maio, proximo á avemdR CJtunté, c~encia .permanece f.cnomen? subJe- ma infantil ::;acrificada no berço. A. 
correncia japonêsa - A. N~ indmtria U'Xtil, 3. mais d-?S?'J.- uma lampzda da iluminação publica. t1~c, e :1,Tredutivel,. so_ obtr:nayeI m_ mocidade florindo no lôdo. no barro, 

bal·xa da prata 1, t'.aºriv17d5a··,nºctePªt:"ct·a"apo1·nndtous-dtr'1·cre!'xr,.:sst·:nn~ tr:}Spectiva~,ent~ isto e, por acao dela na materia, no estrume bruto, sem a.s 
· · ... .-- - .. - 1 tit · - d ld d mesma sobie si mesmo sementes espirituais qu edão perfu_ 

1 l<! ali, o dia ele trabalho é de 11 a 12 ftS UIÇ0e5 e C8r 8 e ,E a ingenuidade do sr. Sageret não me à vida e poesia ãs rosas. E' o 
' ! Sert'i('o cspe~ial da U. J B Dara. , horas, c:.;m um .c;alirio médio de 10 Bolítim da semana c'e 24 a 30 de tnia senso algum se não fôra a té,:.:• natmalismo pedagogice o rebanho 

• Ch1·11a .r·~A •. cUh1aliüoa•1·,,,da no .·111c1"' 1 ceno'._im,.oasla:'°. ,.osr hnº,~ª,1S· aIS· de um ho Junho ele 1934 logica, verdadeira. irrefutavel, em que humano. A multidão. A luta dos ape-
"' :;; .., ., _ · : Visltas - O Estat1~~c1mento foi se fundamentou, isto é, a revolução tite.s bestiais. A batalha do ínteressc. 

d· seu desenrnlviment:> industrial t 1m:m. de uma mulher ou de- uma cri: visita<lo por 10 pes&ôas oujos nomes .filosofica pela frf'.gmentação do co- O entrechoque de féras. Ui\'OS de 
etsa é a razãJ porque o numero d3 anca - falo que bem demonstra o ccnstam do livro de presença. nhecimento em compartim.'ntos es_ triunfos. Gemidos lancinantes. Cruel_ 
or...enri~> é ainda muito pequeno. . Qua.nto mal remunerad.·s são os ou~ Sl.n,·ic:o :Mc.dico - O dr. João Me_ tanques. âade sádica de circo romano E' o 

~r,01s de certos .calculos aprox1_ 'anos, - variam entre 17. 10 :u· ã deirc's que esteve de semana. não vi- E .eis aí o sr. Sageret interessante. naturalismo sociologico. 
mat1vos a moderna mdustria chine_ dolares. &it,cu o Estabel~cimt?nto. aquele de que necessito p:ira demolir Eis ai o medonho programa da re_ 

~a~~; ;n:a ~%ºa ~~~if;\f; J~ª~~Ô i Esses minguados salario~ aptr·:c:>m gJi~:~i'i,~ -;;n!~~:;1 2Ji&~ os se_ ~~~~~:re;~~~~~ciu~c~o pr~~~;oa ~ã ~~~:ãºco~~osa';fi~~n~ÍçÓ(>~ :~to~~ft~ 
milhões de h';l.bitanU:s sendo que ~i~mimse~e~! :f~~~t~teJe ~:~!te~~r:n.; Movimento de indi,ren'•!:~ - Ex.is- sublevação operada na órbita Co es- d.: wn ··camelot" das idélas 
r;~it~p~~Se~:.~7.:~~~ae ~~nn~n;.~~~ :~- 3. resist{>nCia flsica d.:s operari:s. ttam 89 aslla.~OS. Ficam eXistmdo 89. 

calculavel d: braç~ desocupados. - f3~Y1~!~rºJ~\;~~l~~!mid!ett~~·-.n~;;:.f se~~al~ r;n;:r~ç! ~ ~~~h~~~lho ISSOCIAÇOES / ~:!i~~1
~/~a~~I~·a6a~~··ai8:e~~ft:~~;J~~: 

Aflúe ~·-·m ce.~sar, da,; longinquas pr-,·aram á saci"2dade, fazendJ re~ sr~_-mraamnaddeseig
1
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0 p.nagen~ da China. ú ca~a dt: uma saltar. que o ganho anual de uma ra: ..,_ 

oc.np:.r.ão. ~ m,~~a hum:::na que ve_ milia iOtcir.:. a:inn:, de lCJ a 400 do_ de Amorim, o medico Dr. Seixas Maia Vem d<? ~er constituída em E~~ran_ B~ztrra:. v1ce_<:1to. Jo~ Fnreira de 
gLta na mi.seria dos c::ntros pro:luto- lare~. 0 .. 50 a 63 ,-; destas .entradas e a farmacia Londres fa a Uniã :- Sindical de Artist::.s e Lima: diretor de esportes. João Elias 
rc~ manufatureiro" A maioria c1 de dinhei~o correspondem á nutri Sota.s - Além C:os asilados matri_ Operarios, a qual el~geu a sua pri_ Bernard~s; vice_dito. Ferna~1do Pires 
f~r~º· Yivc, no enfant_ dn 3~Ticul_ do, 0 que b:"m demonEtra sua msll: ~~b~dg5·,=!~~~:~

1
~~i:io6 d~mA~~:?~~: t~~i{

3
ª: dlre.orin, que ficou a 55im tom- g~r~e~~~m1ento; zelador Joao Pmha 

E rsc;a maioria amda não pro:::u_ ;icli:~~;a:c.
5 

cttsp~~""'~~ isªr~ar~ugi~~·rs~u;sz tinua sem alteração. Manoel Pequeno Azevédo. prcsi_ 

.;~uu_; mncetoctteco,ni:aco11momo<l1·ce:_151a. e m•m_J~ .. º1hrao1 5flo pagas c~m o rcstri.nt, João Pessô::,. 30 dr Jw1ho de 1934 dente; Sebastião Bastos Junior. ,·ice;- -
·= ., .--- Jc~-é Vicente Montenegro, p~csidente; Te:filo Bn.rbO':L de Al 

"CENTRO DOS ACADE11!COS 
DE DIREITO DA PARA1BA" 

rar SUEl situação - O a.noz representa 50 ·-~ dn nutri .Diretor da teniana. mcida, 1.º secretario: Se,·erino FelL~ Da diretoria dessa :::ociedadr rccc_ 
Ela vive da h Ta pr2-se11t.e, batid1 ;ão. a,;; df>spf'sas para n -:nrne e ou: j e t 2 1 b · te did d 

p~las f'nt::i"' rafes e gu::rra:; ciYis qu~. · ras cspt1ciaria.s são mínima.", NAO ESQUEÇA \' . S .. pôde cu... ·c~Iáu :s ~À ê'
0

:{~retf!s~{ir~~~~ni~
1
ft~; bii~n~sãi: segwn · com pe O e pu_ 

114"~~ de fatJfümo religioso. 3)- A'!'. atr.tisticas oficiais suli::>nta1n rar sua tosse "" ".ua bronqwtc ~~!11 o Cunha Cavalcanti, procurador: An 
sumen, i'.f!ltí'r de d~sastres íneví que, durante os anos de 1929-1331. o::- "Xarotw df" An;nt·o e Cum.aru de tonio Ferreila de Lima bibJiotecn -
tav~is ,.1 viela preço, do:: produtos alim"nL-lci::,s va. Rabelo Junior E' ~n medicamento I 110 

"De,,endo chegar J. João PeSSÕ3. 
no proximo sabr.do, procedente de 
Natal, peb trem do horario, a Em_ 
baixada Ac.ademica da Universidade 
do Rio de Janeliro, segundo c:::mtllli_ 
C'3.Ção feita pela mesma ao prestden~ 
te des.;a agremiação. são conYidados 
todos os estudantes de direito prc _ 
!--Cntes nesta capital. para urna re_ 
união extraordinarh .. a reJlizar _se ás 
7 1 2 horas d~ dia 4 d) corrente, na 
redação da "Revista do Fôro do Es_ 
tado". para f? t"atar d1 recepção á 
referida embz.ixada ·· 

Dr· pido d~· um prepar:> técnico 1iaram e que. não cbstante a dewa ef1C'~Z e de gosto muito agradavel C;ims.são de smdic{..ncrn _ José 
c' mentar, o hom~m dr~te país, c:;_ lorizaçãJ da prata qu~ dificultá Nao esqueça Ribeiro de, Souza, severino CJrl 'i. 

~~~~~i ~~i~~uJ.bilt:,~~ª
1
1~edi~i;i~

0
~6d~;- e~!;~~m~~~E'~n v~i~ n~~d;r~it~~· os A REVISTA "MODERNA" Juviniano Diniz de Araujo 

n~. "'lc que ,·~111 d<os Lnginquas fr .d 

:;o~md;i~.~':í~-~;lri:én~;~t°r':c,Pe~~[~ VIDA JUDICIARIA DO RECIFE E A SUA 
p,la co11ccrren,ia do· brnc>, estran PROXIMA EDIÇÃO DE-
f:t:"r~~a~ais afeit:s aos trab~lho•: da; a;' s~ntc~~i! ~~

0
?ei;:J!º r~~ei~t;m~~t~ DICADA Á PARAíBA 

ho~~i~~· 1~~a,s~~u~~:i· se~v~r áJ~·i~;~~: !~;~~~~~~~~d~itiie~!~1~~~~1i;et~~ Os motivos imperiosos de 
~~~~n.at~s. g~~t~1}~~n~~r1~~:~º;ia1q~~~ r. ira d3. Silva, arusado como inc~nõ sua aus~ncia desta capital 
salar10 QU) r ·presrnt~ a.J m.cnos um ~~n~~\ ~~~ ~;u~~~go Penal, ab,ol- Segundo inf.:..rmaç(K'S recente-s de 
Pr?tO df' comidJ c_,111 r~cl~ dia D:.• A defec;~1 do referido menor esteve reu diretor, jo:·nalisla Allamiro Cu_ 
pou: .. a conc:nf'ncia do.'i pl'od11torrS :i cargo do !"PU curador dr. J santa nha, avtsrim:>!- aos interes.o:;ados da 
Jfi.pones::.>s !o: ç:1_,, n s 11j~·itar-se a tc<la C1 uz divul~L.ção entre nós da revista. '·Mo_ 

•!••!++!++!• .......................... '++. ............................................ ~ .................... . 
r, T T T • • • • • ( • ~ • • • • • • • • • • • • • y ~ ~t DR, NEWTON LACERDA .:. 
1• Consultas comuns ás segundas-feiras, quartas e sexta,, das 9 •I• 
:_•âs 13 horas . •• 

~t• Nos demais dias uteis., só a tenderá no consultorio. os clientes •~• •+• em hora, prc,·iamente marcada . •~• 
••• CLINICA MEDICA: t 
.. ~. Doença:, Nervosas e 1\-lentats. Tratamento da Tuberculose pelo ~i• 
f PNEUMOTORAX e a FRENICECTO!\llA +:,+ 

~t• RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEFONE, 172. •t •r: ............ . .......... ~ ... ~ ~•"•"•"•"•"•"•"•"•"•"•"•..:~ .................................... :. 

dernA ··, que, o principal motivo d'3. 
dtm:,ra d1 ·:>dlção daquela confreira. 
vem simplesmente de assuntos inti_ 
mos entre ~s seus organizadores. cul_ 
:ninando com o falecimento do jor_ 
nalista Nel~.on Avik, um dos fund1-
dor<'s de "Moderna". e sendo atual_ 
mf'nte o s.eu principal redat:r. 

Entretanto, já se encontra no pré_ 
1:.. a. referida edição, que circulará 
ainda este mês, prestando urrui. bela 
homenagem ao povo paraibano, que 
~mprc brindou "Moderna" com as 
mais calorosas simpatias. 

RendendJ um prei to de homen&_ 
gem á b:.:-leza da mulher paraibana. 
"Moderna·• publicará na capa um 
artístico retrato da senhcrita Glln:.na 
~~!!i, ~~~r::~~~ de real prestigio da 

EsJ)Orte Club.f' de João Pe!:.SÕa -
Esse gremlo pebolist1co vem de ele­
ger .ª diretoria. que dirigirá os seus 
destmos no ano social d:- 1934 - 1935, 
a qual está assim constttuida 

Presidente de honra. Dr. &nato 
Lima. 

Ast.cmbléia - PrcsHentç, Guarnc1 
Neves; l." secretario, Clodoaldo Pas 
;:v!~alho; 2,' rccreta11o. DerlopidaS 

Dwetoria. - Presidente Carlos Ne 
ves da Franca; vice-dito: Justo Ber: 

FERIDAS. DARTROS, HERPES 
CURAI-VOS COM O ELIXIR DE 
CARNAOBA E SUCUPIRA COM· 
POSTO - O RESTAURADOR DA 
SAODE 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO (DIABETE, OBESIDADE, ETC.), ESTO• 
MAGO, INTESTINOS, FIGADO, RINS E GLANDULAS INTERNAS, 

REGll\lENS ALIMENTARES. MODERNO TRATAl\lENTO D.\S 
ULCERAS DO ESTOMAGO E DUODENO. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504-1.º ANDAR. 

Consultas: - Das 1-0 ás 12 e das H ás n hora" - Gratlt, aos 
pobres á~ quinta-feiras. 

e E L E s T E .. suco DE CAJú, SEM ALCOOL --o MELHOR VINHO oo BRASIL 
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f 'Pliõ"i'N·~--~i~i'iN'i'Nlil'. 
.................•••.. . .................... . 

HONROSAS )IEl\SAGENS RECEBIDAS POR 
OCASIÃO DA SESSÃO SOLENE DO DIA 30: 

Dra Lilia Guedt>1,1 prei,ident<" da Associa(,'áo Procresso Femi­
nino - Impossibilitado comparecer gentil <'onvite a!rsistir homena­
gem memoria JuJfa Loprs Alme-idu. faço constar minha solidariedade 
justo preito Saudac,Ót"~ - GRATULIANO BRITO, interventor Fe­
d<"ral 

Dirigida: - Pela "Associação Paraibana Pelo Progresso Feminino" Distinta colega d Lília - Não podendo comparecer à merecida 
homenag.f-m que a Associação pelo Progresso Feminino vai pr~tar 
hoje á insigne memoria de Julia Lopes de Almeida, &lrvo-me dhle 
cartão para dizer á. ilustrE"" presidente e demais associadas que e<1t.arf"i 
presente em f"Jpirit.o .- .solidariedade Respeitosas saudaçõe-s - DUS­
TAN MIRANDA. 

HOMENAGEM PóSTUMA maP profunda, por esW" meio já .:.e­
lmpõem vanta.Jo!;amente, conseguindo 

-----------~---------------· 1 ~t~~~[gr d~s ~-~~ç~r~f~~u~e~~1:~i~ 
Olivina Carneiro da Cunha 

o Brasil enluta.se com a perda irreparavel da brilh::i.nte intelectual 
Julia Lop~·s de Almeid:a 

Escritora de nomeada espírito sutil, aliado n uma fórma graciosa 
com que revestia as suas ob1:1s de \·ulto. Julia Lopes dt-stacava-se nas letras 
cic nosso pais 

Quem t,?ve a \'entura de ler, como eu, o "Livro das Noivas··. ·•correio 

f ;ze~~!;:~ ;~!l~s p~r~m;" 'ct~ ~s~~~i~s~~·di~ ~n:i~ ~~:~::e~· ~e ~~~c~~~·~u~' 
eia mvulgar que se elc\·ou á culminancia em nosso mundo lilA"t-ario. 

e os con~eU~f1~~~~s ~~~r~~~~ad;:;:a1
5
~u\;;~b~~~ /º~:~~d~e ~~~~~~ 

nobres. Educa vn com os pri~clplos de moral a quan.to.s liam e int?rpreta vam 
bem as suas obras de valor ineslimnvel. 

As irradiações do l):'ndor artistico derramnram_st> e infiltraram-se 
nos desc,~ndentes - poeta, pintor, escultorn e pianista - demonstração viva 
de wna familia privilegia~in. 

Não é p1'tci.so al'irmar ::iqui as qualidades morais que a caractffl~i-
za.vnm. 

Dirão por mim o.e; que procurarem devassar_lhe a alma a.través a 
lE'it.ura meditada. do::; romnnCY:'S que ela escreveu, verdadeiros livros de psi­
cologia, onde a escritora vai da alma .ao r~c~sso do coração htunano a fim 
de estudar_lh:~ os alnbutcs pslquicos sob diferentes aspectos. 

Para _•mb3l:ir-lhc o sono eterno cantarei o meu .. Cantinho de Luz .. 
mm a voz tremula dn. saudade. de...<:.Sn :s:tudade que e-11 d~fJno· amr-.rgum 
do ni'io conh~crr nm bem que já se foi 

CAMISHO DE LUZ 

o ceu .:e cnvos de ouro pontilhado 
Por u·a escada de luz .s.obe de leve 
O i?Spirito sutil. alcandorndo, 
Da escritora, a sorrir par rntre a. neve. 

V:li, palmill1a o lençol s::i.firizado, 
rt,_•2ando wna ornçã.o to.cita e bn~vc 
Num livro abert-0, preso ao conste ln .io 
l\1anto. tm que Deus um belo s::ilmo i!SCJ'C"VC· ! 

Ou\·e bem. perto .) canto dcs ~leitos, 
Em uma .orquest.raçâo módula e suave ... 
N5.o maLc; n procurar sonhos d~sfeitos -

qua.si indife1·ente. São apena.;. tenta­
U\'.as iniciais, frouxas, que se restrtn-
gem a wn pouco de, foot-ball e gi-
nastica de qua1·to. Tudo mais é fogo intelectualidade da mulher bra;;ileirn nacional .. na expressão de Benedetto 
de palha \iolento hoje morto amanhã e, referindo-se aos dotes morais e in- C_roce, a ausencia dêss,e .sainête emo­
Também não é de exer .icios desorde- telectua.is da eminente homenageada, e1or~l. em suas obras. mnts elf!va e 
nados. incompletos QU<3 precisamo..,, mas concedeu a palavra á oradora oficial d!grufica a nobre dama. 
de urna organização sLsternatizada, ri- daquela solenidade, a con ocia dra. I .s~ não qll:er direr que ba fOSl:ie um 
gorosa, de t-0dos Of. exl'rcicios compa- Albertina Correia. Lima, qu~. num esp1nto arraigado á wna ética mai.-; 
tíveis com o ambiente, as condições amb!~nte de religioso silencio e maxi- remota. Não. R-Otina é, como concel­
do meio e organização natural de um ma atenção. leu a brilhante peça ora- tua o gerual autor de "EL HOMBRE 
povo. E' preciso, é indispensavel que toria que se segue . MEDIOÇRE '', a renuncia de pensar. 
os e.portes figurem de um modo mais JUSTA HOMENAGEM E éla foi uma grande pensadora. Não 
eficiente nos programas escolares. E Minhas senhoras . lhe faltaxam também emoti\idade e 
não se veja ai aoen.as o cara ter recre- Meus .senhores este~La:-. Era vibrante e possuía fina 
ativo, mas sobretudo o fim educativo cara~ consoctas. sens1b~dade. Tinha, porém, sutileza 
irnpre·cindivel. Educar ree1·eando é o Com esta ceremo:·lia tão suntuosa de critica, elevaçã-0 de vi·ta e uma 
grande ideal. Precisamos ser Jogicos. na fõnua quanto transcendental na :;ua\'iloquencia adnli.rave1. 
ser consequentes, temos wna prova significação, visamos prestar uma jus- Não imprimiu em seu.,; romances o 
palpavel do que é o exercicio sLstema- ta e carinhosa homenagem póstwna pieguismo ridículo e a sentimentalida­
tizado, os jogo~ e as ginastic.as ao ar á in:igne escrítõra pat1ic1a, a ex.ma de exal>erada dos amor~s. histéricos 
lvre, pelo que nos apresenta o exer- sra. d. Julia Lopes de Almeida, re- de escr1tôres d,::! quadros mtunos, nem 
cito . .a marinha nacional e do mundo centemente falecida no Rio de Ja- as passagem; bruscas de cenas e co­
inteiro. Em geral são jovens de otima neiro ~ações, {!ue trazem o espírito do lei­
organizaç-ão e melhor disposição de E uma déssas razões, que as cir_ ~r e~_ con..~tantes. ·(?bresalto.s pela 
e~pil'ito. Têm a robustês, a vivacida- cumstancias aoresentam e a própria unprev1sao e mverosunilhança dos de­
de, a energia que lhes dão o exerci· razão desconhece, elevou-me ã emi- senlaces. 
cics aU\-os bem orientados. Dali não n' ncia da tribuna para daqui distilar Ha nêles a realidade. em suas ma­
:::calrão necessariamente os contempla- o pranto de nossas almas e desfolhar nite.staçõe:, espontaneas, possíveis. in­
tiVO· e os timido.s. Quando os poderes sobre a memoria excelsa d~ renom<::J.da twtivas 
competentes compreenderem que este rc-mancista a; saudades de nossos co~ C amôr. entre sua..s personagens ro-
é o problema vital da educação da rações comovidos. rnanescas, surge, em plena revela.cão 

1 mocidade. que o vigor fís_ico e intele- Seja minha palavra. embóra sem .'-adia. como um sentimento natural. 
f ctual dependem de~ta onenta('ão, te- os enlêvos da. eloquencia e de poder como força pan:ei :ta, causa e efeito 

remos então solidificadas as bases da convincente, a vibração de nosso pe- de tcdas as cousas. expoente sublima-

i nos·:1 perfeita educação. Aliado ao ar, do pesar coletivo. da tristez,. do da alma humana, fonte de ventura. 
pcder publico devem estar os pais e os ime~<:.a e fund.a que, neste momento, 1equinte de sensibilidade, lia.me físico 

j ;~~t;~·. n~dr:~~~~o ra1rau-~~o c~~i:: nimba o céu brasileiro, onde Julia e g>~~!ºd~~iau:i~~ ~~p1!1:i~~e ~:~-
temente de conferencias literarias ci- ~:~t~~~~~! ~~: ~ei~n~~~~r re• s~rvaçáo e trabal.ho, ima~ão ter• 
entificas, pedagogicas, socialistas, re- A dõr, que nos golpeia e fere a alma tili sima, clara mtuição, mexcedivel 
llgiosas, etc., mas sobre o problema nacicnal, ail1da é mais pungente e in- facilidade de descrição, analista, éla 
~~

1
:8;~~fuã°eft~icat'-iofs~u1~%8:ro~áJ~ Lerua, em nós mulhere!, porque não €ra, sem h_ipérbole, tuna psicóloga 

espcrtiva no mundo civilizado! O que ~f1ci!~lnf:~n~t.r~s ~~ªJ>;t:c~~~ h~~{.~1!idªci~ N;~;:r ~ ei~~t~b1?:n[~ 
se tem feito foi quasi que inconcien- guras de mais fúlgido destaque, ma- e. delineiá-la com expressão, nitidez, 

E~~!!~~· J!1:Cl!~~t~a.trits~~o e f~~·e. 1 ~~~~e ~~
1
~.a:;~r:~a~:;ctag~e ~~ o da mafa béla cerebração feminina do viveza. 

Busca s6mente Aquele qu.~ :1 ungiu ! ! entusiasma, e por si mesma" organi- Pª,i,5ámanho fc.i O nosso atordcamento, m~::S~:1::U;~e~r:i ~1~J/a~t ª~6; 
CAI, CAI, BALÃO ... ~-::..lucicnam-r.J alguns problemas. . zami~ codo em bandeiras; surgem com que a inesperada. noticia dêsse pelas cousas de seu país. Em vár.ios 

Eis a semana aqui no Rio. â_5 1 u t e~lf ~egatar natação, hipi.cos, trespa~se. que ainda perdura a dúvida de seus trabalhos, decantou as 'oelê-
Afinal, O domingo e SOrrid~ntt>, c~nt~l- otiJTio! ~~;srit·r~;i?a~e~~ ~aanc~t!e ~r~º~iso c::.af~1~iá~ ~ ~âtrr;fu;;~p~e~c~~fi~ie~:i~U~~~~ 

do~~~p~,~A t~~0S
3q~/ºp~~~u r _QueAs~-~: 't];A1tpoa~1~ºn~e u~~~- '

0
\ c:~'l

0
··g:;~~~\~. aparelhados. morte! de que se reveste a terra natal, os !"eus 

A não :,,.ei- um CCêlho Néto ou um o oerpassar cio t.:?mpo transforma a ~urt-0s de progresso, a bondade e o 
c:or.:.,ação Ir~ faz retroceder algumas outro erradio esnirito esclarecido e dúvio'a atrcz em certeza cruel. mas a 

I 
idéalismo de seus cornpatriótas. 

legnns no estrada da \ida, nesta nolte Fily de )fa.(\('do Engel 1 t · é tia - · 
lind~ e mo.;a\·iJhosa !. ~rfcgd~~~~1!tlt~ ~tifica.apa ou po- i~~m d~m~::or~~~d~~~<Ju:le~~ Sâ~u~~r~::t.:!°e~~~1t::- d{f0rit?:1>; 
cé~·lJ~e~~t~ir:J~h~foã.~~ bat~:1~'ile~~ Rio, 
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· Das veze, pass:i~as falei sobre ~s J)erecivel; apen.a póde ser dissimula- perfeita é ª· repre!-entação que pare· 

Lr"la~; nma rer.d.a prateada a que fL Colaboração :nviadà gentilmente cnança..s ~ as maquilages, sobre ~s c~- da.. :Éla tem o curro das vaga.s oceáni- ce termos diante dos. ôlho o quadro 
c-arn.m prêsos. por descui~o das fadas, para a nossa PAGINA FEMININA anças e _as res~as; creio. que mll:til- , cas. como as ondas formam-~. en- traçado 
uns pontinhos luminosos!.. As mes_ pela autora que é uma grand'"" admL mente,_ sinto diz.e-lo, pois na u1tima crespam-se. aumentam, espraJ.am-se Era uma a~ti.sta s:1bhn~e d<? pen-
mas cantiltas d::u; criançJs que brin- r:.1<:lora de nessa Associação. - 1 1~ecepçao que o chefe do gov~1:no te- fragorcsas nas costas e refluem ao s~mento. ArtlStas nao sa.o somente 
cam de réda ! . . Tudo no m~nno ! 1 d~ral ofereceu á ilustre~ visitantes, 1 mar, a dõr nasce, avoluma, expande- ~ que ·.e servem da luz. d~ ~ór, da 

Um balão que ~:ót,~ ! Palmas! AS CRIANÇAS E OS não fa!taram a· cole~ais. Dando lu- se e concentra-se no áma:;o de nosso forma, ª·º som, para. materializã:-los. 
risc ! .. alegria ! ... Lá vái ele, tão gar que a Embalxatnz Martinez de- coração. para dehnea-loo no quadro, ua ma_ 
ch~lo. tão lumino~o ! Vái subindo, ESPORTES licadamente perguntasse "Usam trn- Quando tudo, porém ,em nosso der- l?em, o~ expr11~ em_ notas mus1ca1S. 
rnbind:i; pnr~ce qur nada o podcrâ zer aqui crianças ás festas?" redór ê desmoronamento. quando to- Os maiores artistas sao os ,estetas da 
det~r. Mas, C:.!:' rer,.·nte o vento sopra Mttito louvavel sPria que os senho· da.s a's ilusõe; de nossa vida se dissi- . r:·alavra, ~ que sabem_ expr~á_k', 
mais fortemente €' a chamn se comu- CUGE:!\rt,\ CLARA res pai: de_ famili~ como espírito_ de pam e o próprio idéa.l. que é vitaJida-1 com_ el~va~o d_e c_01_1ceito, .de _idéa.s_. 
nica ~o lindo par~~l de seda, trans. muito bõa orudenc1a, se interessas.sem de moral do homem, fenec?, ha uma com brilho ae _fórma ~ de est.110. ~ 

f~~~e~~~ºa~ .~~l:io de ha pouco numa Nenhuma preocup:tçW deve estar ~~~~;a~:!~~a~~~a~~~:?01j~s~r!~,i~ ~~~~ 1ue n~b:~~:o.wn~o~~~lt~8,.~ re~~odu~~~- ~: ~~1ç:1ag~n;1:.~wJ~ro~ 
Tudo é :t::s1m nn Yida Gomo os melhor na concienci.a de um povo do c.'ação e recreio, que pagar-lhes cine- que anima, revigora, guia, ilumina duzu· as .1ma~ns do _pensamen.to. 

balões ccloridos d~ São João. vemos que a educação 11 ica da mocidade. mas. e trajes para fe tas ou dansas ~ a esperanc;a dar-lhe:: formas palpa,·el.S e grac10-
arC:er sucessivam<'nle os nossos so_ Desp:esa-la é tun crime. Fa.zer espor- de clubes. !Oda menmo é natural- E a esperança nos diz bem cluo, sas tal como se apr~ntam. nos. fro· 
nhos m::iis lindos, desfeitos pelo vento te nd.o é fazer atletas, não é cuidar me~te entus1asma~.9 por jo~os e a que aquéla e.trêla de primelra gran- nêt~. ~ dom artístico de mestuna­
da realidaC.~. Uma a uma as nossas :-:ómente da Pert:eição p!astica, da fi- opçao. pelas r!umoes _esportivas que deza, aquéle sól deslumbrante, não se vel \:alor.. .. 
ilusões vão subindo, até que as chama.s nahdade recreativa, da robustê::; do organizas f', na.o ~ faria esp_erar. extinguiu. D~sapareceu da ~rra ~ra ~odular .<. palavra .. _entretecé-la 
da propria vida :-,~ encarreguem df> corpo, que .iâ. é muito, mas sobr~tudo O paraue Arruda Ca!11ara e deserto constelar wn firmamento mais amplo. pai a. com. ~agens floridas, repre: 
reduzir a cinzas os t:alóPS qu,.. a nos,;a equilibrar as forças íhdcas e inte- e ac; uraias são esquecida.o:: ! Apezar A imortalidade t O privilegio dos ~~ntar a, ideas e os pensam4 tlt-OS, e 
im::ioin::tc;-ão carinhosamente ;rmou lectuaü;, de cada tun. E' deFe·1volver do grande numero de automove?..S que que deixam rastos de luz sobre O<; J:io- 1 fma arte. pendor natural dos prcdes-

N~it.~ esplen:iida ·e maravilhosa 'dê a educ.ação do espirito, a fac~t~ades conta nossa cidade, a bE>-ira-mar nlo inen e !-:Obre a 3 cansas. Esta luz e a tina_dos . . . _ 
São João r.. Balões ! . . Balões azttes, de energia, perseverança e dec1sa~ i~tere sa. não atrai. mesmo a qtl:em gloTia. E a gloria é imarcessivel Tao. dellcado es~u·uo nao . podia 
verdes, róxos, bal~s de todas as córes, De todos. os JXlÍ'-e · ~lvez. se1a o nao s:- res ente da falta de transporte. Julia Lopes foi unla gloria. para o deLxai_ de. hberta~-se das contmgen­
ssbindo alto. desafiando São Pedro!. 1 nosso, o muco ttt.ardatar10, quanto á Preferem os banhos de luz no gabi:lê- Brasil. Foi. incont~stavelment.C'. a elas oa Vlda prática e da monot~~ia 

·· Balão lindo c dourado. sóbe. · 1 popularidade da e__ducação fisic~ da te dos medicos. Ironia, e não há céu melhor d':' nossas escritôras. F!>Z uma do prc:,1:.a~smo. para alar-se á~ regioes 
sóbc ... Jcya tambcm meu coração!. ~~.~~osntuedset.adRcs!o,ti·vSeªrºa,

1
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1ug,l~a[_lSo mais iluminado do que o céu brasilei- epoca da ideahdade,_ do SOt:i,ho. das m:,1~. 
' ro ! Suas produções •ão verdadeiras ;: na harmorua da runa, ~rad~~ os 

A. C. 
LOllRDES )IOI!RA ~N::O:--:s=-s=-A-=--=H=o=M=E=N=A-G=-E=M=--A'·-~--M-E_M_O_R_IA--D-A ______ obras primas, ,ioias do mais fino qu!- ··-~S tran.spor_tes. os seus extasis. E · EMINENTE late. orimôres de raro valôr, dignos de fe lo .com fehc~dade 

A colaboração de nossa Jovem con_ 1---------------------------- figu.rãr na, melhores bibliotécas e de Julia. Valentim da Si~veira Lopes 
socia Maria dº Lourdt-s Moura desti ESCRJT serem guardadas pelas suas patri_ ~u Juha Lop~s de Alme1~a. oom_o se 
na~a-se à pagiÍ,a passada, na ;emana ORA PATRJCJA JULJA LOPES DE ALMEIDA ci&s em escrinios dourados, com a chamou depois de contrair m.1truno-
dos festejos sanJuanesccs mas mfeltz_ mesma religiosidade com que guardam mo, nasceu no Rio de Janeiro, em 24 
ment"' chegou_nos tarde sendo Por no <acrário de ~us corações as lem~ de sete!Ilbro de 1862, num palacête 
isso publicada agora. A SESSA-0 "IAGNA DO DIA ,'30 branças queridas de seus entes ma! da entao rua do Lavradio. Casou-se 
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Segunda-feirn garoa e neve, 
Cai na cida :'e :tr puro e leve 
Corno um lençol frior~nto. 
Passam fechacJ.os os landcaulet.c.;, 
Ja não se usam cabriolets. , 
E' o progresso do momento. 

Decresce o frio, na Terça-feira, 
Ha rcsteas brancas pela clareira 
sem o cnlor nec,essario 
Varies touriste.c;, vão p~las ruas 
De asfaltto lizo e ~dras nuas, 
Em busca do extraordinario .. 

Na qunrtn_feira, a luz aumenta. 
Porem o frio não 5e ofugent:1 
Continúo. insur-ortavel ! 
Faz.nos lembrar nova Syb"rin. 
Cheia de geles e de mlserin. 
De m1seria imponderavel. 

A quinta e ~·-"'xta, na:· a de novo. 
O mesmo tempo, o mesmo põvo 
l>rrso d~ certa ap:itia. 
lndilcrcnt~ vê-se a cidade, 
Como qu,• envolta numu Saudade 
Do clarão do meio di.l ! 

Sal;ado amanh:-ct•. o céu azul, 
Sopra fagueirn brisa do Sul; 
Parecendo pleno rstio. 
E nos Teatro~. e nos Cinemas, 

1' a em 1887 com Fe1into de Almeida, 
c ~gs. t anspiram beléza elt'ganch. poeta e Jornalt:~a. atua.l~ente mem-

Re-alizou-'-~ no sabado proxirno pas- hdo ali e em que e exc se solidari­
ado, 30 de junho, .no salão nob:re ç.a J zava. com homenagem pre:tada, co­

Escola Normal, nossa sé-~-e provisona, mumcando estar impossibilitado de a 
com .a pre~·t"nç.a de autoridades, rep~·e- éla comparecer. Leu também a men-

e t~nta1;1tes ~a 11npre1.1sa e das a· sacia- sagem do sec.retario da interventoria. 
coes hteran~s Gremto Afo~so d~ ~am- e grande amigo desta associação dr. 
J?OS .e. Grem10 24. de Maio. distmtas Dustan Miranda em que nos enviava 
tam1llas e c.avalheuo; e_numero regu- também o eu apoio e solidariedade 

e~ev:ã.o.r E_ncantam. enl~vam, d~l~- t:: d~c ~iJ~de~~s!~~~uegiuv:\ ~= 
ciam, instruem· _Exercem açáo eflci- lhos Afonso o primogenito t.a 
ente na formaçao mental de ncs a t.- con.sul do Brasil em Const'.a~o­
gente. . . pla, Albano, pintôr, Margarida, escul­

Como disse u~ de seus ~ógrafos, .ª tôra laureada e apreciada declamadô-

LJ:t~e df1~t:t~ ~~~ci~~;:~nc:! :;~ r:Úeqtdce 
3
o:Vi~a!:a LÜ~i;a ~!p~e doo dJi:". 

!~~v~â:~5;1:!~sA~s:~~m::1~0:~= ~~ei:r:~ão, por lhe ser irnposivel 
nagem á me~oria da brilh~nte ~ re- Prossegwu dizendo que naquele mo-

da familia brasileira. Era uma da- fa- Carlos Noront" ' 
cêtas pred~m.inantes de seu cara ter· Desc-rndente de ilustre familia a 
Ingenieros Jé. afirmou_ que "aquêle que hereditariedade intelectual nela téve 
cultiva a belêza a introduz em sua a sua mais p.:derosa afirmação. Seu 
vida''. . pai, o dr. Valentim José da Silveira Lo­~1~ª1~11~sc~·~~: Je rx~~~d~.t~af:C1~

1

; n:~~~o ~~~ !~~:6ç!~ei~eJ~ª ª~~: 
11:º Rio de Janeiro em 30 de m.a10 ul- ção e saudade ao brilhante espirita de 

Numa fase em que a maior pa~e pes, era medico conceituado literato 
dos romances desprendem ... os requm- culto e professor provécto'. Dirigia 
te, volutuoso~ e a sensualidade 1?rutal um internato denominado "C,llegio 
d.a. ctecadencia contemporanea mter- de humanidade". 

tur.o uma das maior'E's glorias de nosso 
Abrindo a sessão a presidenta. dra país, um àos mais altos expoente.:> dn 

Lília Guedes, começou agradecendo a 
todos os prcsen«"s honro a defer~ncia 
do co.mpareciluento áquela modesta 

~\~~~:·os~~~n~~~~ ~~~o~t~a~:r'J~ 
Estado e do Municipio e as expressi­
v!ls manifestações de simpatia e cor­
dialidade com que a imprensa e a so­
ciedade culta de João Pessôa recebiam 
as iniciativas da. A. P. P. F. que 
animavam e oermitinm a e ta. pros­
~egulr galhardamente, de triunfo em 
triunfo, na senda de suas realizações. 

Que um exemplo desse apoio e dessa 
simpatia que vem alimentando o de­
s~nvolvimento de~te sodalicio éra a 
prova de gentileza e consideração de 
~. exc. o sr. Interventor Federal dr 
Gratuliano de Brito, que er:i. motivo 
de grande desvanec~mento para toda.s 

, as :.gremindn,c;, envumdo o telegrama 

E' COM GRANDE ALEGRIA QUE APRESENTO, POR IN­
TERJ\IEDIO DA " PAGINA FEi\llNINA" D'"A UNIAO", A ~UNHA 
SAUDAÇAO MAIS CORDIAL A' VALOROSA MULHER PARAIBA­
SA E ESPECIALMENTE A' ASSOCIAÇÃO PARAIBANA PELO 
PROGRESSO FEMININO - ANA AMELIA DE QUEIROZ CAR­
NEIRO DE MENDONÇA 

Ao passar por esta Capital, como excursionista do "Almirante 
.Jacegual ", a brilhante intelectual patri<'ia Ana Amelia Carneiro de 
Mendonça re<'ebeu signifkativa homnagem da nossa Associação pela 
palavra carinhosa e vibrante de nossa joven consoeia l\liosotes Costa. 

Foi no lar domestico - a melhor 
e mai~ salutar escóla - ao lado de 
sua genitôra, senhora ilustrada e mu­
~icista df: notório merito..1. e de sua 
irmã mais velha, a festeJada poetL 
sa, Adelina, que éla fez. os primeiros 
t'•tudos. E sob a influencia deliciOSh 
dos livros. seu talento desabrochou. 
com a mesma suavidade e encanto 
com que as flóres desabrocham ao 
contacto meigo do orvalho matinal. 
Como as fl~res exál~m ~'11eno perfu­
me. a sua mtelig~nria, cedo r.espren­
deu fascmantes lampejos 

Foi na "Gazêt:a. de Campln, , . que 
a emluente pubhcLSta estreou ias lc­
trn~. Aínõa muito .ioven, escreveu os 
"CONTOS INFANTiS", d< rolabo-

11 
raçii.o , com sua irmã, Adelina, "' 
"TRACOS E ILUMINURAS". 

"'============================"' &u primeiro trabalho de fôlego foi 

Respondendo a nossa manifestação com simpatia e cordialidade, 
deixou ainda a distinta hospede a saudação que se lê acima, dedirada 
a esta pagina 



10 
"A F AMILIA MEDEIROS ", comeca­
cio em 1886 e t,erminndo em 1888, Foi 
publicado, em 1.~ edição. em 1892 e, 
reeditado em 1919. Apear de ter na­
quéln êpoca apenas vlnt,e e JX)ucos 
ano:; de idade, a autôra já dP-mom1-
tra va solida cultura e \'ivo interésse 
pt'los problemas sociais, ju,ta.ment.e 
quando a educação da mulher se li­
mitava. em geral. a estudo de pri­
meiras letras e trabalhos manuais 
caseiro-.. Obra ~~rlta durante a 
campanha aboltclonlsta, a autôra né ­
la patcnteiou seu incontido sentimen­
to de Iiberalldacle t:, com sagacidnde, 
bom senso e .sua peculiar delicadeza 
de 1izer. f>Oube vt-rberar o escrnvlsmo 
e mo. tru ns vantagens do trabalho 
livre 

Além de divf'rsa~ crúnic:as. novélas 
e conferencias, a pranteada escritóra 
deixou os seguintes livros "MEMO­
RIA DE MARTA". "A INTRUSA", 
"fil,ES E >!:LAS". "O LIVRO DAS 
DONAS E DONZELAS". "O COR­
REIO DA R()ÇA" ·•A CASA VER­
DE" e "A ARVORE". 

Já setuagenár19 , ua intelig~nci_n 
consenarn_se tão pujant""' que ela ti ­
nha em elaboração um tino qm• nio 
l"õabemos han•r concluído . Seria o H 
vro da exJ}'Z"riencia 

Julia Lopes reali1.ou varias \·1ag:-n~ 
a Europa, e. na últ..ma \'tZ , que 
esteve naquêle centro de cultura. 
1nund1nl, recebeu_ os lauré1s de. ra 1 
tnha de no!:Wa. hteratuTR Em Por_ 
tugal e na França. fôram -lhe tnbu­
tadas expressiva., apoteóscs. Foi nês­
te últi.mv pnu,, que mereceu as ma1o­
l'f's honra, e distinção. de que uma 
mulher de letras tenha sldo alvo. Na 
artistira. Paris. fórn.-lhc oferecido um 
1mponente banquête de 200 ts.lhere..-. 
em ftvereiro de 1914. com o compare­
cjmento do<. .el1:"mentos proemlncntec; 
da literatura e da.s artes. numa ex­
pensão de solidariednde inttle-ctual 

Em dh·entOf:i e:stado~ do Brasil, que 
lhe mereceram visita notadamentP 
cm Espirto Santo e Rio Grande do 
Sul , recebeu lgualmente as homena ­
gPns a qu~ faziam jús sua ilu•tração, 
seu UI lento e sua bondade . 

O passamento de um vulto de tão 
alta projeção não pocha deixar de 
produzir a mais Ju.sta e geral cons­
ten1Sção. que o verbo fluente de João 
Luso deveria ter expre :sado no eter­
no adeus, que lhe enviou, á bei:ra do 
tumu1o . 

Honremo-lhE' a memoria ! 
Genio. nume luminoro. vate de su­

blimes inspirações. exponenciaçáo ma­
xima da intelectualidade feminina 1 

::;irnbolo de a-crisoladas vLrtudes, glo­
ria da pátria. penate:., aceitai nosso 
sincero preito de saudade. apreço, 
aféto. admiração. e o ósculo respe-i ­
toso de nosso espirita e nl ernectdo ! 

Qando os rins necessitam de 
a uxi lio devem ser attend i .. 
dos com preoteza. Qualquer 
de mora é perigoso, podendo 
re sultar molestia grave ou 
cron ica. - Orie. nte .. se pela 
longa experiencia de muitos 
milharu d e peooas que 
leem usado as PILULAS de 
FOSTER co111 o maior exilo. 
As PILULAS de FOSTER com­
batem a todos os sintomas 
de fraqueia renal, taes como 
dores lombares, reumatismo, 
ciatica , inchação, cansaço, 
irregularidades urinarias e 
de acumulo de acido urica 
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MEDICOS E 
DR, J, WANDREGISELO 

ESPECIALISTA El\l MOLESTIAS DOS OUVIDOS. NARIZ E G ARGANTA .. 
Consultas das 2 á 1 5 da ,arde 

Consul torlo:- RUA DUQUE D E CAX IAS. 389 
Resldeneln : - VIDAL DE NEGREIROM, 4%3 

TUBERCULOSE 

DR, ARNALDO GOMES 
Curso de especlalisação com o prof . Clementlno Fraca. no Ho!ll)Ül'l 

de t solatt1ento S. Sebastião Tratamento pelo pneumot.orax 
ar,lliclal e outros metodos modernos 

Consultas dlartas das 9 1/2 tis li horas 
RUA BARAO DO TRIUNFO, 400 - 1.0 andar . - Teld . 315 

LABORATORIO 810-QUIMICO 
RUA BARÃO DO TRIUNFO, 474 - 1.0 

Analises e pesquizas clinicas 

EMPOLAS E PREPARADOS P AR MACEUTICOS DE PURES4 

E DOSAGEM GARANT IDAS 

f ARMACtUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROGAS E ESPECIALIDADES FARMAC~UTICAS 

GRANDES VANTAGENS D E PREÇOS PARA OS REVENDI!D()REJ 
Barlo do T riunfo, 410 - 1.

0 andar - (Vizinho da Staodu d) 

--- /OÃO PESSôA ---

DENTISTAS 
DR. JóSA MAGALHÃES 

MEDICO ESPECIALISTA 
CONSULTORJO - RUA DIREIT A , 50 4 

Qualq uer trati.mcnto medico e operatorio das doenças do, olho,, ouv1tlo1, 
n.anz e garganta 

RE8IDENCtA: Rua Vi~condo de Pelota•, 24ll - JOÃO PESSÔA 

DR. ARMANDO TAVARES 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Coruul torio: RUA DA IMPERA.TRIZ, 14 - 1 .0 andar - Tcl 221, 
E1q. com t1 Rua da Aurora 

Rci1dcncu: AFU TOS, 467 -; Tele 282-48 - Consulw: de 1 0 ú u e de 3 j, 6 

-- RECIFE --

DOENÇAS DA PELE E VENEREAS 
DR. EDSON DE ALMEIDA 

- ESPECIALISTA -
TRATAI\IENTO POR PROCESSOS ESPECIALIZADOS Ut; ECZE­
IIIAS. ACNE (Espinhas), PYTIRIASIS VERSICOLOR (Pano,J, LL• 

CERAS, AFECÇOES DO COUR O CABELUDO, ETC. 
Tratam~n•o moderno da l ,epra e do Canc('r 
Rua Duque de Ca-a:ias. 504 - Das U ás 17 hOO"as. 

João Pessôa 

DR. JOÃO SOARES 
MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFANTIL DO E.<TAIJO 

MOLES11AS OAS CRIANÇAS 
Consultas d1arias das 16 ás 18 hora, f Rua BarâQ do Triunfo, 47" - 1 ' 10.::l.v 

131 - RUA P ADRE 1'IEIRA - 131 
--- JOÂG l'ESSÔA ---

"A PREVIDENTE" 
623 sem multa 15 de Junho 

1 +: .. : .. :++:++:++:++:++:++:++:++: .. :++:++:• •:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++: .. :++:••:++:++:++:~ 
b l 

:i: CIA. COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE :!: 
623 co1n multa. 5 de Julho 
~24 .!em mUlta 30 de junho 
624 com multa 20 de Julho 

y ~ •t PARAfBA DO NORTE .:. 

62fi sem multa 15 de Julho 
625 com multa 5 de agosto 
626 sem multa 30 de julho 
626 com multa 20 de agosto 
627 sem multa 15 de agosto 
627 com multa 5 de setembro 
628 sem multa 30 de agosto 

~i... Compradora de al,rodão e carôço de a lgodão- P rensa hidraulica para en fardar algf'dáo .. i. 
•t AOENTES DAS COMPANHIAS DE VAPORES: - Nordeutsch er - Lloyd Bremen - Pereira Carneiro .:. 

628 com multa 20 de setembro 
629 sem multa 15 de setembro 
629 com multa 5 de outubro 
630 sem multa 30 de retembro 
630 com multa 20 de outubro 
631 sem multa 15 de outubro 
631 com multa 5 de novembro 
632 sem multa 30 de outubro 
632 com multe. 20 de novembro 
633 sem multa 15 de novembro 
633 com multa 5 de dezembro. 

~'+.- & e.• Limita.da (Compa nhia Comercio e Navegação) •f.• 
•t AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS : - North Brit ish & Mercantille lnsura nce Coropa ny .:. 
y ~h~ Ã 
•t Escritorio - PRAÇA MACIEL PINHEIRO NS. 28 e 34 - Caixa do Correio n.° 9 •!• 
~t+ ENDEREÇO TELEORAFICO: - " KRONCKE " •:• 
y ô 

QUADRO DE OB~IERVAÇAO 
•!++!++!++:++:++!++!++!++!++!++:++:++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!• •!++!++).+!++!++!++!++!++!++!++!++!++: .. , 

Lª Série 
D. Fellcia Guimarães de Oliveira 

Luna. com 50 anos. viúva, residente 
á rua dos Cariris. 132, nesta cidade. 

Jonas Holanda Véro, com 46 anos, 
e.asado, re.üdent.e ' nesta cidade. 

Valdemar Peregrino Leite de Araú_ 
jo, 35 anos, residente á avenida João 
Tavares n, 1369, nesta capital, ca­
sado . 

r~trn~ f o~~:~fctade J:~~ºz 3
;.:~~~ 

n. 12173, casado, residente neRta ca 
p1tal 

Qllola IUlUI 
Quota anaal aem multa: 81 de «• 

sembro de 1~33. Com multa : Janetn: 
te 1934. - Jo4o Candlt!o Duarte, 1 ., 
secretario . 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
O advogado 

OSVALDO TRIGUEIRO 
a vtsa a t:odos os interessados que se encarrega de preparar e promo .. 
ver os pt.·ocessos necessarios á. aplicação do decreto de reajustamen to 
economico, junto A. respectiva Camara. Póde ser procurado no Rio 
de Janeiro, à rua Andrade Pertence, 34 - Nesta capital, qualquer ln­
rormação, com o advogado 

Fernando Nobrega 
Besd.: Avenida General Osorio, 180 - Telf. 259 . IEscrlt. : Rua Ma-

~ AR=1.1=P=~=h·=~=· ~=-R=1=.~=:=d ... =D=:=tos=N=t1a=O=c~=,:=:=~=,~=E==l i 

Acabam de receber pelo ultimo vapor 

J, M I N E R V I N O & C IA, 

a FERIOU. m1ms, umu, mms, 
DLCEKU, RBEDMlTISMO, SCRDrBDLU, HRTBROS, 
emnm qualqaer molestia d1 origem SJl)b111Uca7 

Desapparecem com o uso do 
GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
i1 pharm. cbim. J o lD D.l rn u m rn u 

55 mos IE VEBDADEIBOS reommou 
Milhares de attHtedoa nlo 16 M neHe 

pala: co m o t1 0 oxtrangelro t 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
BEL. 

JOSt RODRIGUES DE AQUINO 
encarrega-se de todos os casos concernentes ao decreto do rrfl Jus· 
tanien to economicc,. encaminhando-os á Camara do Reajusta.menla. 
por intermedio de habil advogado, no Rio de Janeiro. 

IESCRITORIO: - BARAO DO TRIUNFO, 428. 

R•>ldencia - PADRE MEIRA, 111 

.-;:===========================.============= ' 
1 RUA DES. TRINDADE, 6 - JOÃO PESSôA. 

,~~================================================.d)J 
FARMACIA TEIXEIRA 

ESPECIALISTA EM RECIEITUARIO 

DEFENDA A SUA SAUDE 
Muita gente ainda desconhece o valor da "Cassia Yirginica" pela indi• 

ferença que tem em relação ã sua saúde. Quantas vidas se teriam salvo e quan­
tas molestias graves se teriam evitado, se algumas dóses desse simples e inofensi• 
vo rernedio fossem tomadas a tempo? 

"Cass1a Virginica" não é reme dio para enganar doentes, mas para li· 
vra-los da Gripe, Resfriamentos, e de qualquer Febre, sem nenhum incon· 
ven ente. 

--· 
NÃO HA MELH OR NO MUNDO 

Remedio vegetal, regulador das funções dos Rins. 
A' venda nas principais farma cias e drorariu. 

1 ,...t · r 1 1 ~ 

'1"1 - • ...... ~ 
~ l'"'-":"""-,,~...-

·"ét tit:,,c ~ 

MEDICAMENTOS NOVJSSIMOS 
PREÇOS DOS COMPE'J'IDORES - ABERTA DIARIAMEN ­

TE ATIE' A'S 22 HORAS. 

Rua Duque de Caxias, n: 353, 
EM FRENTE AO "CLUBE DOS DIARIOS" 

MOLESTIAS DAS SENHORAS 

DR, NELSON CARREIRA 
MEDICO ESPECIALISTA 

Operações - Partos 
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Cas as medidas que julgar per bem, ou beneficio da bõa marcha 
c'a SocledadE': 

bl ex Jnlinar em qualquer época do ano e toda..s as \·czes 
uue ent"ndt~r os livros dr.. sociedade, verificando o EstndJ das 
Caixas e -exigindo informações do Conselho de Adnunistração 

di1.nça de objéto -O'a Sociedadl', tusão com outra Cooperativa, 
,(rz~Jt' Jlf:l('5Saria umo reunião da AssPmbléia Geral para essE· 
1Jm N;J)E'Cifllmente con\'OCí!dil pod,·n<lo funcionar de a<·o d(, 
cl1m o est3belecido nt>MC's p,tútutos 

i-:~tatuto!i. ~rá f&cult.ativo o modo de votar, que poderá. ser por 
-e:crutlnio "n·reto ou de&eobcrt;> 

1. o ri A~·J,.id~~ de <;:o~.~~c~o~:i~!g_:i!çf~e~~!t~~g~;::~~~~~~n:s 

s·)bre ~~ct;in~~~~e~~i~~r~i~::ia~7l~~~al:a{~embleia Geral no.r.: 
Art. 57 - Os empn•stlnios ou tor--•m ::. Jkit,ld '> ,, qut· ,1- .,0··1l'dad"'- e operativa:; 

1érmos do artígo 25. 
dl pr~tic..ar, enfim, todo_s o~ atos de fisct1.li:2acêlo de- qu 

:fol encarregado pela Assembléia Geral e bem as~nn ~x!'ro"'r flS 
ocmais funções que a lei lhe confere. 

uustrriorm""11te, oo ,;:,erem cJnc.ed!do., ·1 Coop·•rativ1 v.·rificH 
oue o '-t'U destino fm outro qne nao o ind1~do. > rr·.cµ fülR\' 4 1 
t1c:nrf1 cbrigndo o pagar u SoeJ<'dHclP ·dnt por cen1:, rnu,e o 
1 't'!"TnO, a titulJ de m1111a 

Ban1,m•11a.•, :!J de janeiro df! 1934. 1Ass.1 Francisco Pere 
rno de A Mont{ negro, Nelson Dant4s Maciel. Jo.é .Bezerrã 

c .... \·alr,n,u, OtJ.Vlo Co.'"ta Olegano ,Jussellno. J-;,sé Antonio Fer 
i ,.,,ra ct,1 Hocha., PPdro C. :-dPiro, Jc:.qutm Florentmo de Medoi~ 
10s, Milton Oliveira, Antonio SoarPJ, de Sousa Lima, Fr:::.ncisc-5 
a .malho c1, Silva. Antonio Coutinho Filho, P. P de Francisco 
,;.,avirr da C'unh.a Filho, Anania5 Bà~.-..çuíi Eue:hdes Cunha, Da_ 

A:t. '18 A S .. CJE'dadf> não pocl·•rn l'l1\'0l\"Pl'_s~ rtire 1 1 ou 
Art. 5!i - Aos suplentes com~te substituir cs mf'mbr !':. 

do ConsC'lho Fiscal em seus impedimentos 
CAPITULO IX 

Das disposi('ôes t ransit orias e gE>rais 

11,dir"'l.~ment-P t-m opnt.rà •s df• c;untPr <'!Platorio, nem ·!>p. cular 
,Mbrr compras -e \'.""nelas dE· titulas em bolsa, ou ,ldQninr 11no­
n:is pani explorriçôes por e n1a proprin. mm f::t:t,Cr ernpr . ...t1_ 
mo 10 ,~oy,_•rno 1:cal ~;~~a Xrvli'ruit~ ~u;~~Qu': top da d~~t/1t~~a.deA~t\~ª ct!ªgatá~~ 

Art. 56 -- Para os casos de rE'!orma destes est ,UlO mu A' t. !-19 - - Nn~ eleições qu" .if' procPfü·r t'm vinude d?~te 1>1-1.nos~. "I e L"'onci Cost:.i, se;erino Pc·ssóa Guimarães 

NOTICIAS DO INTERIOR 1 
As liame nar;JJ:f~~ft~~~1

~o dr Jose j 
Gomes no prospero di.~tnto de São 1 

Paulo, deste mur1i<:ipio, no dia 
23 do corrente 

~ festas realizadas no distrito d~ 
SãJ P~ ulo _t?-m homenagem ao noss1 
digno prete1tu. dr. Jo~ Gom'!'~. fórnm 
wrdadclramrntt' emp::lgantes e en_ 
tusiasticJ. . .; 

A's 15 hJ.as, prPcisamente, par;i_ 
ram d_ sta cid:1dC' diversos 1.:arro.:. 
acompan_h:mdo o dr José Gomes e 
um c:..mmhilo 1 ,n:eto de familias 
para o r.:>ferido p .. voado. A's 17 h~ras 
avista.vamos a t.rre branca do sun_ 
patice povoado de São Paulo e f(!. 
guetõe!.. anunciavam :... nossa aprox1_ 
mação. Ao p~ne!.ram1J.> nn nlota 
que se aprcsrnta\·a com arcos ~es_ 
tiv<>s e com suas ruas emb::.nd?l!l_ 
das, onvímos o espoucnr de uma 
&alva de 21 tiros no som de um do_ 
brado ext>cutado p.':'la banda de mu_ 
~ica de Bonito de Santa Fl', convida. 
oa csp~cialmf.'ntc para d::r mnior bri_ 
lho á C'leg:mte fC'sta p:litica. 

Na prnça :;nde foi recebido o h:me _ 
n:1geado estavam tormadas dm.:.s 
alas compostas de 60 alunos da Es_ 
cola E~t:J.-dual, d1:·igida pela inteli_ 
grnte pi-_~eptor~ dona Eurídice ca_ 
braL 

Falou interpr<'tando J sentimento 
da p::,pulação o inteligente jov-.?m 
Omar 1\iangurl•·a, fillu do sr. A~e. 
nio Mangueira, que proferiu o .-;.e 
guinte discurso· 

"Exmo s1·. dr. José Gome~ 
Nt'SU' dia que pela primeira \·c,z 

temos n subida honra de felicit~r _ 
v.:s, sentimos os no3sos co.açõc~ pul_ 
sarem com tanta \'e?mencia. com 
tanta alegria, que não podemos ex_ 
pressar o s··ntim~nto de :.;:.tisfação 
que no~ Yli p~I .. alma a d':'ntro. Ben--! 
sabeis, que a1x·sar dos nossos esfor_ 
ços p:>Uco :u nada pod?mos fazer 
à aquilo que d::-s~ja vamos a fim de 
rcceb''r_ \' ~s dig:namc-·nte como bem 
mereceis 

Aqui nã'> sr trata como vêdes de 
tima fes.a como :.s que tendes 1ece_ 
bido mais da: uma nnnif~stação d.e 
rcgo~ijo p?la v~ssa pr:'scnçn entre 
nó.s e mai~· do que tucb ptla ade-sã::> 
l·al do-; el"m:ntcs d.:: conside:1ção 
deste distrit . que num feliz mom1n_ 
to rcsJlveram vir ao encontro do<s 
v.:ssos d~sejo~ e d~.s •'os~.3s usprra. 
çóes. fu2ndo fil~::ra, no Partido "Pi·o 
gres.sista, do qual é o dr. José G~~ 

~;;\o~ig~!o~:· sir~~i~~~- · ~~r~ªy!i~;; t !,3 
manlfrs:ação l' ficai certo de que t~ 1· 
este povo~d ~ está unido e coéso ao 1 
v· sso lado porque o no<,...,o lema é · 

trabalhar ~ .. la .. g.rand?!a .·:· u.nif1c.aç. ã: l _· • 
'uextio.fl~re~~~~;~ã~ll~~c~~~~·;n orJd :r ~ 
1a1:u o homenng,•ado qu~ profund 1 1 
ment-P sAns1b1hz1do agradeceu a d~ , 
monqrarqo d" "fr·,,~ ? sohdar?':h ~ .~ 

1 

........_, 

de _d~s eL·mt'r.to d.· maior r~pre·~n~ J,<. : 'S ,.,~~ 
taçao local. como O'i s·s. Anzoni~ r: Jlf/J a ~ ~ 
Franco, Arsenio Man~ueira, José D1_ ; ~~ ITTI, 'il!Jl J, 
m_z. Abraão Dm1z. Manuel Antom::> , d ,11,. ª' 
Dtniz, Enéa~ Mangueira e mumera,:; 1 e -, 'e p a e 
~::itr~!nfp';:_º~~oi~~ ~n~~ . ;;J:va: J J ~. V . ~ = '=- • 

P:1.rtido Pragrt>s~ista. que os recebia ,..._ ,:_,,., 800 000 ., Vi I achavam d1gm.mente nas f1le1ras do r't' , f,- / ~· l. ~· < • 

cie braçoc: ab2rtos. O dr. José Gomes - ,,.... o um e 
ér .. pois de admir.aveis. conceitos, te< • . • S 
rnm::u se c::,ngratulando com aquéla ' 
ndMâo v~.·lor:sa, finahzando o seu ' · ·;,.;"'/d 1.._. d ~ I < 
discurso, em mc·10 de vivas e aplau~ ·;.-.... • f 1 

·' • 

s::s. Depo1~ L{'Ve lugar "J.!,ffi lauto jan /e ' d os 
tar, a cu.ia_ mesa em forma de P, to: • • • ·1{, ' 
~arem _Iug1r oself>mentos des'acado~ - _ :.1'1' \."" 
~~-~o~~ªt:~e::>º~ºii~a ~~;~~i;~ia·~:~~~- . f 11· t ~~ _; .,:_~··· ..... ~ ll~tf ~' 

di~!~"f[ horas lei levado no •• - 70 OBRAS DOS' MAIS EMIN_ENH_$ AUTQR~S ESTRANGEIROS 
lflo ~d~ E~ola, I;?Or um gruo:> d:- cri~ ,ti / I )/1 1 t-~• .,.~.\.l, / ..-r,•·i?· ,...fe~. :~ .: 'ftl \ . . .. ~ t 

ct~G::u em;::gnn~fi~~h~p~~sã~'ªf~~~~ RECORDE EDITORIAL EM LINGUA íPORTUGUESA f i, , ':r~ - A, 

~e~c~!ctff>l~b~~~;n~~r ~e Jf;e~~~er:;á 1 .. . - •~-

~~i~;tct ~ul •e~~· ~~Wº 1;niita~~rig~~~ 
~uce<-;o alcançado. · 

Em seguida, t"ve tugar n ~ palanque 
armado na princiµal p: aça uma ani 
ma.da dansa, que c:.rr:;,u effi meio dÕ 

MP. EDITORA NACIONAL - S. PAULO 

~~~~~~dg~t~~ia~~i
1
iisfrovi~~~é a~:,~:~~~ t :,~~it d-e Brito ~ Cia. - 7 fardo.~ rle Arroz descascado, quilo 

DO. dr. Gra~ulla!1o Brito. ao dr. Arg?. Alberto Lundgrr n & C1a Ltd _ 8 1 ~~~!~ ~:f!j~ ~: i :• 4~:fg 
'111n _de f'.1gui'1rédo ~ demais vulto3 fat dos com tec1cf :>s I Assucar de usma qmlo 
de e_v1d~n.cia na polit1ca. paratoana. Smgc~ ".3ewmg MaQfun° Company j Assucar trituradÓ, quilo 

M~sc.1cordla, pJdemos dlz~r sem - 5 vo:..s com maqumas de CO:>turn Assucar cristal quilo 
!'{C:eIO de. co1:tes~nção, que é 'frent? F' Peixoto & Irm:.w - 2 pacote:. Assucar branc~. quilo 
umc~ e v1t'?no~ 11:, Estado. E tão com 'roupa-, 1.1S'J.das e 2 caixns conten- Assucar demerara, quilo 
í!~lnurav:,>] sltu:.ição _de paz e ~oncor da folhmhas~ Assucar someno, quilo 

e seizura ori"n~açã J do dr. Jo~é Gc PAUTA de,~ principais gcneros de Assucar mascavado, quilo 

$800

1 

Far_inha de f!land.ioca, litro 
$800 FeiJão mulatinho. litro 
$700 Feijão macassa, htro 
$600 Fava. litro 
$640 Milho, litro 
$630 Oleo refinado de semente 
$520 de algodão, lltro 
$500 Oleo crú de semente de al-
$450 godão, lltro 
$400 Oleo de semente de ma-

:}gg I Caixa de Aposentadoria e 
:~gg Pensões dos Empregados da 
~200 Emprêsa Tração, L. e Força 

lfJOO ! Remetido pel?- diretoria da Caixa 
d·' AposenLacona e P ensões da Em -

S6SO g:::r ~~t!~n~u~ erefa~~~t~ ~:}!~e~~ e.ia. d~vemos txclu~1vam.-nte ó. firm; f - Assucar mascavtnho, qnllo 

mes, cuja pollt1c~ vem sendo_ d.:-\·ç.ta- l)ro~ução ·! rnanufatura d o Estado Assucar bruto sêco ou 3." Ja~ 
da ao culto do direlv, _e da libe!'dade~ ] sujeitos a. ·direito de exportaçAo da cto, quilo $300 

.~ste modo .M1sr 1cord1a. mm'<!h9 semana de 2 a 8 <\::' Julho de 1934 A'3Sucar melado, qullo $250 

S300 mona, llt ro 
dão, quilo 

Raspas de sola pollda, quilo 
Raspas de sola, enverniza.da , 

1S500 ac ano de. 1933 e o balanço de igua l 
SI OO ex .... rcicio fmanceiro. ~ lo qual se ve-

2$000 ~~~~ e~11 s~~\~i e~cd~f~c~ -~~s(Ü~~: 
, 01gulhosa, ~ntmdo rm todo ) sr:t: Aguar·_..ent.e d@ c.m.l, litro $300 Borracha de mangabelra, 

f~rte orgam_;ino os impulsoa para Aguar, .)r,nte de mei ou c.:i- qUllo 
uma asc~nçao gl01im:a, um po-.·,·ir ch",1t" .a litro S200 Borracha de man1çoba. quilo 
repl~b . ct: ~. andeas :' pro.:,pt'r1ch.des. Alr .><',1 1itro $450 Batatas naclona1s, qutlo 

Mis'.'ncord·1. 25 de Junho dfj: 1934. A1J;oião sertão :c.eridó, quilo 2$800 Café, quilo 
•Do cvrr:'.'c;pondentc> l..,lgodão Mata. quilo 2S600 Café moído, quilo 

. Algodão em caroço, quilo $900 Côco, cento 
INFORMES COMERCIAtS ! Alritãºquif;t,,,ne!lclado, ser- cºJ!tq~T1/ ºI, l!êcoa salga: 

O movim•nto de expor'l!ção d·a F ..e- Algodão rebeneficiado. Mato, l$
4

00 Couros de boi, oêcOII espl· 
ccbedor:,~ d~ Rend1s. rt,"o dia 23, e<~- quil<? 1$300 chados, quilo 
tou do " ·gu1n . : 1 Algodao res!.duos de plõ- Couros de boi, l!êcoe nor 

Cla. dr. T :1dr.,s Paraíba.na _ 223 lho benetlc1ado ou ltnter, de sal, quUo 
fardos de teo os. quilo $400 Couros verdes, quilo 
t. Abdcl co;t? -1 mala cCJntendo amos- Algodão - ~esiduos. de plô- Couros de bode, quilo 

1 as e CJ .çados lho rebeneficiado, q u1lo $700 Couros de carneiro, quilo 
·1 ;1 p.,, rrf-ir3 .d:1 Si1vn &.. C1t1. -- 2 Residuos de piôll~o bruto de Courinhos de outr as espe-, 

gr:11,1r. cl'ntencln r11apéu·. 1 ctesearo\ador, quilo $150 ctes de a nlniats, qutlo 

11500 
1$500 

1200 
1'200 
2$000 

15$000 

quilo 
Semente de algodão, quilo 
Semente de mamona, quilo 
Tacões ou quadras de ras­
Pasta de sementP de algo­

pas de sola, quilo 
Vnquetn ou couros preparA _ 

2$400 
ção 

;~g ESTA' COM CALOBf-l'eta NOB• 
MANDIA. 

A melhor laranJada •• Brull. 
ISOOO 

1$600 "TUPAN" dos, quilo 4$200 
Os demais produtos constam d:t 

2$100 Pauto gera l. Circulnrú durante os dias con •a.gra_ 
dos ás comemoraçções de N. S . d as 

------ 1 Neves o jornal llterario e humorls_ 2$000 
1$000 
9$000 
8$000 

uooo 

ANUARIO DAS SENHORAS Lico Tupan, dirigido pelo sr. J oão 
Preoo qooo Bcrgés de Castro, que tenciona ofr _ 

Na Livraria Popular rccer i ~ociedade elegante um p erto_ 
Ku B. do Triunto, 391 dico confrC'cionado com arte e bom 

J oio Peu6a gosto. 
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VIDA DE CACHORRO 
1 

de um "Flush • deveras vivo e lnte. 
reu.ante; ela baixa á esfera onde- era. 
vttu·a o estimado animalzinho, para, 
com a aJu4a df' sua Miplendlda tntf'. 
Uren<'la t" c·ompreensão da alma "ª· 

~~~---. · .----- nina, nM dar drle toda uma df"talha_ 
1Copyright by COMPANHIA O auto1· destas linhas tjá wn pouco da bio,:-rafla. animada r rt"al". 

F.DITORA NACIONAL. Exclu- / dtsbarharbado. mas que ainda 5t" • Por ai !it' v" quão a serio se levam 
Si\idadc no Estado dn Paraíba. lembra rom um 1•ttrto pêJo d1111, suas os (•anino~ f'á por esta-. b<t.nd:is t' qur, 
pnra A UNIA.Oi. prrversiclades de rnerúno, quando nas nos Etotado~-Unhki!J. a ·•vid.t dr rn_ 

HOJE NO "RIO BRANCO" 
ARTUR COF.LHO noites dr luar saia a <'a("ar gatos a Pf'- <'horro" não ~ das pf'Orf"s 

Lembro-me ainda duma eerta. pas. dradasl, sente-Sf' ainda imp,.li,,lbllL De fato, não trrpldamoi.. rm di:tt>r: 1 
sagem. numa fita de einema, die: qu" lado dP le\·ar a serio a tal , enera- se tiVf'!'J..'if'MO~ naseldo ra<'horro. não 
0 ll-itor, se viu o filml'. talvn tambrm ç.i.o :zoctropka dl' C'erta, JN"S"Ôa.s. E kriamc~ l'lcado por aí, o.pondo 0 
se l"f'COrdr ~·,.m nrnhum odio mnnifl"sto ªº" po. lombo a pauladas; teriamo!i (f'llo o l 

.\ historia. ~e de~"'.'nrcla,•a eom todas I b1rs anima.is, prcfel'e o autor ficar qu<' <'Orno homrm fiumos _ ,·Ir ,•inr 

:~ p~~r·~l:s a~;isa~~~urs!:s t~l:e-i: ... a:~ ! ;:;, ~~u;:,.:''::-:ª:ee~ºttr~1:i~if:,r:~t!~':z~ ::~deE;.~:i::,~ .. t·nidos, ,·rrd:id,•ro par:ii. 
t.eis. O no!vo llf' wna '",:irl" lo~inha I cor-tunumos m. anter diante de ,raios f". • f~ov; York:. junho d<' 1!131), 
eomo um .1nmbo. l<'r(lo ron!,.e;:-u1do lo- cachorros. _ ---· _ . _ 

g~~eª ,;~~~~l'~!n~ºa 1~tt1i!~ q~nude:~ 0 ~!t! ~:~!~~·ri defeito d(' rduea('ão, e 

I 

A "SAO PAULO" 
certa altura do <·aminho, drs<'obrem I E nã~ obstantr, <'riam~ os nossos 

:Su::.'1:t;!~~·t-1u~!is,·e:!~1~~º~~:r;~~~ ~~i~: ... ~~s.es~~~ª ªe ~!~ºs.:C.~nf.!~:!1°: A situação financeira clcs~a 
º" ~':~~.'~;~is rorc;-a ou eie nos pega!. ~

1~!!!0 ~[a::~t. ª:'~;!~ ~:~~i!,~~~ Com!)anhia através do 
!:fe~ -~~!ie-péªºno"~~.~~~~~~rºdo'ª~:t~ ~~~c!~-~-o':r'!'te~c~•: .. ~~!~~\rt~r~~

1
; balanço de l!)!l:J 

e numa ~~unda int..en<:.io f'Stira um ponto de c;s aquinhoarmos eom heran .. 
beicinho comprido Jlara a pequena, ças nos nossos testamentos. <·rearm{)(!o Entre a - inst.ltuiÇÔ('s n .. 'lcicn·.üs ~f'­
pedinrlo-lhe um beijo. O ca!'ro ~hispa institui('ôes de caridade qur ,-ele-m gurndorns, A "São PaulQ"', 111.,-,1-ç(' d'3, 
por ali fóra, pondo_s<" a.. boa d1~tan- pela manutençflo e sanidadr dos anJ. sf1. iaJ;H"ct,··v(II ~11:ua(io e modellr 
eia do nUlO. Mas, ao 2un,n:-m adiante mais m<'nos favore<'idos ela fortuna. organi1~ção está toiocnda <'m Prl. 
por um.a longa ah.:nid r;, que- wn ou, como a.diante ,·e1cmos, toma-los melro plano. 
policia !>.Olta o seu api ,, ,lJ 11l<'ni.t· e turno .s("res reais. p-ossuidorrs de wna. Tendo ;, dirigi-la figuras probido 
Jeva!1ta o ~arel!m d~ ... 1_. .... 1

1 
.• T 'do. o ps.yche, lah'f'Z nt!"nos obscura do que sas e acatadas no mundo finn.n~.'""'iro 

traf1<'0 !',.( mtt>nom})(' .f!• ~u_o1, 1 lO. ~~~iun_o... . . do pa~. tais como o. d~s- Jo.<;ti Ma_ 
mando do guarda: :Sa. p~m1 , a J:;. _nao ha dun~a. uma faC'eta ber_n ria Whitaker. presidem~: Erasmo f 
de aut~ \·rmo!,. o:, namorado-. hJ.1 f"... ap,;u1a.,1·I do geruo de po, .. os mais, T. de Assunção, vit:'e-presidrnt'.."' <' 
atemonuõos, olhando para tras P"!'-- a.1&:1-ntados. falo que, c:omo ludo o 1

1
. José carlos de M:ict'do Sonrt-s. u. 

w:s .ª serc:m apanhado~ ttelo pai da maa.s. ('~l<'ontra a _sua raia~ de ser no 
I 

prrint-t•ndentR, dia a dia. mnis flo-1 
mrruna: e em.quanto isto. atravessa. tqu1ltbrio ~cono1.mco _do pais.. Quan• re.;centc-, S<' tornam as flnanças <l:1 
a avrnida, mw .. c~lm?-men. te, um~ ca~ tlo .ª -.uh,1,l~riC'rn na.o ~hf'ga p1.ra os IA .. São Paulo"' qu.? cada vt>z. mais 
cho1 ra ('Om ".:!US ('tnco ear~orm~os h_u.m.."lnO!'-, t·omo ha dC' sobrar para os \'ai ampliando o ~eu raitJ de ac;-jo 1 

- p~ua qurm o guarda ha, 1a fe-ito (·;u '-? f'tn todo o territ-0rio bra ileiro 
parar o trafico! . O rf'l.ato1 lo <' balanço TE't:>rcn:e.s DQ 

E~la ('t.'na .. t:3-he2 ah po'-,l:1 !)al'a :ue. . . PX.ercicio d" 19:13, onde ~e V?Pm ct 
J!rar a. rom1c1~de ~ramat,ca .d:l.q~ele .· 1:;st(' Pf'q!len!1 m~roito. ,,~01 a propo_ fra.s imorC's_,;ivas. at:-st'.rndo O d"sen­
r,I'!'~· l)J.~eccra. a.b:mrd~ qu1('.a_ 1m- sito _de d~~s .. hn~~ ,:i,qu1 r~·~n~':""~t.e v~l\'imento l resc<'nte de s"u nego 
po\Mvel, a ma1or1a da.s P~SC!as q~e publ1C'ados. Flusn ... por V~rg1ma\\o_ c~:>s. sC'ne como uma d()('.tmcntac:10 
d!H'Onht><-l'!fl essa. raratenst ,r~ G.o olf. <' .. Fl~sh of \\ unpole Street and muito eloquente d" sun magnif1ca 
povo amen('ano --:- ~ c.r-u e~tra.nha- Broadway , _por Flora 2\te-rrill. .. . situac;-ão. 
do amor _aos anuna.1s, C'SPf'<'_1alme-~t! 1 F.m ambos o~ C'asos. ·· Flush e o Segundo O rcf:>rido rrJ'.ltorio. 0 to-
gato• ~ cae:-.. As crianças Sª~ desd. non• ... d~ um _cao, q~e perlf'nceu a tnl de pi·C'mios aumentou de 5 _ 3'ifi 
pequ('Juta:s a.rosh,_uua~s a t.ratar ~m 

I 
poe-h_sa. londrtna Ehzabf'lh . Ba~r~tt contos em 1932 para 6. 393 em 1913 

os animais. e as,.'m., na.o d<:,e admirar Bro\\.mng, aut~~a. ~e WlS fa!11°:'ºs ~- os sini tros subiram apenas d~ 737 
que a. _uma pla.k1'J. de pc:,;_..;oa, :itiult.3..s, m·,t~s Po:-!uguf"sL-." - rscr1tos em.•'!- Irara 1.061 contos. A.ç, re:=;er\'as to_ 
uma <Pna. eomo ~qu~la. que ~ 1!º-·~l gl~s e ho.,e verlldo para. o no~ 1dt .. t3is para seguros em ,·!'!or e :-ini·­
,.fntf' df'<'erlo pa,s1r1a (·orno m,1gm_ c11-:1 f.""'lo 'ir. :llanuf>I B!'ndr1ra - t•os avl<:ados r aguard~ndo, aum,..n 
r,cant_(I det.alh · do .ilm~. 1lf•sp~rte !'a. l a•;.',;1~1 r!1amados por se a.hare-m_ p~la t:uam de 13.343 conto~ parn 14.517 
Am('f'll"a mon-:ê'ntos de , "'ª sa.hsfa<·ao, u.:.:,pira<.:ao ao:, sonelo!J. de Camoes. contos 
!ó.O~s:.is. de rcr..a_.ssada candura. . . ,.s~ prim~iro raso.. o •· Flush ·· qll:e No ali\'O ns açõe. d(• ban~, e 

S3.<! mum~ros os caso!.,. reg1sta~o!-. \ irgm,a _\\ oolf m~g,sl~al~ente <'am_ rstradas df' ferro dr promirdadc d:l 
~la mqm•nsa~ A:m qu,e a. ~,gora pnn· ~cgraía e o 1•ropr10 caoz~lo da pOf'- romnanhin. r:_,oresrn:am 4.163 conti'tl 
c1pal e um g-ato ou um_eaehorro. ~o~ t~a. q_ue e!"' sua.~ memorias.e cartas 3.an no ano de l932 
b~e quf' ~P leccm largos eomcn_tanos. dele ta~ mmuciosos dados de1~ou. q~ As apolicC's e obri'tacóes feder 18 
Am~~ ha 1>0uro an4!av~ pelas g_az~l3.s ag;orn servem rle base.ª um livro. So e do Estado de s. Paulo reprcc:.rn­
ª. 111.stona de um caoz1to df' Filadel_ s~g-und? t·as.o .. tf"mos amda urna outra tom 2 .223 conto, contra 1.035 con 
fia, contemplado com 15 COO dolares h1?_graf1a car;uia:. mas e-_sse "Flus? df' tO..'. -

no ~btamenlo de s_ua dona... 
1 

\\impcl~. St~eet .. e~r,to .~or _F_lora I A "S.:o P.rnto·• que tf'm filhú:; e 
Ja <!s 1n:ic~eos, bichos 1na!s da. nos~ llrrrll, Ja na.o. " o _Flush ongmal. a.runcias ein toch\s as pr'\ças do p::1is, 
~ f'shma.. n::10 n:,ereeem muito a co~1- morto _ha mais d~ oO. anos, rruas o d:~oVe de uma sucursal no R{•cif"". 
fta~~1 .tlos a~1erieanos. OS monos sao eaehorr~nho.;~,tor, qur fururou ~ pe<'a localizada á rua l." de M~rro. 61. 1. 
tra1~6',.1ros, dtzem eles._ ~b._s. t!-.~ de~_ dr.nr.a.~u:a lhe Barret.Ls_ of \\1mpole andar. r t.a~'ldo P. sua gerrncia .:1. r-ar-

~::r•:r~:i s~~s es~::~:I;.o~'?º !-t>ra p:r i~::t e' t!nJ;:.n~~~ae~~al~~~,:~ ~eI~Z <'~~~~l~~c:;1valheiro sr. J Oi. 
Vela.ndo pela sah'a.guarda. desses b1- bre a vida e amores de Ehzabelh Bar. --1 

~~:oc;; ~!!~~~~so ~:s Á~Jm~sSfJ!: r,g !~~;:~~te ai é que um C'ão vh• "O GATO" 
ciety for the F:.·event.ion of ('ruelty to e se- ta.ça hoje relebre pela fama e 

t~n::~-b~ºar:ci:~._~s ~de~~~::oses:~:r~: l)~~~;o de um outro, morto ha tanto Por ocasifio dos fec.teJOS de N .. S. das 1 

fo.tas e cnff'rmeiras. E' este um as- Embora não lêssemos l'S~s biog-ra. Neves. no corrente mês, circulara nesta 
pecto da raridade publica nos Estados. fiao;, pois ~ nos'.,OS duplos afazere~- r capital o j~rn~lsif!hO ··o .Gito··. qu" 

~o~~~e~d~r. ~: n'::it~~'::a./~1~::::~': ~ã:~:.~~e:~tt~;e~\is~:es.'::dic1~ã:! 1 ~~!~~:~·: A~c~~rJitªoº L~?fe Jeo\:~;lbc~~-
1?~ 

quando j:i não nos divertimos com a tempo", delas jul~mos através do yfatJ8. "O Gat<('. trará um programa 
barba.ra pratica. de amararmos latas not.idario das revistas de literatura e mteITa_mente or~gmal, com linguagem 
f' facho:-. á cauda. de galos e cães: cronica dos jornais. que bonítos lou- comedida f> critica serena, a conte-nto 

não os desancamos a paula.das, con- Refe-rindo-c.e ao ··Flush", dizia Wil .. 
quando. domada a no~ malvade2:, / ''ores i.f'ceram a.os dois livros. de todos. . 

tentamo-nos com o:-. deixar indife-.. liam R. Benét ni "Revista. de Lit.era._ E~M1\I.TE FATIMA para anbu. de ::~:~\~~~e em paz, ~,.m odios nem ~~:~·:a~~~.\~lf~q':ieosé d~m: r~~~:~~ 1 ~~vºu~. ~u~n::r:1S:1n°:e1~~~:..v•-

PEQUENOS ANUNCIOS 
01 anuncios desta secção aob 01 titulo, "Al111a-1e", "Venda", "Procura", Ofereci­

mento ", "Achado, ti~ "Perdido,", etc., até 6 linha,, serão cobrado, 
á iazão df! SSOO a inserção. 

ALUG:1-SE a casa n. 74, á av. ''24 
de Maio". Trata-se com Acrisio Bor­
ges, no Te ouro do Estado - Chaves 
- Av. João da Mata, 500. 

ALUGA-SE por modir.o preço a 
espaçosa casa da rua Diogo Velho, 
679, saneada, luz e oitões livres. As 
chaves na avf-nicb. Jo5.o Mactiado, 
795. 

t-=-.:.trica. no centro dn cidade. Infor­
m.icües na annida João MachJ.do, 
n.(l 795. 

d/!~~i;;, ~~ ~~~~:::. u:aª s1"e~~ro 
de Airalatarla da Casa da• Mew. A 
referida Casa das Melas. mantem lin­
do sortimento de metas e artigos de 
moda. para homens. senhoras e crlan­

-------------- 1 ças, que v nde por preços de reclame. 
Vende ba.. alho, por preços sem com­
ietenr.ia. Avenida B. Rohan n. 1u ALUGAl\1 .. SE três grandes armazens 

proprios para garagr, serraria ou de .. 
~ 5s~to. A tratar: Vidn1 de Negreiros, GUARDA LIVROS _ Pessôa com-

-A_L_U_G_A ___ S_E_um __ o_c_a_s_o_n_o_r_u_a_I_r~i_-l :~~~~e i~r~n~ ád~of~~~!u~o~~ 
neu Jofili. a tratar na ma Epitacio sidencia. aceita escritas avulsas ou 

P_ess_o_·a_. 26_2_· _____ ---- :rc:~:
1
:o\~1fr~::isf~~h~:ni:es~~

1t~ci~ 
AO COMÊRCIO _ e,,,· ~r O ponto r-.ult!\s. pareceres e todo e qualquer 

e Vl'nde-se moveis e utc.i 1,0 1 casa f:erviço atinente á profissão. inclusive 
n. · 240 á Avenida B. Rolrn:1. datilografia; garante_.se absoluto sigi. 

Preço baratissimo ã tru, lo profissional. Cartas para ETIEL, 
Viana & Leal, antiga casa c 1 ,. rua General OSorio n." 422, Capital, 
Macitd PLnh{'iro, 184. ou nesta redação, 

A QUE:W INTERESSAR -- L A. 
Pe~rosa. oferecendo garantias 1donea.,, 
aceita procurações para receber ven­
cimento de funcionários em qualquer 
repartição pública, e pua tratar de 
outro~ ass~ntos de procuradoria. 

Res1denc1a : Rua Joaquim Nabuco, 
n: 48 - João Pcssôa. 

Al,UGAM .. SF. casa.<; novas saneadas, 

~~~gg.n\r~t;º!' ~~stafJ:gid;let~i~a ;& 
maio n:· 386 ~ · 

í'"RRO FORD - Vrndr.se um 
rano Ford, bem aproveltavel. Tratar 
~h:~~-º df

4
~. Meias•·, á Avenida B. 

A-CASA - Familia que se retira, ven­
\!1! duas casas novas e espaçosas por 
~~co preço; oitões livres, saneada, 
-alhada a tacos e com instalação 

l\lOVEIS - Compra_se, vendem-se 
e trocam movet.s, pianos. ffla{luinas de 
coo:turas, e tudo o que represente va­
lor, a tratar com J. Menegolo, é. pra­
ça Pedro Amertco, 71. Os melhores 
preços. 

Maquina Fotografica .- Vende ... se 
otima maquina fotograflca 13 x 18. 
objrC't.iva .. G~rz", 5 caxilhos alumi_ 
nio duplos. tripé ultimo modélo. ba_ 
nh?iras e materiais, tudo por 400$000. 
Rua Epitacio Pessõa, 427. 

TERRENOS - Vendem-se otlmos 
lotes de terrenos nas ruas Epltacio 
Pes.sóa. av. caturlté e rua Dr. José 
Peregrino de Carvalho, assim como 
a éas& n. 191, na rua Epltaclo Pes­
s6a. 

Os lnteffll08doa l)Odem tratar na 
eaa acima 1mUDClada. 

TRASPASSA .. SE - As cha,·es do 
predio 90. av. B. Rohan, com 4 por_ 
tas. em frPnta á "Ca.sa Americana", 
ótimo ponto para farmacia ou loja 
de qualquer ramo. Tratar no m~smo. 

VENDE-SE A CASA n.' 532 à rua 
Epitacio Pessôa, com acomoda· 
cões para grande familia, insta· 
lacões de luz, agua e esgôto 
1111intlll Rrande com fruteiras es· 
coibidas. 

A tratar com Olinto Pedrosa 
neste jornal. 

VENDE.SE um "'bungalow" moder. 
no, recentemente construido, no bair _ 
ro de Tambiá, (confronte as constru_ 
çóes do Montepio i com 4 quartos. 3 
salas, alpendres. casinha, dispensa e 
aparelho sanltarlo, com instalação 
e1etrica e em terreno proprio. 

A tratar na mesma. á avenida dos 
Tabajaras n." 430. Bondes a 2 me_ 
tros da porta. Preço: 20: 000$000. 

VENDE-SE EM RECIFE - A" rua 
da União, 439, uma pensão familiar 
bem in-talada, com 18 quartos mobt­
lhados sala de frenbe. sala de jantar, 
copa, casinha. otimo quintal. com 
mangueiras, garagem saída pela. rua 
da Saudade. Uma otima Lavanderia. 
Preço modico. 

VENDF.-8E um botequim com bi­
lhar, caldo de cana e movmento de 
Jogos permitidos. O melhor ponto de 
Cruz das Armas, fazendo bom negocio. 

A tratar é. run Barão do Triunfo 
n.• 497. 

e OS TUM E S I 
tern:inac:ões '-m \1,...or. nus, p::ir.a ""-_ 
ulr um;:i tr:1.d1c;-ao QU<' 1á desapar! 
u e· :n o 11 ·a u da 1gn ,rancia, <' fNTQLERA VEIS I e,, r>r me· mo burlar a ,·ig1l,nci.1 

1 d-1 .. t1utr:.ndad , s1nit:1.1as, i·etardam 
Por malc; que s. busq1:e e~t .... b <"~ r tJ.i aim --nto'- funel.Jres pnra hor1., 

tm pI.~na .,éculo d~ luz, P.itre p:ssén. {'Ili q•-1 Jlllg-am nl:lQ .')(>rem percebidhs. 
menos d::::itada5 d. cultur.1. qualquer Pani 1is ,nnturas as penalidad!S 
rned\da b~nd!c;odora t..m pról d.1 cn à. V'<'m c.i.1r. ~"m perda d~ te~po, CJm 
letn1dade, menos "'Omµ:_,::-ndem Jq111 r, r!C",1r da lei <' o ilustre diretor da 
las l -:-1-ro c·m QUf' inrid.·m const 'nt . ~aud"' PublH'a do E.,tad) pode ficr:· 
rr:.enU'. pel~ d •sc1.sa que \'Ol.ün .t t:u- 1 nr · QU"' º" par::i1b.·nc..'>, em s.un 
medidas n1. ,·r ,1 d '<'J · º" d• ,·ér o nome d~ 

Ha me:;mo indi'. iduos qu, ;l.p"7 1, ; ., Ta afsu1.~ladn. mllr·le,·e-Iment:" 
:!e compreender m o alcanct: m,b : 11..1 pa .m~ s do p1 Jgn~s.so, __ •starão 
dr> s:,mrlhantes ·oisrh, p 'r"'iSL "'"' e 1: ! ·,m . "· n. ,1 noutras med1dar de 
nà, qu<'l"er ob.~rrváJ s rnf1le1r..i.nd:1_ . n t:1r ·za semi lhantc 
;w. d"'cidiclam"nte, no 101 d,.q11 lt 1 
c:ue não tiveram :1 fdicidad,:, de ;1'."r_ )Ianc.·I dos \njos Pndr:i 
cc-b~r as vanta 0 l'l1'- decorL·ntl', cl i ----

imciati;os dess• molci•. 1 1 f · d V , 1 
Vale à p•na cit lr aqm. a prop 'lt1. ftSpe Ofla e elCU 0$ 

um d~-·n.:~pe1to 1mp.:>rd:a\" ·1 ·1 que 

~I~~~~T:~· I~~~--1: t~~1~rreP.u~
11\\i~ J) c1: 1' df'~nl~S~{'t;~t~i;~! .. ã~u:~d:!t:!~;!1!: pr_ 

tarmos :1lguém d" outro,. :._em pr·. ".\1t1go rn:: do Reg-ulamenlo do 
-:;t1Yin•m, s?qurr. q11c m~i.~ lnJ•· lll Tt,tff",:-o Puhli<·o: Te.dos os vrículo~ 
mais amanhã. terao que r'- .. ponrl"l' <' Jir d:1dos pira trnl'fg~:em á noit<' 
e,umprir a p~na que lh~~s for H11pos_ de,·c. -o tra7.u arcsa" duas lanternas 
tn. por qurm d<' dlr""ito na pJ te dianteira, uma df' c~ula la_ 

dJT
1
J1e~~ói!die~1~~~' nm~i1~1 ;~~~~ªr1t'~~u~· i;tr.~ :e ~;\~,~~efi~·~:~~~!r ~:~ 

se outro fim não ! em, pF>lO !1Wno~ re luz branca iluminando o nume-ro de 
laciona se com a higiN1e ' saudr d1J matrkula 
~riançai ~- por is~J m('sn~o. rPputad::> ~ unico - A luz trauira deverá teor 
como um seniçJ pat1iotico ir.tensidade capa7. d<' ser vi~ivcl a di,1-

Não ha muit J tempo. J µrorécto hi_ tanri:1. ··. 
gi:=-ni.sta cont.'.'r:"aneo, dr. Gflen•s P~_ - ------·· 

~·;~~~~fro1ã\':,0~~~\
1~~~~,;~:;1·;~~1,i:'r BRINDES & A~OSTRAS 

saúde dest:. cidade e que é. inegu\':>l_ 
mente. uma incançavel atnlaia ('m 
defesa d~ .saúde dos h3.bita11tcs d"<.l:.l 
cidade, no intuito duplamente hum:1_ 
nltario de prrcaver as crianç·as con_ 
tra todo e qualquer mal que ponen_ 
tura lh'."s p:ssa assr.ltar. fez publicar 
um aviso pelos jornais. prmbindJ, s 
não me falha a memori:=l .. de ucór::L> 
com o R~gulam0nto Samtario do 
Depart..:.mento Nacional de Saúde' 
Publica.. o ac.ompanham~nt1 df• en_ 
te:-ro,5 por c1ianças. 

A medida. por ser patriot1ca ~ hu. 
manitarL1. nâJ deixou de caus:...r ~f 0 1_ 
to entre os paraibano<; sensato , 
obsen•adores da 1el. que são, '-' que o 
desejam o bem.estar da t~rra co_ 
mum, entrerr..nt~. pes:-oas menos (' _ 
cn1pulos-3s não sr pe,iam ele ronsen_ 
tir que seus filhos ou tutelado c"n_ 
tlnuem a acompanhai· os orestlt,1., 
funebrcs com grande risco. já 8í' n\ 
para a i:;aúde d'"'~~s mesmoc; inocen. 
tes. 

Pessôas ha que sr.bedoras d 

··VINHO PAUH:TE UNICO" 
Ofe1 tado p:;>los srs J. Pessôa de Bn. 
to & Cia., com escntor10 de comi:.. 
sões. cons1g111çõts e reprcsentaçõ:>.-. 
1wsta praça, re('{"bemos duas garrafas 
do d~hrioso vinho Palhêle Un-tco, qw• 
vem sendo l:ugamcnlc consun \do no 
país. 

o~ \'inho.s lãnko. da firma Mor1a::o 
& Cia. Ltd .. de que ~ü.o &QUC'lcs !-f;<; 

representantes neste Estado. têm 
merecido os melhores elogios dl im­
prensa e do.s consumidores. represen_ 
t ndo uma d.1s mais e<.forçadas e pro. 

ressistas fabricas \ll1icol.,s do Rio fü• 
Janeiro 

Existem na Rrpartição Geral do. 
TrlPgrafos dr'.iparhos r tidos para : 
F b, Agui ll'. Moraes, Zmba avemda 
G nrral Q;;orio 113. Lourde rua )." 
d, Maio 251, Am 0 lmhn. 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA 

Farmacias de plantão du· 
rante o mês de julho 

Pôvo 
Minerva 

1-10-19-28 
2-11-20-29 

Londres 3-12-21-30 
S. Antonio 4-13-22-31 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Mercês 

5-14-23-
6-15-24-
7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-

HELOGIOS 

CYMA 
é a marca que significa 

- garantia. -

JOALHARIA MORORó 
JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 

ARTIGOS DENTARJOS 

Aneis de N. S de Lourdes 

RUA B DO TRIUNFO, 451 

Interesse a sua esposa, 
seus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie· 
de de Assistencia aos La· 
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

1\ssociando·vo., ao RADIO 
CLUBE DA PA füHB.4 prestais 
um relevante serviço á PATR/4 
e á HUMANIDADE pois êle d;. 
leita, educa e instrue, do sabio 
ao analfabeto que, não sabendo 
ler. snbe ouvir e sentir. 

POUPE A SAO'DE E A BOLSA• -
~ moo.!camentos do Lab. BfoquÍmt­
co Paraibano tL, B. P.) são de do· 
~agem e pureza garantidas e "os 
mais baratos" 

IOBION é o remed.io Jdéal contra 
a sifíJc~ rardio-vascuJar, ulcerosa on 
reumatismal 1 

Novo cortimento de ESPONJA ES­
COCEZA recebeu a CASA VESUVIO 
rua i\laciel Pinheiro, 160. • . 

CURSO DE INGLtS 
ANISIO BORGES FILHO ou1Juo 

lnglê,, pratico e leot'lco. 

.&!:~!: ~!';'
0
;!:. aperfelçoament. aa 

t8, na EDHaclo P-. 
-

VITROLAS - Vendem se duas 
abincte •· Victor OrtofoIDcã". sendo 

uma f'm tamanho comum e outra 
t;m tamanho duplo, acompanhando 
as 10esrnas alguns discos. capa e iso 
Jadorel), tudo em perfeito estado dê 
<'onsenação. Quem desejar possui 
~ig:~r~~;;-~of F. Honorato, rua S~ 

Caminhão Chevrolet Gigante 

A UNI.\O - Quinta.feira, 5 de julho de 1934 

NAVEGAÇÃO E COMERCIO 
=;;,HNll IE llVEllÇIO LOIIE IIIISILEIR0' 11··F ===PE=R=E=IR=,=C=AR=N=E,=R=O =,=e= •• =L,=.=,r=,=Dl== 

*" -1111 de J1111r1 - Br11lt ll (Comp. Comercio e Navegação) · 
111 de llnarle, z.zz Séde: - llie de Jane1r• 

A mai.r empreea de nanraçã• da 
Aaerica de Sul 

Seniçe de pu1areiro1 e carrat 

tJlQl& l!ANT08 - 11•L11N 1, ,,, 
PARA O SUL 

PAQUETE "('O~IANDANTE Rll'ER" - Esperado do norte rtol 
proi:tmo dla. 13 de- julho e sairá no mesmo dla pal'a Recife, .Maceió, 
Sll o Sa.1"~ dor, Rio de Janf'iro r Santo~ 

PARA O NORTE 

PAQUETE " ALMIRANTE JACEGUAI " - E<pel'ado do sul no 
proximo dia 6 de julho sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
SR o Lul:r e Belém 

PAQUE'l'E " RODRIGUES ALVES" - Esperado do sul no 
}'.G'oximo dia 12' de julho e ~irá no mesmo dia para Natal. Fortaleza. 
l!ão Lutt e Belém. 

LINHA RIO - MANAOS 

CARGUEIRO ''CA.1\-IPOS " - Esperado do sul no proximo dia 6 
de julho f sairá no mesmo dia. para Natal, Macau. Aireia Branca, For­
taleza, S Luiz, Belém, Santarém, Obidos, Pa11ntins, Itacoatiára e 
Manáos. 

• Oompanhla _.,. Olll'PI para llalltt.Nm, n .......... • lla­
"'ua cam trsmbordo em J!el6m • para PelolU • Pono AlesN a 
mn11bo'*> no Rfo Onmde. 

-em-se carpl! para qualquer porto do &atado da B&lt . 
em Tratero Mutuo, em s. Balvador, com a Ola. de Na-.epç&o Baiana. 

Olltrooltn. aceita carga, par& estaçõea d.a R&lo Wnelra de 
~ com "-ldeação em Anrr• doa Rela. 

.u reclamações de !alta.> e avanaa o6 eerlo -• per •· 
erlto • dentro do pruo d• trêl dlu após a d..-a:a. 

.... ........ lnfotllUll!6eo - ........ 
11.&SILSU GOIIOI 

lllorttorlo: ~• Antenor Nanrn a.• H - -­
Mm: .._ 11 •• 11-• 

-: - lilcrl\orlo, li Arlllasena, 61 - JOAO Pl!NõA 

LGIDE NACIONAL SOCIEDl9E ANO~OM& 

Síd11 - Rle de Ju1lr1 
PAIIAOIOaOI 

PAQUETE "ARAR.\QUARA" - De Po,·to Alegre o escalas, é 
esperado no proximo d.ia 4 de julho e sall"'.i no mesmo dJa. para 
ll«.lfe, MM'e,o, Baia. Vllorla, II.lo ele Janeiro, SanllJII, Klo Grande, 
l'eklu • Peno AlelN. 

PAQUETE "ARARANGUA .. - fü1perado do suJ no proximo 
dia 18 M Julho, sairá no mesmo dia para Recife. l\laceió, Baía, Vitoria, 
Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pcfotas ~ Porto Alegre . 

CARGUEIR08 

LINHA PARA' -- SAO FRANCISCO 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "CO~JTE CASTILHO" - Esperado do sul no 
prox.imo dia 18, sail'á no mesmo dia para Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

PARA O SUL 

CARGUEIRO ··VJTORIA'' - Esperado do nort!' no proximo 
dia 11, sairá no mesmo dia pa.ra Recife, Baía, Rio de Janeiro, Santos, 
Paranaguá, Antonina, e S. Francisco . 

- .......... Q~ ......... ~ .... -·- ·AR.&•· onlte oa portoo de O&bedelo e Porto-Alerre. 

VAPORES ESPERADOS 

VAPOR "PIAllt'' - Esperado do Rio de Jantiro f' f''iC'al:ls no 
dia 30 do t•orrente-, ~úndo após a demotra ne<'f·;,~ría para O'i Jwrtos rlc 
Natal. Macau, Araratí, Fort.aln..1.,. (.anHwim, Tutoia, Parnaibu, S. Luiz, 
(Mat'anhãoJ e netém do Pará, pa.ra onde rC1:'C!'be carga, 

AVISO - PreYlne-ee aoes •r». carrep.ôotN qa• .. oraeDA ~ 
emiarque só eerio toruectoa.e até a ,~pera. d• ,a.l.da doe yapore1 
contra entregas cioz: con.n.ectmentoe de embarque • d.eaOW""'O. fede­
r&!" • "'tlldoal.l. 
Pua tar1M e entiemeMM, trttee, 'f&lbnt, va ...... eew .... e•••• 

()OIIIPANBlA CQMJ!:.IWIO 1: IND08Tlt1A &AON'CU 

PRAÇA ANTJ:NOR NAVARRO, :ll•M - JO&O Pl:880.à 

•==================================================<=:d)J 
SINDICATO CONDOR UMIT ADA 

IU.l'IUlt:t SltlcllJkAN(..,. < .1Jl'<h1J,('?O 

11:IU Ult JANIUlf.(• 
CHEGADA DO AVlAO DO SUL: 

Todas as ~F."Ãta-feiras, é.s 5.20 horu , FACULTATIVO). 
BAIDA PARA O NORTE· 

Todas as sexta-feiras, às 5,30 horas , FACULTATIVO>. 
CHEGADA DO AVIAO DO NORTE. 

Todas as quarta-feiras, às 15.50 horas <FACULTATIVO). 
SAIDA PARA O SUL: 

Todas as quarta-!elras, ás 16,00 horas (FACULTATIVO). 
NOTA: - Confórme se verifica acima a escala dos aviões neste porto é 
FACULTATIVO. 

SERVIÇO AtREO TRANSOCEANICO PARA A EUROPA DE CORRES· 
PONDENCIA CONDOR-ZEPELIN 

Fechamento das roalas no Correio Geral: - Nas quintas-feira3' dos dias 14 e 
28 de junho, 26 de julho, 9 e 23 de agosto, 6 e 20 de setembro, 4 e 18 

de outubro e 1.º de novembro, ás 10 horas da manhã. 
Para Informações a respeito de passagens. co11. ccspund.tmc1a e fretes 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 
Praça Aatenor Navarro, 28·34 - João Pessôa 

FABRICA DE FOGõES "CELINA" 
TIPO JNGLES - QUEIMANDO CARVÃO l' LENHA 

FRAIMAN & SINGER 
FILIAL EM RECIFE - RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 - Z.0 ANDAR 

!speclallsta em portões de íerro, grades, gradis. escadas espirais, clara-bolas 
em ferro T e cantoneira.s, silos com bocas automaticas, portas corrediças 

pàra fOmo de padarias e serralherja em geral e car-ros de mão. 
Concerto de fogões de qualquer pro<>edencia a preços modico• 

POVO PARAIBANO - Prellra os fogões "CELINA" que s&o os mais "P«· 
fetçoados e mais economicmi. 

l"&OTJ'.JA 1\ INDUSTlllA PARATRUIII 

Rua Maciel Pinheiro, 404 - João Pessôa 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cahedêlo 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

VAPOR "BUTl~\ · ·• - Procedcníc do sul no proximo dia 7 de 
julho e i;airá depoi~ da necei;s.:ffia demora para os portos de llccife, 
Maceió, Rio, Santoi;, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre 

Aceita-se carga para. os portos de Paranaguá, Antonina, Jt.ajaí e Fio· 

rianopolis, com perfeito set·vi('o de 1.ransbordo no fijo, 

A Companhia dispõe do grande A1·mazem n.0 4 do Cais do Porto do 

Vende-se um, em .excelente estado [[ 
p1~cus quasi novos, bóa carroceria'. 
ot1ma maquina_. lcorr.:mte e moente> 

po~~~ :~c~Ioé ed~e i1m .particular, teni ll 
P&N demall !Dlormaçllea com o ....... : •AIJLIIV OOIDI. 

lllcr1$orlo - l'n9& Antenor Navr.rro, n. 14 Anllaam -

Rio de Janeiro. 

Demais informações com os 

Praça 11 da llo-.emltro. 

T91"tonM: 111Cr1$orlo 18, AnnANDl li - lo.&O n'IIO& 

Agentes - LISBôA & CIA. 

•-============================================t> 
r~~-~a_se exposto na "Garage cc11-

NÃO SOFRA MAIS ·~=============='==='==='==='======='='==='==~ 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA Seus males são todos . ura. 
·ei~. Tenha fé e escre,a hoje 
nesmo. enviando seu nome. 

idade e endereço á Caixa Postal 
2.!;38 -- Ric, de Janeiro. Mande 
$300 em selos para resposta. 

S OUZA CAXP 08, 
crande lmp~ • 
exportatlor 111 ferra· 

pu, cutelaria • materla) 
tle c""etruçle. M. PlaJial· 
ro, 1 • 111. 

BOA OPORTUNIDADE - Veude 
se uma pequena. propriedade muitÕ 
perto da llnha. de bond. com uma 
bóa casa para rcstdencia, sistema 
bangalou. com agua e 1uz e uma bôa 
ocheira com 17 cabeças de gado tu_ 
ino. roça. especial e urna otima plan_ 
a de capim. na Avenida D. Perdo I, 
24 ITambtál. 
'I tnbém vende_se a loja '"Impera­

triz . com pequeno stock de tnerca_ 
darias, á rua da Republica 720 

O motivo da venda é o proprfetario 
:eiar ~lld,i,r.•• p~~ ~~ 

SEIWIÇO smL.\'N'AL DE PASSAGEIROS E C.-\H GAS E'.\'THE PORTO .\LE<iH.E E C.\llEDl~L() 

V APORES ESPERADOS EM CABEDtLO VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA O SUL 

ltassucê 
Esperado dos portos do sUl no dia 

8 de julho, sairá no dia 9, 
para: Recife, Maceió, Bala, Vitoria, 
Rio de J'a.neiro, Santos, Parane.guá, 
Antonina, Florlanopolls. Imbituba, Rio 
Grande, Pelotb.s e Porto Alegre. 

PARA O SUL 

ltagilta 
Esperado dos portos do sul, no dia 

5 de julho p., sairá no mesn10 dia 
para Recife, Maceió, Baia, Vítorin, 
Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Antonina, Florianopolis. Imbituba, Rio 
Grande, Pelota, e Porto Alegre . 

Recebe-se, tambén1, carga pata Penêdo. Aracajú., Ilhéus, Sã.o Francisco, 
It.ajai, com cuidadosa baldcaçã.o em Rio de Janeiro 

A VISO - A Companhla recebe cargas e encomenda.s até a vespera da 
•Ida dos seu• paquetes. 

Pede ... e,e aos Bnl, eatregadores que providenciem para que as suas car­
gu eeteJam no costado dos naV1os no dia de suss chegada• 

Os conslgnatarlo• de cnrgas devem r•tl.ré.-las do traplche da Compa. 
nh1a dentro do prazo de 3 dias, após a desr.ar11•, r;ndo o qual, lnci(l!r!lo as 
«s ine~ em ~l'lllBzel!IIJelll, __________ -···- _ ---~---

PARA O NOR1'E 

ltapé 
Esperado dos portos do sul no dia 

3 de julho, ~airá a 4 para; 
para: 

NATAL 

FORTALEZA 

SAO LUIZ 

BEL!l:M. 

PARA O SUL 

ltanagé 
Esperado dos portos do norte no 

dia 4 de Julho, sairá a 5, para: 

MACEIO' 

BAIA 
RIO DE JANEIRO 

SANTOS 
RIO GRANDE 

e PORTO ALEGRE 

Psssagell.S, encomendas e valõres. atendem-se no escntorio até ás lt 
horas, na vespera da saída dos paquetes. 

Para mala ln!ormaçôes, serão dadas pelos agentes 

WILLIAMS & CIA, 



A l'Nl,\O - Qulnto.Mrn, 5 de Julho de 1931 15 

~ CANÇÃO DE LISBOA! 
----

Beatriz Costa - Gosadissima farc;a musical 

DI;A 23 
--NO SANTA ROSA-- A SEVERA! 

I>ina Tcereza - Adatação a téla de Julio Dantas 
DIA 28 DOIS GRANDES FILME8 PORTUGUf:SES ! . .......... .... .. 

e E R MA I N E 
lau.d venceu. Gennalneo dl~!arçou er-
rumando uma~ flores num v_i:;o 

Mns Rlrurdo não s(' df'lxnva d 1Jbr~r r :~~n?irn;~~lment<• Foi ~lreto ,o-

E~!~gfàvrJi~~!o1~~l- C~~ci)~~l~~~ fã~- :~~:e~~f: :~~0~ne~~~~s ~~~li~el°:é eis; q~:n~i~t~~~~11!1~;;:.:~«t~1ºdin\~~~: 
ctade no Estado de P.naiba serviço, dés.se pela reJ)('tição claque_ ro 
para A Unlâo) les pecados dt> .1uvrntudt:' que não A loil·inha nú.o pouck rnab:1. O san_ 

Gcrmnine era uma mulher que se lhe afetuvam a frt•g·ut"zh1 e que. pelo gue do velho V1llrnd trv·, que e d1•1 
al->0necia. Não tinha olém do jOJ?o, cont•..;.rio. torl\'lv.1m_.se muif.. nume- Mestno porque o toni dP Ricardo N.::t 
oatra di,;tração e outra finali<i<'l.cl(' rosa uo sabt'r qur a filha do tlntu_ de quem não podhl admitir uma uc­
Ainda moçJ já. havia quasi gasto a reiro E>ra fac11 11:-1.s suas concessões, gattva 
1ortuna de ~E"U pae. um francés que além de muito loura e lresca Germnine rrspondtu · 
for.era uma bonita fortuna com uma A tinturaria prnsperou e VUlaud - Pois náo. meu bf>m Vamo!, 
das mais antigas tinturarias do Rio morreu tendo um enterro e um1 n::r De quanto ,·ocP precisa?. 
e com a compra dt· alguns predio!"; mis.s:1 dt• Sf'lilno dia qup dariam, -~e Sl'm uma hesitaçL.o e com u voz 
que a remodelação du cidade hn,·tn ele O$; Pod~~"(' assist:r contt>ntamen- firme, Rio.ndo re~p..'1ndcu r..ipicll-' 
aumentado de dez vezes o valór. to e ~ati~faç,10 á. sua vuidade de pe. mente: 
Monsieur Villaud chamavu-,:;e o pa_ qucno bunn1ez - 0(' cincoenta ronto.-. 
cato cidadão Germainc dP Jut.o l' como o luto Pela ultima vez, o sangue do velho 

- "Viaud" retüicarn ele quando ia bem aos seus cahelos loiros! - tintureiro agitou-se numa defes;l ii_ 
os brasllt'iros assassin.,nun_lhe o no. H-summ a caixa e a direç.ío dos ne_ nnl. Mas o atJPta tinhfl que vence, 
me forçaa1do Ol:i dois "11" que C'm gocios Mas. pc uro depois, E'la viu E venerou 
francês não ~e pronunciam que estara perdendo no fundo da Na manhã seguinte acompanilJrfci 

Mas. e;om o tempo, ele se acostu- loja as tardes dares de Cop1.cabana da cad~rneta de chequrs e do ::irnll<,\I, 
mou a ver o seu nome est1opiado e re.;;oh·eu vender a "Tint.ur1ria Pa- Germaine àirigiu_se para o, portoc-:, 

~~s~ª~~~nd!s ti~hfau;eia d~~~ i~ 1 ~

1
;;1fcS:s .. e eda:

1
':~·zin~:: d;r~~~~~'i p~r~ au~i~~~11od

0
do

8
~~~~a::eª

11
i~~ ;~:1~ª~.~ 

come('o, honrava.se d~ Ler um .nome · pa1. Em um_ ano. <:la ga~tou o .qu~ um 

I 
mulher dJ. madru~ada", 

parecido com François Villon - já \'elho franf'E'S anugo de V1llaud e 

ifcºar;~et~t~~ii~t~d;st~a 0
110 c~~~~s~~: ~<:;1~f~~~~[n ,,ct~!1(' 

1
~;::~s pef:.:t~~a\·~:. COLABORAÇÃO 

pelo seu nome com a pronuncia que pelo contratç_ e pelo negocio. Os lu_ SUGES'l'OE:s 0 ~ea~ ~~~~~nc1:~~ez o~er~Ftoex~gi~~ine f~~s f~~~
1
ês~ª~el~{tntà~º\~~e ~o~~:; cotªé 

1!g~~;~rJ1~ q~;rsna{u~~r~iq~g;1; 
rie François Villaud teve credito na. exposiçõo de rf'ceios e de_ temores particular, da qual o Estado arrecada 
praça e fez aquela. fortuna que os pelas incertezas do negocio ainda a maior parte de sua rec.:·lta. vai-se 
francêses chamam de "rondaelette·• e passara por generoS<? e prod1go, mes_ aliando a esta a cultura ;in.í.mal 
que. muitas vezes. é mais filha das mo lezando convementeme_nte. como E f:a junção o~ compet~ntes dão_na 
pl"in1ções do que _a r.ecompensa de um bom. com~rc_iante semita, a JOw melhor. como_ p:'l1·tc integrante, .<.;('n-
ati,·idad,e e de gemo noo negocios vem e lona_ memna. . . do que a agricultura figura como -

Economico e organizado, tendo Mas atrall"am mmto mais Germai_ o todo 
morrido a mulher que podia gastar e ne os banhos azues d~s tardes de Es e criterio tem a sua razão de 
tendo_lhe deixado uma filha unlca.. Copacaban~ do que aqueles algaris- ser. porquanto os resultados econo_ 
Germ1ine, François. Villau~ - d<?~º J m_os que, todos os mêses o fa)ecido micos. ~d vindos das duas indm;trias, 
da conceituada "Tmturana Pans1- V1~laud. fazia aumentar. numa pilha _ão mais compensadores 
cnse·· - não só foi obrigado com o aritmet1ca. n~ SU:\ contR corrente do Pata outro lado hâ divcr.sos produtos 
tempo a fazer fortuna. como não l Banco Frnnces Italiano da lavoura que dão excelentes forra-
teve tambem. tempo de perde_la Esguia '° quusi núa na.s praias gen'i para o gado, aumenta~do. an 
Logo que a filha moca C?meçou a branCDs. GC'rmatnc \'iveu alguns mé_ l bovino crescimento. oeso e le1t.e 
trazer aos seus velhos habitos mo_ ses de fE'licide.de e de f 1rtura não O bovmo, por s~a. \'eZ, sim1_est~bu-

it!~i~saJe5~ á~fl~~n;iasge~~~~I~ ~;n:ir~:~r1=~·~.º n~~~1 
c;m~ti!dai~de~~ ~dºtef::ro:~i~.:u~~\~ estrwne p

1
ra 

propens~ ao pr:izer do que á écono- passar os dias de outra maneira E' preci.so não esquecer que: essei:. 
mia e Já se falava Junto ao velho Certo dia. ela conheceu uma es- complexos resultados não s.e , adem 
~leão de Monsieur ~rançois na pos. pecie de atleta moreno. que sob o cbter. quando a cri.ação é f.eita em 
sibilldade de uma viagem á E~rop~ preti:'xto de lhe ensinu s nadar, de pastoreio . . 
e a es~ Paris _que o bom f~ances _so tarde. já. de noite. atraía_a para o E ta tambem, por _si so, dá bons 
conhecia pelo titulo de _sua tmturari.a, seu quarto um quarto de solteiro e proventos. quando feita em campos 
êle que. de Marsel~a, tinha vindo em de .. sporman". onde retratos d.P mu- vastos, co1!10 em Mluas Geral.$, Mato 
linha reta ao Br~il- o bom tinturei- lheres e de pugilistas se re,·ezavam Groso. Go1ás .. etc 
ro co~. a serenidade dos. justos e a nas parede!1i. Era a união perfeit:i do Agora ,p9:r~1culariZarei o ca~o· 
tranquihdade dos comerciantes bem atle.ti.c;mo com O amór. E O amór de O mumc1pio d~ Mamangunpe é es-
Nt.abe.lecidos .. detx::m.se ·. mprre.r .. :::em 

I 
Ricar.do .- chamava_s. e Ricar~o. 0 sencialme.nte agri.coln. ... ~re.stando-se ao 

protesto, depois de ter ficado. pela colosso moreno - era est:a Justa mesmo tempo, á cnacao. 
pruneira vez em sua vida, oito dias combmacão entre a flexa a~ Cupido Grande parte dos agricultorc.c; tem 
em casa. sem saír. gozando a SlJ,3. va_ e um:1 1Uva de ''box.. Brutal e pe- a sua criação. 1·elat1vamente àos co_ 
randa e . a sua trepa.d.eira florida. sadão. fo.-a das horas d,. exercício - modos de que. dispo(' 

Germame viu-se so no nwndo. e ele praticava O amór romo um O gado, aqui, pre!e.rido ~.a..J:!p~·D-
com vinte anos, uma bela fortuna e exercid.i.o hilf{flnic-0. prett:ndendo dutor é, em geral, o . Zebu por. se 
uma grand_e vontade de viver mesmo que aquilo lhe abria os pul_ adaptar m~lhor á região .norctestma 

O pae nao lhe dera henhuma ~r- mões - R~cardo não dizia duas pa- . A produçao do g.ado Zebu poder-se_á 
nura. Era um bom homem sêco. m_ lavras seguidas. como um animal de!=itl~ar â s~mi-estabuJaçáo. para 
capaz do b.em como do m~l. preoc.1- bem alimentado, que nem prr-cisa o m1steres aclma ditos. Faz.se ne­
pando_se so com a freg~ezia .- deu__, reclamar muito para ter O seu esta cessa.no que os ·rs. cnadores tenham 
sa suprema de sua exJ.Stencrn - ã mago satisfeito - tambem com gado leitero; c.ientre as 

fi~~1
ct!leepr~:r~;;~i~~~ i:.~:;~·eªr~i~~~~ Fóra das horas de banho e dos ~f6.~t~~1a~~?s~.e~i~~ta ~~.rJ~~!~~ 

agradecer os bens dt' fortun,:i, e o moment-0s dos f'lmosos exercicios que Vou ilustrar estas despretenc1oc:as no­
prestigio comercial que dela rece_ f~~~;v:~e~~e~~li~~~a~~e 1:ii~r~~lh! tas com um rato, altamente eloquente, 

be~~·ançois Villaud tinha mais cuida mui.to que dizer ~ amda menos o q~e ~~te~ r:~~á~~ee~;g:~;.i;n:er:;~:~:~l· 
cio com os ternos entregues é. suá ouVl~· · O seu a_migo er~ 0 proprt~. s~- meu velho amigo, J. Clem~ntino 
"Tinturaria··. prova rnnx1ma de con- 1:nc1,<;> .e pa:e~ia, c~m o~ seus bt- ~ Convidado o dr. Aso:;1s Bra~il a 
fiança que lhe podiam dar. do que ceps •. ª mostu\·, o fhdi.ador em ri- faz~r uma conf€rencia. no ~eatro Mu­
com a educação da filha. E tinha pouso da_ es,íltuairn romana, t,o I nicipal daquela capital, d1sse?·tou o 
mais receios de ver rasgar um ,:esti mudo l' t~o for~e quant~ ele. 1 nu-traào conferencista - sob o tema 
do contiado á sua pericia de tintu: Uma noite. R. icarclo fo;. mais elo- .. a vida do camoo e a rl'f.orma rural" 
reU"o do que em ob.senar se aquela quentf' Falou mals. A~ com uma - Lembro.me que. em dado momen­
menina loira de deze 0 eis anos, mais re~ta _ebund~nci~ dt' frases e de. P-X,.. to. referbdo-~e á orgamzn_ção de sua 
frag:ll ainda do que a mais !ragil das phcaço~s Vinha pedlr dlnheho a leiteria de P=>dra.s Alta,, o ilustre bra­
.sedas, podesse estar correndo o risco Germame ~lle!N. df'clarou. com esoanto da sele­
de ver rasgada a su1 vU'tude _ Você f>at>c, Gernwinezmha., tenho ta 3Ssistencia. que freneticament.e o 

E o que ele teria perc-:obido no ul- um bom negocio. mas nfio tt>nho cJ- aplaudia, €star obtendo em manteiga, 
timo dos vestidos, ele não percebera pi tal O que posso fazer?. ap?na~ com 30 vacas .. Jf'r!'.('y·• 11m!l. 
ua filha, que mal fizera dezf'~1s O ~an~ue do \'elho Villaud talvez renda anual, supt>rior <·m muito li que 
a~1os, num dia feriado em. que ficara re:?gis~ n~,s ar~crius d<' Germainc rC'tiraria o seu lwnrado pai . com 30 
so na loJ~ com um ca1xe1ro - que. Ela ~icou silencm!a Mi:ls Ricardo v~i"'s mais de r,ado ~·acmn. cnolo 
dias depois, desapal·ecia - perdera insistiu For~m e<·tas. rn::1.1s ou menos. as 
a. v;rgindade com a inocencla €' a 1 Qur posso fazer?? Você não vé pa1Jvrn5. do Clen.1?nt!no 
despreocupação de um Jogo a.mavel . um geito? E' hoje co:-rn1tE' qae o homem pn·­
c sem consequencias. E assim passou t Ainda rnah umu vez o sangue Vil- cisa ali.mPntar_~P dl' pro~luto~ d" .or­

............................................................................................... ~ ... · ................. ~. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
y ~ 
•:• FUNDIÇÃO DE FERRO •i 
y ~ 

3:"BôA VISTA":! 
:+ --DE-- •i 
·:· o 

:1: VICENTE IELPO & CIA. :t 
y L 
•t Fundem-se cmbolos. valvulas de qualq11er tipo. torneiras. man- •i• •+• cols, cllindros J)flra loe.,Jmotivas e caldeira:;, banco.~ pura .iardim, +.+ 
•:• cscadns circulares. cruzes pura jazigo. candelabr06, fogareiros, •~• ~i• chaleiras pam fogões inglêses, etc. •~• 

Y ESPECIALISTAS L y L •+• em portões. gradls de ferro. silos para cereais, Ci'.irroS de mão, +.~+ 
•!• alambique5 de cobre. fabrico de camas. calha-. •~• 
.•. Aceita qualquer serviço de torneamento. Exf'cuta solda au- J. 

~i• toxtnica. .:+ 
~i• A unica da Capital. A ultima palavra em acabamento. J'+ 
:1: PREÇOS SEM COMPETENCIA :l 
I J TRAVESSA DA BOA VISTA, 33 - FONE, 79 + .•. .., 
1+ PARAfBA -::- JOÃO PESSôA •? 
y V ~~:~~:~:-;-;.:..;.:;.+: ... rl-:++>t:-:~;..;..; .. ;-;-;..;-;. 

dem animnl, "n<·o 1.:m ormcip1os v1ta­
liz9.ntes .. para a sua economia ftsíca 
Levemos, portati.to, arranjar a..-. nos~us 
leit ::-rias. Embora que em miniatura 

Principio. qm:rem as cousas 
O que não convem mais pernuuwrºr 

em nos o inunic1pio. t• uma parte da 
criação em pastoreio: gado rataz3.o e 
d~struidor das 'ª\'Ourns do PtQUeno 
agricultor 

Parte. m."-i~nific.1nte 
Nenhum parti ·pl'is m.e p1·ende cm 

sugerir e·tas idéias: laço-o, sim. em 
benefic.io da colrtividade 

Vejam lá ainda: o govf'.rno. da União 
creou um posto de prof1lax1a animal 
no Estado 

A ctiaçã.o bovina. qut' está. á mão 
está sendo vacino.da prcventivamPnte 
contra o carbunculo, com muita pron_ 
tidão; demcrada e, ás vezes. imprati­
cavel no gado de nas;.orrio ou de r.am­
po aberto, por que o fazendei~·o nem 
sempre sabe oonde o seu bot pasta. 
ds.ndo-se, não é raro, - em proprieda_ 
de alheia 

- Só uma medida de ord~m maior 
pcderá re 0 olver o ra<.o, 

A. T~u(ino 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ARARUNA 
Balancete, de- rrcelta e de!ll)t"Ma re­

ft:rente ao mês de ~naio do ext"..rcido 
de 1934. 

RECEITA 
1 - Licenças diversas 
2 - Imposto de feira 
3 - Decima predi:l l 
4 - Registro de entrada e 
saída de mercadorias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferlçãq 

212:'J400 
833S600 

s 
?.82. r1r:O 
151S~OO 
100$00\) 

, E PILE PSI Â~ 
VALIOSA DECLARAÇÃO 

Eu, Dr. Leonel Ferreira Bastos, medico, formado pela 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, residente ha 21 
anos na cidade de Petr9polis, Estado do Rio, declaro. como 
prometi, que meu filho Orlando Ferreira Ba~tos, atualmen­
te com a idade de 20 anos, sofria de alaques epi.ep1icos 
desde a idade de 1 O anos e hoje acha-se completamente 
curado depois de fuer uso do especifico chamado ~1'TI­
EPll,EPTIC::U H-'ll~SCU, poi~, ha 15 mêses, 
não tem a mais leve manifestação e ha um ano que não 
faz uso do remedia, estando completamente transformado, 
quer fisicamente, quer moralmente. 

Petropolis, 20 de Março de 1933. 

(a) 1Jr. J:eonel :ferreira 23asfos ( firma reconhecida) 
O A!\TIEPll,IEPTl(;O BARA"'()U e vendido rm todas l 

as Farm áctas e Drogarias do Rruil, !m vidros grandes e pequenos. 

Correspondencia: N. VIANA f n, ... {,'oJHICffflfflffl, 770 RIO DE .I tNEII;:,,~ 

...-. 
7 - Taxa de limpeza pu­
blica 

8 - R?nda patrimontal 
9 - Imposto .sobre veículos 

10 - Matricuhs 
11 Imposto territorial 
12 - Rendas diversa..;: 
13 - Dívida ativa 

JISOOO 
75:1soor 

8õ><!O 
lh:,1100 

s 
547~:,co 

$ 

1 

mai.~ perfeito.1 na defêsa do:1 habi. 
tar..tes d.a cidade 

CRONISTA. 

Repartições federais 
Sinopse do tempo ocorrido de 18 hs. 

de 29 ás 18 h6. de 30 de jU?l.ho de 1934. 

Soma. da receita 
Saldo do mês anterior 

Em João Pessõa : - O tRmpo con-
3 :026S600 ~ervou-se lnstavel e ~oorando vento.:. 
4 · 989MJOO varia veis. A maxima termometrica foi 

_ _ 27.-7 e a Minima 20.·6 

8:01536(:0 \ hs~od:~:d;e: j~~g J: ~;ar.e 29 á.s 14 TOTAL 
DESPESA 

1- S \ Campina. Grande : -- O tempo con-
700~000 

1 

servou-se instavel e soprando .vento., 
sc~ooo fracos. Maxima 26. 6. Mlnim~ 18. 7. 

J50~0ui) Guara.bira : - O tt'mpo conservou-

2 - Prefeitura 
3 - Fiscalização 
4 - Tfsouraria 
5 - Ob?':lS Public:1-s 1 :048',800 e insLavel sem chuva Maxima 29. ·4 
ô - Estradas d-e Rodagem 
7 Iluminação 
8 - Lim~za Publica 
9 - Instrução 

10 - oemiteiio 
11 - Aposentado:--
12 - Despesas diversas 
13 - Dividz. p:1!$-Siva 

Soma da de~peza 
Saldo que pass-1 

• 64PS900 
111Stl!JO 
440S6')0 

85520tl 
30Wl0 

607SJOO 
s 

3 :901$6,)0 
~ 114$000 

TOTAL 8:0J5S60U 
Prefeitura Mu111cipal de Araruna. 

1. 0 de junho de 1934 
VISTO: Arnulfo Gomes dE" ,\raU.io. 

secr<.>tario-int.erino re!'.pcndendo pelo 
expediente da Prefeiturn 

1\lanurl Florentino da Costa. te­
soureiro. 

NOTAS CINEMATOGRA· 
FICAS 

Mínima 20."4. 
Areia : - O tempo foi ameacador 

com chuvas pela. tarde e é noite. Din 
30 O tempo CODSCT\.'OU-i'>~ in.sta,·el 
sem chuva. Maxima 24. ·o. Mini ma 
18,'3 , 

\'O~~~\~sts:v;tº ~-;x~:~~8 _co~:~= 
ma 17. 4 

Sole.dade : - O tempo con.ser\'ou-~ 
bom Maxima 28. 8. M.inima 17. ·o 

Umbuzliro : - O tempo con ervou­
se inHaveJ ~em chuva. Maxlma 23. 2 
Mínima 17.~l 

Em outr~ pontos : - D~ 14 hs. d~ 
29 ás 14 hs. de 30 de JUIÚlO de 1934 

Natal : - O tempo consenou-.se 
in tavel. Maxima 29. 2. Mínima 20. ·o 

Até ás 20 horas não haviam chega­
do telegramasd de Maceió e Olmd.-1 

SENTE-SE ESGOTADO? Seu tra­
balho exces.5ivo rouba-lhe o apetltt' 
e o sono? Use NERVOL, o tonico ner­
vino por excclenda. 

INSTITUTO SERICO DO 
O "Cíne-Jaguarihe" dará, 

hoje, uma sessão espe­
cial para o Regimento Po-

licial e a Guarda Civica I Noticias 

ESTADO 
sôbrc as creaçÕ('S 

em andamento 
A Eniprêza R Wanàerlei & C.'1 , 

prcprietaria do ''Cine_Jn:guaribe, o 
popular f"'mem...a do Qrande bairro que 

;\m 1i 1 ·2,·u,,;,~tt'· u~~~i 0::;:~~r. :s°,;:~ O engenheiro José Calza.Yara J)(' _ 

ciril p(ira n so!dado1, da Forf'a Pu_ diu-nos a publicação do que se se~uc-: 
1~ 1•,.,, e Guarda Cir!ca de Jo<io Pes.. ··Estão em franco progresso as p~·l-
sõa, m<.>!re.s crearões ::i carater mdu.strwl 

J,;,).,a iniciali1 1a do, rcte.ridos empre .. no
0

i 11gi~i;~
1
~

0d~str8n~~ttuto, atendendo 
j;,'~i;~~ ,;/;;,~17 ~;w º.:e 1;;~l:~or;; u,~/::a;:B~ uo respectivo p~dido dos Inspetores 
cub d-i mais int..•,i::;a dram.at:cidade Municipais pela Seric:ultura. c.st_á 
µclic:iol, um /time rnit• é bem uma li_ pro,·idenciando para o retire:> das pi·1-
eâo dl tatica e tP~nic·a dO/i drmen_ meiras remes:eas dos Mumcip1os de 
tos que garantem a tranquiltdode das t~s:. ~~~~~:b~oª·f:1n~~ i~:s:~tes:~= 
~a;_~Hlias e a p<t- do:s lugar'!s d1•ili:za- mana. poder-se_á obter 05 pnmeiros 

E' t~!,w nnt:,_ drr "Metro_Goldidn_ cni~º~·eral todas as creac;ões se estilo 
Mayer maqm,11cnment~ }ntPTpn;ta, l~"~envoh·~ndo bem. a.pesar da contra-
pelos co~il1er.:id,0, art,~.a.~ n,af er l) ieç\lde da epoca cht11/osa e o frio. ff'~ 
Httsl:.n e .Tean flar~o111 t' qu.c rece/Jeu lizn nte não tendo_se registrado 1:1-t'° 
o bem empreqado titulo de ·A Fl'RA 3 pr -ente data nenhum caso de m-
D.4 CIDADE" suces~o 

Apr.~c:,.aremos, no dec·orrer de.~se As creacôes irão continuar inintc!' _ 
filme. a lei .'fobrep111nndo of<: contra.. lUptamente, tendo ja providenciado o 
,-,,ntores. a audacia dos criminosos f Diretor do Instituto para segunda l'\'­
,energia da policia de Chicago, para messa de bichos onde for necesrnrJJ 
c"'mbate .. lo.'i e entreqa.lrs a just!<"a. Por enquanto o mesmo Instituto 
a Vida em holocausto dn humanida_ vat comprar o produto, sendo o se­
de, as labias dos criniino.,;os tarados gumte o preço oficial dos casulo.,: 
da America do Norte. b,.:,m como as Primein categoria 8$000 o kg., seg:un_ 
providencias radicais da mai.<:i mode.. da 6$000. terceira 4$000 
lar p(1licia _do mund,, como e pro_ Os casulos que a capricho do Dh·c-
clamada a de Chicaqo. • tor do Instituto serão dcstin,1,dos á rc_ 

Trata .. se, 1Jortanfo. di' uma ,,·cssào produção. terão uma cla~i,;lficação _á 
cinematogrufica da maior utilidade parte, devendo alcançar preços mais 
para os noS$0S 1,omcms dr:' polf<'fo que elevados, de acõrdo com quanto será 
11ela encontrarão um t·P.rdadeil·~ li. devidamente determinado em epoca 
vro ab.?rto para aplir.:ur os 111t>tcdos oportuna·· 

ADVOGAD_OS 
ANTONIO SA' e FERNANDO NOBRf.GA 

AC'eUam causas em todas as lndancias f' a,eompanham os l"N'Drsos JI' 

Superior Tribunal de Justiça deste Estado e para o Supremo Tr 
bunal Federal, Procuratorios em geral. 

E,critorio: - RUA BARAO DA PASSAGEM, 18 - 1.0 andar. 
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~~(~@@ J~ílrRs~~ílIDffü ~~@ 
-AGRONOMO PIMENTEL GOMES 
D!RfTOD., DO ~ED.VIÇO DE +\G~ICULTUD.A 

DO E5T.f=\ DO 
... ~,·-.:~~ ..;r.~~~~~,c,a:~ .~-,,;./,. .. ·~1 / 7 .. ~~~r4·~4 ...... -::··:,~. 

/{P1 f' ( - ~ ~- • 'l~;,,~~~-~)~~,~ ~~ }-:~ ~·:, •• ~/t.fii:t~~/)/~.:·~: ~~'f:t.:~ ~; . 

AGRONOMOS MUNICIPAIS 

Xá•) so ao prní, s .. orado mas a todo 
ht;isi'( i o dirno c!;i ne,c:.;a 1,atria ralw 
o patrL·io l' hum.mo dewr d,:, pugnar, 
('nlre trn,, 1,r!a f',:tinrão do an:ilfabe_ 
tismo 'l t..ürr'>, sem e ·,c·t"l_ác., de,·• mos 

trabalh:.tr 1>ar:1 t~ P fim 
\c·reditamos jm;U, ima, pc:tanto, a 

lli. d;tJa ulfr:1.1;;,mtnt.:? lrmilratla e que 

sã.e, JlOUC'O mais ou menos, as a.C'on_ 
lhadas p<:lo artkuli.,ta de ··Ce-res" 

F ort:ileza. ddade mab J>roxima df' 
no,.,so Estado, em pl('no nordc~tr do 
nrasil, pc.s.,;úo!", ha ano~. um agrono_ 
fT'O munici11al. que muito tem lraba_ 
lha.do pela beleza de sf"u"i parques e 
clcc:en\'olvimento ecouomko da zona 

ac-im.1 ,, .. :-::-1os clr- fa1Tr rtfcrenC'ias e. tural do munkipio 
nrssC' pa,·{1rul.i:r. ,·amos mais aiém : Para (;~ munkipi.o-, d~ Pa1·aiba .iá 
Jul~a1r-!ls <1ue. si ::t porccntai;·em gran_ · i1;io preconis:imos agronomos muni:·i_ 
de d<· :i::alf,.Lc-t<...; qcr r• ina C'ntre nós 1 rais; nos sali&fariam. r muito, c·ap:i._ 
é suíidtnte. clf' muito , 1,ar:1 ~u..<.;tíficar i taz~ rurais munidpais. ('ada Prefei_ 
o dr::t:uir" tk '.!0' ,. no minimo, da~ 1 ti;ra podrria. po~."iuir: um ou dois con_ 
;u·rcr..1d:H_·ii1 '.i mani<:ipai~ c-m proveito ju;;ados agri<"olas tarado, grade, culli_ 
1c t?l c-Uvo C:a ir.•dru ·ão public:i. JH 1_ ' va:lor} valendo, um rerca dr 500~000; 
ma.ri.:..· a no"s:1 cs~rnci:Jlidad.e a1.;-rko_ dris pulv< risadores Pomonax, no \'a_ 
la justid, ;.;.rh, outrcs~im, q~ aquele 101·, os dois., dC' 624$000; u'a ma.quina 
ct:,~-ta1u<' fos t• aamenlado de mais' {~ folrar; um pequeno df"posito com 
10', 1 m ptc.;\'t'Ho do rnsino agríc-ola ] 1r:r :i 500 quilos de arsf"niato de e hum_ ! 

que t«rnbem jul~amoi, medida de o e JOC quilos de bisult'ureto df> car_ 
,rrantlt ak;tn('t: C' mcditla df" grand<C" 
1..~ilid:ui1• unno c·ooprra.('âo á in,' 11-
('ão f.ab!k.1 <'m ~r:al 

Com o J>roduto da rd('Tid.:i quota 
de Jf' , C'rf'al'iam as :\Junic-ipalidades 
os re pr-tthos 1:-: p.:1,t:lmenlos Ag-rono .. 
mi(·os 

br.no; um C'apataz rural, <.abendo tra. 
balbar hf'm com as maquinas C' apli_ 
,·:11· os in~C'tiddas. 

O st nic·o d<" agriC'ultura em três 
m'-'.'sLs, graluilamf'nte, prrpara,ria um 
<'apataz rural. C'omprttndf',.Se a uti,. 
lidade incalC'uta,,el. para o desenvol_ 

"!> " 1 ~\ )j ., 
'--bllC:Jtf' .c'(J 3 

Lar:lnJa 1~4 .. ) 
u,·a liL,7 
Ba:1:111;::~- 1014 

Fcijãc \("J e i0.9 
Alface 
Cebo!& 
Cencun:i 
Ervilha 
Com·e 
Ü\'O 

Qu,:;jn 
L·0 ile 

Co,no 
r_.cclulo 

JJJ.5 
;.... 

15.3 
'11.2 

\"''' f'!J.D 
:.::!0).7 

GCI.-, 

YJ.2 

1-15.'2 

s:• \t', r,;o,nr ntl 1 qt1PlJO, 

g1 andcm'.'nl:· co:1t ntrado, 
li ~ (' ~lT ·!'lCI', f ()J!H.• ;i1j)il('J1l() (: 1:·az 

d, p:-octnzir c:dor, ci.ac t•. ah\,;. o 
fim p:·:ncipal d,1 tt'1m .. nlarCw 

Irrp1,i-!andf\ rc·C'lf"mira ,)o ah:H'atC' 
O ali3.cat._• l' f:ut.1 mait.., ap•:rc 

d:· nc,~ Ei-tudos UniclC'!:: Po, 11llt' Plll 

··~Ianual cf Tropical a:id Subt:·01~L 
cal F.ruit.:" r-iO:\",:l-O r.1..~;1clomC'11l". 
N:'.lfll'.·.,,hl gn,ncl.j ·R<'})l!b!:C,l f'l\COJ11 ra­

se extn,crdinar;o rnr1rat1, pn?·a rsta 
frnta. Rc-;tn\·: ;.1p:·o,-c1ta.lo A:, nos_ 
."aS \'a!· ·dadl'!'.i. de ::tb:lf·;1~c n,to se 

Cac ,t um dos<·s íH'JM.rtamentos. vimtnlo agra rio do munidpio, de tais prC'stam n rxport:H·flo. Tui nã:::i a•·on­
P ... pe~ti,·os. fkar:a a r:irzo de um m::iquinas <' insetkidas e de tal ho.. tece cem ~i::. df' e u:1tem:ll:1 C' M"xico. 
agrcno1110. Os p:r.prim, trabalhadores m1 m _ t,·om o decorrer dos anos. au recente nicnte tmport,tdas dr s. Pau­
da C;imar:i srrviriam ao De-parta_, m(ntan:Jo ,1.\ rendas municipais gra: ic. Fo.·nct, ·r:lo f'\as C'.1\'tilos parn r, 

mcnto. ( J.s a.o desf'nv·olvimento da lavoura rnxrrli.1 d;i.s mu · ris já rxistrnlrs na 
As~. · .. n :"o lle!n:·t:1:>!'.º"1to \gronomico ª" prt•ff'ihrras a.crrscf'riam o f'stoque Estac:i.o cte Fnitic:ull ura de Espirita 

Municipal a. cargo de um A.gronomo. de material acrario. F.ra ainda possi_ Snnto 
finriam c•nt gue!õ., com muita utilida_ n 1 rspc<'ializar o capataz para a zona SPrá p!ant~1 n_do-ns rricionalml'nte 
dr, os jardins<' pta("ao; publiC'as, a con_ cm que, fosse trabalhar. Assim, o ca_ que os ncssos agncultor~s f•' habili­
'-erva<'ão e abrrlura de estradas de pataz n,ral que- fosse para o Brejo tarão á o:portação drstn fruta C •li­
rodagtlJl todas a"i informaç()("s, <'Om sabe.ria fazer plantac:õrs em cur\'as de c:io.sa. 
mostruarios permanentes, relativos a nini, podar ,·i~~ira'i. e"purgar bata. 
maquinas ai;-ricolas adubos, insetici_ tinhas, etc. CULTURA DA MANGUEIRA das. fungi:idas. tratores, e-h'., e ain .. 

da, pnr intnm<"dio d~ um Horto ~lu. á~T~~&~::gi;:~:it:::t:r~a t~::i!~i:~~: m!~~~\\~~:~: ~.~~~~~~\n~~:
11

;1:~%c::~~~· 0: 

:!d:eal, s:~,:n::ip~:p:::::~:º·c:n:~ª; rrrlo, rf'sullados bem maiores do que Brasil. <' t:rnto melhor quanto mais 
por J çO mo1.ic-o. euelf'ntes e~rtos corf'tos lrmbrando templos grt-gos. pe.. para o ncrte St•ri..t~n1-lhe todos cs 
l' mm. s frutifrra!:i e ornamentais "ª- )a:<. colunas. ou jardinzitos mais a.pro.. tenenos. salrn O!'i hnmidos, mas m111to 
pazes df" pro l)('rar ("('onomkamente priados a c·limas rigidos da Europa n,e!hor Jh.:- <-nn,·em os solos profun~:os. 
cm ~uas propriC'dadt's rurais. ('rntral. Repr(J'luz_se de prder<'ncla por rn-

Ot• outra parte O agronorno atendE'_ 'i xrrtla Oc cnt'csto, ,eh' borbulh:. l' d.., 

ria te das us <·onsultas dos lanadores I se~~!'~~ ;:::' a diA-:.rvir:sur.~ gi:irfo cm rqrôa. , .. · 1 , 
loc;ti<. r, <'!,lando cru rortr-spondencla \ rua Maciel Pinheiro, 160. Ha algumas .111cd~,,l'.!s <lc m.1n-

grand;os 
o m:>lhor, po1em. é Iniciar o com-

bate Jogo que a praga aparece . A 
E ' que o no' ;o po,·o amda não dcspe<-a é nünima: o preju1.20, mex1s-

conhece a bio!cg,a do curuqu.:rt'.- t 'nte 
Confunde os $eus habitas com os de Pa:a isto O bom plant3dor de ai-
outras laga~·tas. Ne l~s condicões godão vi.'>iti diariamente as suas 
Julga sempre qu< terá t~m . unil .º 1 culturas Percorre-as lcnt:.unente . E 
~taque, no COmCÇO da e.:_,taçao ,nYl'l- lllRl ~pa:.·cc. a primeira lagart..'\Zinha. 
:1osa, ataque que desaparecera de pulveriza O algoctoal. Pelo meno.> o 
uma vez, me.smo s.•m ..... qw• se1am lo- 1 rcc:ho onde encontrou lagartas. Nes-
ma.das mf'd1dus enc1 01cls, c:ipaze tas rnndições a praga morre no nas-
de debelar a praga. cedoro. Antes de tom:.u proporçõf's 

Daremos hoJe ~1lguns dados .c;obre a!armante Antes de prejudicar. E 
a bielegia d:t lagart3 d:1.. folha_ P,ua 
Clcs pedimos a atenção de no~sos 
lanadore 

como só existe uma geração de cu­
ruqueré. e todo no estado de lagar­
ta. 5:e a oulverização tiver sido bem 

Na parte inferior das folhas do:.; fcitl_ todn éla morrerá. 
algod~iros a mariporn femea J>::"' l'-tO é. que os nossos Ja\'radores de-
0\'0S de un.1 verde azulado. dos quais vem compteender. compreender para 
su:-gem. 2 a 5 dia·~ d!?'pois. confórme Jp!ic.::r, garantindo facil e bnratn­
a tcmperat,na. l.igart;.n;mhas de um I mE>nt:- safra preciosa. pois, déla, dc­
anurelo esverde.::.do. Com o i., mpo pende a economia paraibana 
aparecem, no lombo. manchas longi-
tudinais escuras. perf"itamente ca-
racterislicas. Ot"\'Oram as folhas da 
malrn.cea dmante Jj dins. Alcanc:i.m 
tlm..1nho relati\'amentc grande. _ Do­
bram, então. uma folhn de algodão. 
ligam-na rnm fios de sêda, tecem 
uma e pecie de casulo, no qual sP 

envolvem, pa Mndo para o estado d!? 

guriras ta·. pol}t'mbryonicnsi qu s 
1· prcduzem ele t.~nwute .rrm receio i:. 

V("r dcgF"nerada a cxcel~ncia do fruto 
mas, n; g'!"rol, as prcwindas ck sr­
mentC'::; náo ofn,rcm F";ur~1:1ç.1 ll"~t 
particular 

Enxertam-se cm ··c:-ivalo, .. de al. 
guns mês<'s tt4 t.'L'S :1'.10.·, segund3 a 
vari!'da.':e d, em:~rto 

As ma:1.;ue:ra~ de pj franco fru­
tüicnm ~pus o 4. ano no mm1mo, 
<'Om r;ua::. c-xc:l'prôes. <' a en':ntada 

o ~. ~o J já produze~·n 
A distancia <1 • um pé a outro n.1 

rulturn cln·-"' ser, para us de P<' frfln(' 
1.5 mpti·('s e p:11'0. fiS cnxertridnr 7 a e 

Exístt'm c•ntrc nos mais Ül' '.lOO \':.ti·ic­
d.:id:•s dr mang-rir:-i~ mas d'.'·:.~_l,f' 
J)l'Cff'rir a Po:--:,,, 1::1mn:·nr6 . .E:~p}'Jd~. 
Carlota. Aft:,n:.a r u~·. Caire. 

sfi: 
11udsa1 

GRANDF BOM_E BARATO 
RECUSt ·MtTACOES 

•"'., Seja soei o do "Rndio 
CTllbe da Parníba". 

A sua conlribuíçrio mensal 
urd apena., de 5~000; e e.<w 
pequena imporlancia concorre· 
rd reunida a nwita., 011/rn., de 
íg~al valor, parn a m,llwria da 
nossa radio.difusora e dos pro· 
grama!f que ir(lo fnzrr, no s,•u 
lnr a alegria de sua esposa e 
<ia. ,eu, filho,. __ , 
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